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A PUBLICAÇÃO DESTA OBRA E A COLABORAÇÃO EMPRESARIAL RECEBIDA

Este livro comemorativo ao 90~ aniversário de fundaçaõ do Clube de Regatas
Guaíba-Porto Alegre, "o mais antigo do Brasil", foi concebido para ter distribuiçda
gratuita e dirigida.
- Inúmeros obstàculos tiveram que ser ultrapassados, a fim de que os 1.000 exem-
plares pudessem ser devidamente compostos, ilustrados e impressos.

O CLUBE DE REGATAS GUAIBA-PORTO ALEGRE, a FEDERAÇÃO DE
REMO DO RIO GRANDE DO SUL e a COMISSÃO DO LIVRO, agradecem sincera
e efusivamente, por igual, àsseguintes organizações empresariais:

À COMPANHIA UNIÃO DE SEGUROS GERAIS, especialmente a seu esclarecido
Diretor e desportista de escol que é o Dr. Manuel Augusto de Godoy Bezerra;
À COMPANHIA RIO:GRANDENSE DE ARTES GRÁFICAS- CORAG, na pessoa
de seu ilustre Diretor-Presidente, o Dr. Antônio Setembrino de Mesquita;
À DIEHL.. BIEDERMANN E BORDJl,SCH LTDA.
e
À DIREÇÃO - ORGANIZAÇÃO, PROJETOS E PROCESSAMENTO DE DADOS
LTDA, das quais, seus inteligentes Diretores sdo consagrados desportistas;
À RENNER, HERRMANN S.A - INDÚSTRIA DE TINTAS E ÓLEOS, também
tão prestigiosa e sempre amiga das boas causas do desporto gaúcho;
À MPM PROPAGANDA S.A , 'Cuja semente, plantada nesta cidade em torno de uma
promoçdo esportiva, germinou e alcançou hoje invejável abrangência nacional;
e
À CASA MASSON S.A., COMÉRCIO E INDÚSTRIA, desnecessário sendo realçá-la e
também relembrar a íntima relaçdo de seus eminentes titulares para com os desportos
náuticos.

Este livro nasceu para ser o marco histórico da passagem daquela data tdo marcan­
te do REMO rio-grandense e brasileiro. Para alcançar esse escopo, preito de inteira jus­
tiça será memorizar a prestimoso colaboração pecuniária recebida dessas renomadas
organizações empresariais, todas autêntica e genuinamente rio-grandenses.
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PRÓlOGO

A iniciativa de publicação desta resenha histórica surgiu em janeiro do corren­
te ano. Poi do valoroso Clube de Regatas Guaiba-Porto Alegre. nos albores do ano
em que comemora 90 anos de lutas e de glórias em favor do remo gaúcho e brasilei­
ro.

Em reunido na sede do grêmio da "estrela solitária" alguns desportistas gapea­
nos e os ex-presidentes da Federação de Remo, especialmente convidados, dentre os
quais cabe exaltar as presenças oenérandas de autênticos lidadores, como Edgar Lan­
zer, Júlio Castilhos de Azevedo(Túlio de Rose e Newton Silveira Netto, tivemos a
satisfação de ter nosso nome unanimemente indicado para redigir a presente mono­
grafia, comemorativa à efeméride.

A esse honroso encargo não podíamos nos furtar. O remo sempre foi o nosso
esporte predileto, Neto de um autêntico pioneiro, Carlos Soares Bento, guardamos
de nosso saudoso avô e padrinho as mais gratas recordações de seu trabalho apaixo­
nado em seu Grêmio de Regatas Almirante Tamandaré de sua época áurea, e depois
no Grémio Náutico União de suas primeiras vitórias na década de vinte. Foi pela sua
mão que assistimos pela primeira L'ez uma regata, a do memorável Campeonato Bra­
sileirode 1933, na inolvidável raia dos Navegantes, quando o remo gaúcho cobriu­
se de glórias graças ao desempenho da guarnição do Clube de Regatas Almirante
Barroso magistralmente conduzida pelo grande timoneiro Oscar Barbosa dos Santos.

Como ex-presidente do meu clube, fundado que foi especificamente para o
remo e como ex-presidente da Federação de Remo do Rio-Grande do Sul,recebe­
mos essa incumbência como mais uma contribuição ao nosso esporte predileto, Tra­
ta-se de tarefa bem trabalhosa mas seguramente muito gratificante.

Esperamos que essa monografia corresponda, tanto quanto possivel, aos an­
seios de seus idealizadores, servindo para abrilhantar os festejos comemorativos dos
90 anos de fundação do clube de remo mais antigo do Brasil, bem assim, de contri­
buir para valorizar o esporte náutico, ao destacar os nomes aureolados dos pioneiros
bem como de quantos atletas tiveram a glória de receber em seus peitos de vencedo­
res, galardões de CAMPEÕES DE REMO DO RIO GRANDE DO SUL.

Para a consecução deste trabalho tivemos a satisfaçaõ de contar com a colabo­
ração de alguns desportistas dentre os quais devemos destacar os nomes de Ilo Lan­
zer, Henrique Licht , Túlio de Rose, José Petzhold, Romeu Paliosa, dentre outros,
aos quais muito agradecemos.

As referências históricas de todas as agremiações bem como da entidade esta­
dual, foram auridas nas fontes bibliográficas arroladas ao fim desta monografia. Por
outra, todos os dados por elas não revelados, foram solicitados em tempo hábil,
expressamente, aos próprios dirigentes de cada entidade, empenhadamente, O maior
ou menor detalhamento histórico feito nesta obra, está na razaõ direta do tamanho
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cotaboraçao que de cada uma pudemos receber.
a autor agradece, desvanecido, a honrosa confiança depositada pelos ilustres

membros da colenda Comissão da qual deve-se destacar os nomes venerandos dos
desportistas Júlio Castilhos de Azevedo, presidente, Túlio De Rose, e dentro os do

, galhardo clube aniversariante, o de no Lanzer.

Viva o 90~ aniversário de função do "Clube de Remo mais antigo do Brasil".

Salve o Remo Gaúcho.

o Autor.
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CAPiTULO I

A FUNDAÇÃO DO ATUAl C. R. GUAfBA-PORTO ALEGRE
- O "G_P_A" - O MAIS ANTIGO CLUBE DE REMO DO BRASil

A introdução do esporte do remo no Rio Grande do Sul deveu-se à iniciativa
eminentemente germânica. Isso ocorreu no ano de 1888, portanto ainda durante a
Monarquia.

O Remo rio-grandense é geralmente considerado o pioneiro do Brasil. É exato
que durante o século XIX alguns agrupamentos se formaram na cidade do Rio de
Janeiro, Capital do Império, para a prática desse esporte náutico. Todavia, nunca
chegaram a se constituir em sociedade razoavelmente organizadas com atividade re­
gular para a prática do desporto. Conseqüência disso tiveram vida efêmera e nenhu­
ma sobreviveu.

Também em nosso Estado o Remo foi praticado antes da fundação do Ruder­
Club Porto Alegre, pois em 1865, um grande acontecimento entrou para a história
do desporto gaúcho com a realização de uma regata verdadeira, quando da passagem
de S.M. o Imperador Pedro II, pela cidade de Rio Grande, em visita ao Rio Grande
do Sul, no início da guerra do Paraguai. Então, na cidade marítima, foi o Monarca
homenageado com a realização da chamada "Regata Imperial", assistida pelo nosso
soberano. Na mesma, triunfou a "guarnição dos hamburgueses", capitaneada por
Félix Kessler, natural daquela cidade hanseática. Os vencedores receberam das pró­
prias mãos de Dom Pedro II, ricas medalhas de ouro e finas faixas bordadas com fi­
tas douradas, com a inscrição "Regata Imperial".

Há também notícias de regatas de simples canoas em nossos rios, oriundas de
desafios entre grupos amigos, sem maiores preterições.

Mais tarde, a 21 de novembro de 1888, seria fundado na capital do Rio Gran­
de do Sul o Huder-Club Porto Alegre, ("Ruder" é remo em alemão), especificamen­
te para o esporte náutico, nos moldes do então praticado na Alemanha. Essa agre­
miação subsistiu e integra o atual Clube de Regatas Guaíba-Porto Alegre ou G-P-A,
o qual por isso detém o título de "mais antigo do Brasil".

A fundação do Ruder-Club Porto Alegre foi um verdadeiro marco desportivo
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na Capital do Estado. Foi, pode-se dizer o primeiro verdadeiramente destinado à
prática desportiva como geralmente esta é conceituada; pois a fundação das socieda­
des de ginástica, mais anteriores, foram os alicerces especificamente da cultura físi­
ca sem fins competitivos.

Como se verá da data de fundação, a referida agremiação náutica visava desde
logo a prática utilizando os métodos técnicos da época, almejando o esporte compe­
titivo. Como paradigma a ser seguido, o principal fundador trouxe para motivar seus
eventuais prosélitos, uma revista alemã especializada, "Wassersport", sempre consi­
derada uma das melhores do Mundo para os esportes da água.

Conseqüência da fundação, quatro anos depois, da segunda sociedade náutica
da cidade - igualmente de origem germânica - puderam ser realizadas regatas ofi­
ciais ou pelo menos oficiosas, resultando que no noticiário de competição efetuada
no ano de 1895, era dito que "os barcos que nessa prélio serão utilizados, somente
Porto Alegre e Florianópolls. no Brasil, possuem".

Entre os que fundaram, em '1888, o Ruder-Club Porto Alegre, contava-se o jo­
vem Alberto Bins, depois grande industrial e prefeito do município de Porto Alegre.
Foi ele o líder da fundação da agremiação sendo por isso geralmente considerado o
instituidor do Remo no Rio Grande do Sul.

Em 1952, concedeu ele, em avançada idade, uma entrevista ao desportista
José Carlos Daudt (Cacalo) que então preparava a sua monografia "Brasileiros de
Cabelos Louros e Olhos Azuis". A reprodução das palavras do "Velho Bins" dá uma
nítida idéia dos albores do esporte náutico em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul
e em nosso País.

"Em rápidos traços desejo relembrar os primeiros passos que a bela Capital
dava no terreno da cultura física. Faço-o menos para avivar a atuação que me cou­
be - e que recordo com o pesar da ausência de bons e dedicados companheiros que
já não sobrevivem - do que oferecer à radiosa mocidade que ora se enfileira em tor­
no do esporte náutico do Rio Grande do Sul, alguns subsídios que não constam das
atas de nosso clube.

Estávamos no ano de 1888, um ano antes do advento da República quando
voltava eu da Europa, retornando à minha cidade natal. Para lá seguira anteriormen­
te para um período de aprendizagem nos maiores centros industriais do Velho Mun­
do. E foi lá que, nas horas de lazer, comecei a admirar no meio da mocidade, os be­
nefícios da educação física para o corpo e para o espírito. E foi lá que não tardou
a minha participação nos desportos que praticavam, principalmente os náuticos, o
Remo e a Vela, além do Tênis e da Equitação.

Porto Alegre era uma cidade pequena e acanhada, sem atrativos, com uma po­

pulação de cerca de 45.000 habitantes, espalhados por área extensa, mal cuidada,
com poucos e deficientes serviços públicos, que mais não permitia o erário munici­
pal.

Entre a nossa mocidade não se conheciam os esportes náuticos e nem a ciên­
cia os recomendavam como indispensáveis a formação física. Exclu ído o elemento
de origem germânica, que freqüentava duas agremiações de Ginástica, mais tarde
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fundidas no Turnerbund, hoje Sogipa, afora isso, dizia eu, nada mais havia aqui para
a distração salutar e para a cultura física da mocidade.

Reintegrado no convívio de meus conterrâneos, não demorei em desenvolver
uma atividade de persuação e propaganda em prol dos esportes, cujo resultado não
se fez esperar. Consegui em breve a adesão de um grupo entusiasta de companhei­
ros. Nas reuniões preliminares, realizadas na residência de minha genitora, I?rojeta­
mos a fundação de um Clube de Regatas em Porto Alegre, cidade que, em virtude
do magestoso estuário do Guaíba, apresenta uma situação invejável para o esporte
náutico.

Do projeto à reálidade pouco tempo decorreu, talo entusiasmo de que todos
nós estávamos possu ídos. A maior dificuldade era a parte financeira do empreendi-

A primeira sede do Ruder Club Porto Alegre, fundado em novembro de 1888, o mais
antigo do Brasil, hoje G.P.A.. Situava-se à Praça da Alfândega, quando o rio

Guaíba beirava a atual rua Sete de Setembro, onde hoje ergue-se o magestoso edifício
do antigo Banco Nacional do Comércio (hoje Banco Sul-Brasileiro).

(foto arq. do G.P.A.)

mento visto estarmos em uma época em que o dinheiro era raro e em que o mil-réis
brasileiro valia 27 pences ingleses. Para vencer e abordar - para falar a linguagem
dos náuticos enquanto os outros companheiros iriam conseguir da antiga Compa­
nhia Hamburguesa o transporte gratuito de duas embarcações que pretendíamos en­
comendar na Alemanha, minha genitora concederia por empréstimo, sem juros, a
quantia de 700$000 (setecentos mil réis) ou 700 cruzeiros, o quanto era necessário
para O pagamento dos botes, excluido o frete marítimo-empréstimo este a ser res­
gatado depois de organizada a associação - em prestações mensais de 50$000 (cin­
qüenta mil réis). como aliás foi integralmente cumprido.

Assim, 21 de novembro de 1888, decorridos hoje precisamente 64 anos (sic,
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isto dito em 1952, hoje são 90 anos), reunidos numa sala do Restaurante Continen­
tal, sito na então rua da Praia, fundou-se o Ruder-Club Porto Alegre, nome mais tar­
de substitu ído pelo de Clube de Regatas Porto Alegre". Assim, pois, falou o pionei­
ro Alberto Bins em sua entrevista.

Passamos agora à transcrição da ata de fundação do Ruder-Club Porto Alegre,
origem da agremiação náutica mais antiga do Brasil.

"Sessão de fundação do Ruder-Club, realizada em 21 de novembro de 1888.
Local - Restaurante Continental.

Presentes os senhores A. Schütt, Felix H. Kessler, - que tomou parte na "Re­
gata Imperial", em Rio Grande, 23 anos antes; - B. Roechring, Júlio Issler, Fernan­
do Ingwersen, Otto Hasche, Luiz Koehler, Alberto Bins, John Day, Gustavo Kno­
blauch, H. Von Schwerin, A. Voelker, C. Goeder Jr., O. Teichmann e Júlio Issler Fi­
lho, assumiu a presidência o senhor John Day que declarando aberta a sessão, às
9 horas, exaltou, em breves palavras, a finalidade da reunião, a qual era fundar-se
uma associação desportiva.

Depois de explicar as finalidades do Clube e dissertar sobre a influência do
Remo sobre o organismo humano, o presidente mandou proceder pelo senhor Júlio
lssler Júnior, a leitura dos estatutos elaborados por alguns senhores. Como fossem
apresentadas objeções sobre a redação de alguns artigos, foi por proposto do Sr.
Fernand Ingwersen, nomeada uma comissã(; compostas dos Srs. A. Schütt, Felix H.
Kessler e Fern. lngwersen para elaborar novo projeto e apresentá-lo em próxima
Assembléia Geral.

Por proposta do Sr. John Day procedeu-se a eleição de uma Diretoria provisó­
ria, constitu ída dos seguintes senhores:

Presidente: A. Schütt; Vice-Presidente - F. Ingwersen; 1? Secretário - Júlio
Issler Jr.; 2? Secretário - John Day; Tesoureiro - Luiz Koehler; Zelador - H. Von
Schwerin.

Como não estivesse presente o Sr. A. Schütt, presidente eleito, assumiu a pre­
sidência o Sr. F. Ingwersen, vlce-presidente.

Foi a seguir discutida a questão das embarcações a serem encomendadas, sen­
do que o Sr. lngwersen propôs se mandassem buscar um "gig" e um "out-riqqer­
gig". Sobre a feitura de uma dissertação de um competente no assunto sobre a fun­
dação de um clube de regatas, publicada na revista "Wassersport", muito se discu­
tiu. Como não se pode chegar a um acordo sobre a momentosa questão, ficou a
mesma para ser debatida em próxima reunião.

Por proposta do Sr. Vice-Presidente, ficou ainda assentado realizar-se nos pri-
meiros tempos, sessões semanais que funcionarão todas as quintas-feiras.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão as 10,30 horas.
(ass.) Ferdinand Ingwersen - Vice-presidente".
O Senhor A. Schütt, que figura na relação de fundadores mas que estava

ausente quando da votação para a constituição da primeira diretoria do Ruder-Club
Porto Alegre e que fora escolhido presidente, é o mesmo que em 1863, vinte e cinco
anos antes, foi o introdutor da Ginástica em nosso meio e principal fundador da pri-
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mitiva agremiação de que se origirfou a atual SOGIPA.

Em 1906 foi realizada uma importante regata em homenagem ao Dr. Afonso Pena,
Vice-presidente da República, então em visita a Porto Alegre. Os vencedores

foram hugo Issler, Vitor Kessler, Demétrio Carvalho, Ripper Monteiro e C. Torres Jr.,
guarnição do Ruder Club Porto Alegre (atual G.P.A.).

(Foto arq. da Cia. Jorn. Caldas Jr.)
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Pela relação de fundadores do Ruder-Club, reuniram-se quatorze teuto-brasi­
leiros, um ou outro alemão dentre eles, e um inglês ou descendente de ingleses, o se­
nhor John Dav, ao qual foi inclusive oferecida a presidência da reunião de fundação
e eleito 2? secretário. Não havia, pois, preocupação de exclusivismos étnicos. Foram
reunidos os que melhor e mais podiam se interessar para a fundação de uma agre­
miação de regatas. A maioria de germânicos nada mais era do que a expressão do
ambiente de Porto Alegre de então, em que os teutos lideravam as iniciativas comu­
nitárias, assistenciais e desportivas.

A primeira sede foi um "chalet" de madeira, à rua que iria receber o nome de
Sete de Setembro, então à beira-rio, perto da atual praça da Alfândega, precisamen­
te no local em que se ergue o imponente edifício do antigo Banco Nacional do Co­
mércio. Esta sede substituiu a provisória, em dependência modesta da Casa de ferros
e ferragens da firma Bins e Friderichs, posteriormente "União de Ferros", sita no
Caminho Novo, hoje Voluntários da Pátria.

Um fato singular, pitoresco, quase anedótico é o que contavam do ecônomo
da pequenina sociedade náutica em seus primeiros tempos.

Todos os sócios se conheciam. A agremiação era pequena e não tinha nenhum
funcionário. Só ecônomo. A freqüência e os encontros entre amigos eram diárias.
Nem sempre o ecónomo podia estar presente nas horas de reunião, pois não vivia
exclusivamente de tal serviço; somente o movimento da agremiação não podia sus­
tentá-lo. Por isso, todos os sócios tinham chave da sede. Nas ausências do ecónomo,
eles serviam-se de bebidas, charutos e cigarros, muito embora o Velho Alfredo não
estivesse presente. Este, todavia, nunca teve qualquer preju ízo, pois os "vales"
facilmente resgatáveis eram encontrados logo na caixa, quando o responsável pelo
bar, mais tarde chegava. O Velho Alfredo nunca cansava de repetir elogios àquela
gente boa. Por sua vez os sócios também elogiavam o Velho Alfredo, que tão bem
tratava a todos. Tal consideração foi manifestada quando resolveram inaugurar a fo­
tográfica do velho servidor, na sede.

Enquanto não chegavam os barcos encomendados, as reuniões prosseguiam
regulares, sendo que a primeira bandeira foi confeccionada, bordada à mão como
convinha à arte de então, pelas senhoritas EIisa Bins, Ana e Clotilde Christoffel,
Olga Englert, Sinhá Bastian, Elisa e Malvina Issler.

No dia 6 de junho de 1889, chegaram a Porto Alegre os primeiros barcos en­
comendados, os quais receberam os nomes de Olga e EIisa, nomes de suas respecti­
vas madrínhas, Olga Englert e Elisa Bins.

A 24 de novembro de 1895, já tendo então a companhia de seu irmão Ruder­
Verein Germania, o Ruder-Club Porto Alegre instituiu o prêmio tradicional deno­
minado "Wanderpreiss" ou Prêmio móvel.

Esse prêmio era disputado uma vez por ano e ficava de posse transitória da
agremiação vencedora de cada regata. Ficaria de posse definitiva da que o vencesse
por três anos consecutivos. Assim, o mesmo prêmio poderia ser adjudicado defini­
ivarnente ao cabo de apenas -três anos ou perdurar em disputa durante dezenas de
mos. Isto aconteceu com os "Wanderpreiss", tanto de remo como de natação.
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Uma das mais brilhantes vitórias do Ruder-Club Porto Alegre no referido
troféu foi a conseguida no ano de 1899, pela guarnição composta por Fritz Jaeger,
Artur Mundt, Gustavo Woebcke e Alex Bleckmann, com Otto Zeschy no timão.

A 17 de abril de 1917, conseqüência da entrada do Brasil na guerra contra os
impérios centrais da Áustria-Hungria e Alemanha, o pré-nome "Ruder-Club" foi
mudado para Club de Regatas, conservando-se naturalmente inalterado o nome
próprio "Porto Alegre".

Grandes campeões do Porto Alegre e que mereceram adjudicar-se o titulo de
"laureado" foram Carlos Maria Bins, Luiz Buchmann Filho, Ernesto Loessl, Adolfo
Lamb, como remadores, Arlindo Cabral como timoneiro e Raul Miranda Júnior co­
mo saltador-ornamental.

Em 28 de novembro de 1936 o Clubde Regatas Porto Alegre fundiu-se com o
Club de Regatas Guahyba, antigo Ruder-Verein Germania, resultando o Club de Re­
gatas Guaíba-Porto Alegre, G.P.A.. A sede do Porto Alegre, então, estava situada à
rua Voluntários da Pátria, altura da esquina da atual Av. Pátria.

Foram os seguintes os presidentes do Club de Regatas Porto Alegre, desde a
fundação até a fusão: Ferdinand Inqwersen - 1888 e 1891; Otto Hasche - 1891 a
1893; Waldemar Born - 1893 a 1896; John Day - 1896 a 1899; Frederico Bahlke

A primeira sede do Ruder Club Germania, no Caminho Novo, hoje Rua Voluntários
da Pátria. Mais tarde o Germania passaria a denominar-se Guahyba.

(foto arq. do G.P .A,)
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- 1899 a 1902; K.E. Mummsen - 1902; Alberto Bins - 1903 a 1906; Franz Bülau
- 1906; Alberto Bins - 1907; Luiz Koehler - 1908 a 1915; José Matias Beckere
Alberto Bins - 1915; Carlos Druegg F~ - 1916 a 1924; Dr. Oscar Dias Campos­
1924 a 1929; Oscar Bins - 1929; Dr. Oscar Dias Campos - 1930 a 1934; Osmundo
Adams - 1934; Aníbal Carlos Kessler -1935 a 1936, até a fusão.
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A Fundação do R. V. Germania (depois C. R. Guahybal
Quatro anos após o surgimento do Ruder-Club Porto Alegre é que nasceria a

segunda agremiação náutica da cidade, o Ruder-Verein Germania, em 29 de outubro
de 1892.

Foram os segu intes os seus sócios fundadores: Eugênio Sattler, J. Aloys Frie­

derichs - que se destacaria na presidência do Turnerbund e na difusão da Ginástica;
- Alfredo Schüller, Otto Zeschke, Augusto Meyer, Ricardo Eistel, Guilherme Büh­
er, Eduardo Sattler, Carlos Sattler, Reinaldo Scharff, Otto Neumann, Guilherme
Kallfels, João Poerner, Alberto Meyer, Alberto Graettner, Emílio Nabinger, A. Sch­
werin, Leopoldo Lemertz, Guilherme Leitzen, João F. Krahe, Carlos Patzhold, Eri­
ch Maria Von Foerster, H. Ludwig, José Straatmann, Matias Huber, Alfredo Strunk,
Carlos Schaeffer, Balduino Carell, Teodoro Raetze, Teodoro Stuebiger, Guilherme
Springer, Ernesto Kraetschner, Germano Gittler, Otto Altenbernd, Cristiano Krae­
mer, Alfredo Albrecht, Otto Reinbott, Felix Engel, F. Bercht, M. Tesdorf e J.
Schmilinski.

Como diretoria provisória foram eleitos os senhores Gu ilherme Bühler - Pre­
sidente; Alfredo Schüller - Tesoureiro e Otto Zeschke - Secretário.

Também no decurso da I Grande Guerra o Ruder-Verein Germania nacionali­
zou sua denominação, vertendo o germânico "Ruder-Verein" para "Club de Rega­
tas" e o próprio nome "Gerrnania" para "Guahvba" ou "Guafba" depois do adven­
to da nova ortografia, aproveitando, assim, a mesma inicial, G.

O Germania venceu o primeiro Campeonato do Estado, "quatro com timonei­
ro", então em "gig", ano de 1898, com G. Horzer, A. Mohr, L.L. Semmler, W. Dep-

A segunda sede do R.C. Germania, no Caminho Novo. Inaugurada em 1912, foi
destru ída por um incêndio, dez anos depois, 1922. (foto aqr. do G.P.A.)
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permann, voga, e Franz Protzen, timoneiro. Venceu também o primeiro campeona­

to de "skiff" realizado no Estado, em 1925, com o remador Hugo Gütschow, no
barco "Hebe", em 8 m 27 s.

Até sua fusão com o C.R.Porto Alegre, em 1936, os mais destacados cam­
peões do Gua íba, todos no plano estadual, que até então era o grande alvo de todo
o desportista militante, foram Reinaldo Leipelt, Henrique Kranen F?, Ernesto Sau­

ter, Helmuth GIimm, como remadores e Vespaciano dos Santos, como timoneiro;
irmãs Rosvita e Renate Roemmler, Vera Schuck, com títulos nacionais de Natação
e Eduardo Jung, como saltador.

Foram os seguintes os presidentes do Club de Regatas Guahvba, desde sua
fundação até a união com o C.R. Porto Alegre: Guilherme Bühler - 1892; Otto

Reinbott - 1893; Eugênio Sattler - 1894; Ludwig Semmler -1895 a 1897; Carlos
Paetzel - 1897; Ludwig Semmler - 1898 a 1901; Pedro Adams -1901; João F.
Krahe .: 1902 a 1906; Emílio Kirschhof - 1906; Oscar Schaitza - 1907 a 1909;
Oscar Campani - 1909 a 1911; Reinaldo Schoeller - 1911 a 1916; Rodolfo Kiev
- 1916 a 1923; Hugo Berta - 1923 a 1925; Edgar Lanzer - 1925 a 1928; Germa­
no Wetter -1928 a 1929; Rodolfo Kiev - 1929 a 1930; Dr. Álvaro Gonçalves Soa­
res - 1930 a 1931; Hugo Berta - 1931 a 1932; Rodolfo Kiev - 1932 a 1933; João
Carlos Wallau F? - 1933 a 1936, até a fusão.

PRIMEIRA REGATA REALIZADA EM PORTO ALEGRE, 1895, entre os dois
clubes pioneiros, o Ruder Club Porto Alegre e o Ruder Club Germania. A guarnição

vencedora, da foto, era do Germania . Ao fundo, a Porto Alegre de então.
(Foto arq. da Cia. Jorn. Caldas Jr.).
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A Fusão
É sem dúvida interessante rememorar a maneira como se processou a fusão

entre as duas primeiras agremiações de regatas da cidade, que teve como resultan­
te o nascimento do Club de Regatas Guaíba-Porto Alegre.

As providências entaboladas foram lançadas no livro especial da fusão.
Foi nos primeiros dias do mês de outubro de 1936, após uma palestra de

sondagem havida entre alguns dirigentes de ambas as entidades, sobre a possibili­
dade de tal consórcio. Das sondagens iniciais resultou a combinação para uma reu-­
nião entre elementos representativos das duas agremiações.

Essa reunião teve lugar na sede da Sociedade Germania, sita à avenida Inde­
pendência, no dia 14 de outubro. A ela compareceram como representantes do
Porto Alegre os senhores Carlos Druegg F?, Aníbal Carlos Kessler, Frederico Bins,
Oscar Bins, Dr. Carlos Maria Bins, Osmundo Adams, doutorando Rui Fortini e
Luiz Buchmann F?, e, representando o Guaíba os senhores Rodolfo Kley, João
Carlos Wallau F?, Walter Stosch, Oswaldo Gutheil e Edgar Lanzer.

Foi acordado que a reunião seria de caráter particular, sem compromisso for­
mai por parte dos dois clubes. No decorrer dos trabalhos surgiu desde logo a viabili­
dade de fusão. Palestrou-se amistosa e cordialmente sobre o assunto, ficando assen­
tado que, se concretizada a fusão, não desapareceriam os nomes dos dois clubes, já
tradicionais no meio desportivo pátrio. Ficou também assentado dar-se conheci­
mento das resoluções às respectivas diretorias, para que estas oficializassem os
ates posteriores bem como convocassem a realização de plebiscitos entre os associa­
dos.

As diretorias do Porto Alegre e do Guaíba aceitaram as sugestões, estabelecen­
do ambas as seguintes bases para a eventual união:

a) Nome - Club de Regatas Guaíba-Porto Alegre; b) Data da Fundação- Pre­
valeceria a do Ruder-Club Porto Alegre, ou seja a data mais antiga: 21 de novembro
de 1888; c) Cores - Manter-se-iam as cores de ambas as sociedades, em combinação
que fosse estabelecida; d) Direitos dos Sócios - Respeitar-se-iam os direitos adquiri­
do pelos sócios de ambos os clubes, de conformidade com os respectivos estatutos;
e) Estatutos - Reforma e adaptação ao novo estado de coisas.

Imediatamente-foram essas bases difundidas entre os associados de ambos, a
fim de permitir sua ampla discussão e apresentação de sugestões, em assembléias-ge­
rais extraordinárias. O C.R. Porto Alegre convocou para o dia 21 de novembro e o
C.R. Guaíba para o dia 25 do mesmo mês.

À assembléia geral do C.R. Porto Alegre compareceu grande número de só­
cios, tendo havido "quorum" superior ao exigido pelo estatuto e foi aceita por gran­
de maioria de votos a proposta de fusão nas bases apresentadas pela diretoria. Ou­
trossim, ficou nomeada uma comissão de cinco membros, composta dos sócios Car­
-los Druegg F?, Aníbal Carlos Kessler, dr. Carlos Maria Bins, Osmundo Adams e ba­
charelando Nei Brito. A essa comissão a assembléia delegou amplos poderes para
levar a termo as negociações com o C.R. Guaíba e ultimar o consórcio.

A assembléia geral do C. de R. Guaíba foi realizada dia 25, comparecendo
também grande número de associados, verificando-se unanimidade de votos favorá-
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veis à fusão. A assembléia do Guaíba constituiu comissão integrada pelos mesmos
que haviam participado da reunião preliminar na sede da Germania .. Essa comis­

são também recebeu os mais amplos poderes para tratar do assunto e resolver.
As duas comissões de cinco membros formaram a "Comissão dos Dez" que

levou a bom tempo a união que foi assinada definitivamente no dia 28 de novem­

bro.
Por ocasião do nascimento da nova associação, o quadro de honra ficou cons­

titu ído dos seguintes desportistas: Presidentes Honorários - Luiz Koehler, Alberto
Bins, Carlos Druegg F9 e dr. Oscar Dias Campos. Sócios Beneméritos - Walter Dep­

permann, Em íI io Kirschhoff, Reinaldo Scholler, Rodolfo Kley, Hugo Berta e Edgar

Lanzer. Sócios Benfeitores - dr. Luiz Englert, Reinaldo Scholler, Oswaldo Gutheil,
Antonio Cardoso Saraiva, Frederico Mentz, Luiz Pinto Chaves Barcellos e J.E.L.
Millender, Sócios Laureados - Dr. Carlos Maria Bins, Dr. Raul Miranda Jr., Arlindo

Cabral, Ernesto Sauter, Helmuth Gilmm, Rosvita Roemmler e Vera Schuck.
Na fusão a sede do Clube ficou sendo a do Guaíba, à rua Voluntários da Pá­

ria defronte à rua Câncio Gomes. Foi convenientemente ampliada.

No início da década de cinqüenta, com a construção do "Novo Cais de Sanea­

mento", o G-P-A, assim como todos os clubes náuticos, passou a ter diante de suas

rampas fluviais, o paredão das referidas obras e logo em seguida o aterro. Começou

então a odisséia do remo gaúcho. Sem outr-a alternativa, tiveram os clubes de remo
que aceitar a solução do "Parque Náutico Alberto Bins", três quadras além da Igre­

ja dos Navegantes, o qual, por muitos anos foi de difícil acesso. Hoje, bem urbaniza­

do e com bom acesso para automóveis permanece ainda sem linha regular de trans­

portes. A luta estóica de um-quarto de século parece que está chegando ao fim. É
a esperança do esporte rio-grandense.

As primeiras vitórias do G-P-A, após a fusão, ocorram nos seguintes campeo­

natos do Estado: 1936, em "out-riqqer" a dois com timoneiro, com Alfredo Streh­

lau e Henrique Souza Gomes, voga, com Arlindo Cabral, timoneiro; 1937, em
"skiff", com Helmuth GI imm; e em "double-skiff", com a dupla Heinz Striebel e

Helmuth GIimm. Em 1939 o G-P-A., obteve a sua maior glória até então, com seu
primeiro campeonato de "out-riqqer" a oitro remos, interrompendo a hegemonia de

cinco campeonatos sucessivos do Barroso, desde a institução da prova máxima, em
1934. Este foi o famoso "oito" gepeano: Frederico Lederer, Hans Bertram, Alfredo

Strehlau, Henrique Souza Gomes, Henrique Kranen Filho, Luiz Buchmann Filho,

Ernesto Sauter, Helmuth Glimm, voga, e Otávio Santos Rocha, timoneiro. A sede

do G-P-A, na rua Voluntários da Pátria defronte a rua Câncio Gomes, fervilhou de

entusiasmo.
Em 1942 surgiu o primeiro campeonato de "out-riqqer" a quatro com timo­

neiro: Jacó Albrecht, Hélio Thormann, Alfredo Strehlau, Gustavo Kugland, voga e

Arlindo Cabral, timoneiro: e 1944, o primeiro título em "out-rigger" a dois sem ti­
moneiro, com a dupla Leonardo Pfeuffer Filho e Hélio Thormann. Esse tipo de bar­

co 01 ímpico é que levaria o G-P-A à fama internacional.

A mesma dupla anterior voltaria a vencer o certame estadual dois anos depois,
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Fachada da terceira sede do Club de Regatas Guahyba (ex-Germania) e que ficou
sendo a sede do G.P.A., em 1936, após a fusão. Era à rua Voluntários da Pátria,

2092, defronte à esquina da rua Almirante Barroso. (foto arq. do G.P.A.).
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1946, mas no ano seguinte a vitória se repetiu com nova dupla, formada por Paulo
Diebold e Pércio Zancani, os quais se tornaram famosos porquê repetiram a vitória
na prova de "dois com timoneiro" com Arlindo Cabral ao leme, tendo apenas uma
prova de intervalo, a de "skiff". Essa façanha repetiu-se em 1948, ano dos Jogos
01 ímpicos de Londres, os primeiros após o término da II Guerra Mundial. Nesse
ano foram realizados os campeonatos brasileiros, no Rio de Janeiro, e sul-america­
nos, em Buenos Aires. A dupla Paulo e Pércio venceu brilhantemente os dois pá­
reos no certame nacional, assim como assombrou o remo continental ao repetir
o fato nos campeonatos sul-americanos dos dois tipos de barcos. Por isso a dupla e
seu timoneiro foram indicados sem necessidade de qualquer outro cotejo como úni­
cos integrantes da delegação brasileira de remo às 01 ímpiadas de Londres, no rio
Tâmisa. O quarto integrante da equipe foi o chefe da mesma, o major Darci Vignoli,
presidente da Federação Aquática do Rio Grande do Sul.

Em Londres, enquanto a dupla treinava alternadamente em cada tipo de bar­
co, os adversários, todos especializados, o faziam somente em um. Por isso, o chefe
da delegação optou por uma só modalidade, a "sem timoneiro", porquê considerou
a concorrência um pouco mais fraca. Assim foi feito, para grande mágoa do grande

A extraordinária dupla gepeana, Paulo Diebold e Pérsio Zancani, voga, com
o timoneiro Arlindo Cabral. Bi laureados - as duas provas de duplas em

palamenta simples, dos Campeonatos Brasileiro e Su l-Americano de 1948. Foram
os únicos representantes do Brasil às Olimpíadas de Londres, no mesmo ano,

tendo sido semi-finalistas olímpicos. (foto arq, do G.P.A.l.
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timoneiro Arlindo Cabral, o qual, em pleno cenário olímpico, viu esvaír-se a sua
oportunidade de disputar uma regata olímpica. A dupla participou vitoriosamen­
te das séries preliminares e foi classificada até as semi-finais, onde não pode lograr
passagem para a grande final. Não há dúvida de que a dupla Paulo Diebold e Pércio
Zancani foi a mais categorizada já surgida no remo nacional, embora não tivesse
obtido títulos de campeões psn-americanos, posto que esse magno Certame somente
foi institu ído em 1951, tendo por sede a raia do rio Tigre, em Buenos Aires.

o belo Guaíba, "o rio que não é rio", nem sempre é plácido mas muitas vezes
agitado, principalmente quando sopra o Minuano. Foto de 1958, durante a regata de

maio, encerramento da temporada, defronte a rampa do G.P.A..
(foto arq. do G.P.A.).

Ocuparam a presidência do Clube dê Regatas Guaíba-Porto Alegre, à partir da
fusão, os seguintes desportistas: João Carlos Wallau F!J - desde 1936 até 1939;
Henrique Kranen F!J - 1939 a 1941; Edgar Lanzer - 1941 a 43, 1943 a 45, 1945 a
47 e 1947 a 1949; Ari Lanzer - 1949 a 1951; Pascoal la Porta Baldino - 1951 a
53 e 1953 a 1955; 110 Carlos lanzer -1955 a 1957; Dr. Mário Rigatto - 1957 a 59
e 1959 a 1960; Walter Stosch - 1960 a 61 e 1961 a 1963; Dr. Mário Rigatto ­
1963 a 1965; Djalma Knielling de Araújo ~ 1965 a 67 e 1967' a 1969; Romeu Nico­
la Paliosa - 1969 a 1971, 1971 a 73 e 1973 a 1975; Romeu Renato Reuter - 1975
a 77e 1977 a 1979.
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A Diretoria do Ano do 90~ Aniversário

A atual Diretoria do Clube de Regatas Guaíba-Porto Alegre, neste ano em que
o glorioso clube comemora 90 anos de fundação, está assim constituída:
Presidente - Romeu Renato Reuter; Vice-Presidente - Mauro Rostirolla;
Vice-Presidente de Esportes Náuticos - Fritz Reuter;
Diretor de Remo - Prof. Roberto Schulz e Moacir A. Moreira;
Diretor de Motonáutica - Sérgio Martinez;
Vice-Presidente dos Esportes Terrestres - Gualberto da Costa Pradier;
Diretor de Futebol-de-Salão - Henrique Lederer;
Vice-Presidente Social - Pedro Paulo Ferreira;
Diretores do Depto. Social -- Nilo Quadrado e Souveral Moser Jr.;
Vice-Presidente do Patrirnônio - 110 Carlos Lanzer;
Vice-Presidente da Ilha - Enio Lopes Dias;
Secretário Geral - Romeu N. Paliosa;
1~ Secretário - Augusto Riboni;
Tesoureira - Rubem Moysés;
Assistente Administrativo - Glécio Diniz da Silva;
Assistente Jurídico - Dr. Flávio Rostirolla;
Comissão Fiscal - Efetivos: Osvaldo O. Klein, Francisco Mascorda e Glécio Diniz da
Silva; Suplentes: Osvaldo T. Born, Dante S. Klein e Rubem Moysés.
Conselho Deliberativo - Presidente: Dr. Mário Rigatto; Vice-Presidente: Eng. Mo­
zart A. Gutterres; 1~ Secretário: Romeu N. Paliosa; 2~ Secretário: Ary H. Bandeira.

A Diretoria do Ano do Cinqüentenário

Em 1938, dois anos após a fusão que formou o G-P-A, foi comemorado o Ju­
bileu de Ouro gepeano, com diversos festejos alusivos e a edição de um livreto histó­
rico.

A Diretoria do 50~ aniversário da fundação do original "Buder-Club Porto
Alegre" estava formada com a seguinte constituição:
Presidente - João Carlos Wallau Filho;
1? Vice-Presidente - Aníbal Carlos Kessler; 2~ Vice-Presidente - Rodolpho Kley;
Secretário Geral - Clemente Rath;
1~ Secretário - Arlindo Risch; 2~ Secretário - Sebaldo M. Leipelt; 1~ Tesoureiro
- Edgar Lanzer; 29 Tesoureiro - Luiz Buchmann Filho;
Comissão de Remo - Otávio Santos Rocha, Osmundo J. Adams e João Moraes;
Comissão de Natação, Saltos e Water - pólo - Rosvita Roemmler, Eduardo Jung,
Dietrich Schmidt;
Diretor do Patrimônio - Walter Stosch; Zelador - Henrique Kranen Filho;
Comissão Fiscal - Carlos Druegg Filho, Wilhelm Lecke e Frederico Bins;
Conselho Deliberativo - Presidente: Dr. Carlos Maria Bins, Secretário - Armando
Abrantes.
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A Ilha - O "Paraíso Gepeano"

A ilha do G.P.A. que tem a denominação oficial de "Ilha do Oliveira", é uma
das dezoito ilhas do Delta do Jacuí e demais rios que formam o Estuário do Guaí­
ba, o "rio que não é rio". É conhecida pelos associados do clube como o "Paraízo
Gepeano". Está distante da sede cerca de 3.500 m. O percurso, em remada de pas­
seio, pela veterana guarnição do "Júpiter", é feito no tempo de 21 a 24 minutos.
Está situada entre o largo do Humaitá e o Furado Grande, entre a ponta sul da ilha
das Garças e a extremidade norte da ilha do Gavião e defronte a foz original do rio
Gravataí. A ilha serve de separação no sentido longitudinal, das conhecidas vias flu­
viais ou canais de nossos estuários, o Furado Grande e o Furadinho, sendo este a
passagem obrigatória das embarcações que demandam em direção de Morretes. A
ilha tem 12,5 hectares de área de terra e a forma de um charuto ou zepelin, com
cerca de 1.000 metros de comprimento por 140 na maior largura.

O cognome de "Paraízo Gepeano" foi dado porquê a ilha apresenta locais de
rara beleza e a maioria da sua superfície continua completamente nativa e selvagem,
em contraste com o setor dos melhoramentos introduzidos, tais como vestiários e
,sanitários, todos de material, tanto femininos como masculinos. Um pavilhão de
material, com cerca de 200 m2, possui dependências de copa e cozinha. Duas can­
chas de futebol-de-salão, 1 de volibol, instalações de um poço tipo arteziano, chur­
rasqueiras espalhadas por diversos recantos, balanços e uma praia artificial, comple­
tam os melhoramentos.

A ilha era propriedade da firma "Frederico Mentz S.A. - Comércio e Indús­
tria", a qual cedeu-a ao G.P.A. desde o ano de 1965, tendo o clube concretizado
a aquisição em 1970, pela importância de Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco mil cruzei­
ros). Firmaram a transação o então presidente gepeano, Romeu N. Paliosa e o dire­
tor-presidente da firma, Aloísio Brixner. A cerimônia contou também com a presen­
ça e as assinaturas do professor Mário Rigatto e de Djalma Knieling de Araújo, Ari
lanzer, Felix Kessler Coelho de Souza, Henrique .Kranen Filho e Oswaldo O. Klein,
todos dirigentes gepeanos e Gastão Trein e Afonso Antonitsch, diretores da firma
Frederico Mentz S/A. - Comércio e Indústria.

Não há dúvida, pelo extraordinário progresso urbanístico e populacional da
região metropolitana, a situação, a área e demais condições topográficas da ilha do
G-P-A, esta está fadada a ter um promissor e grande futuro.

A GUARNiÇÃO DO JÚPITER - DOS MAIS VELHOS
,j

REMADORES DO MUNDO

A 10 de maio de 1936 foi formada na garage do Clube de Regatas Guahyba ­
no mesmo ano mas seis meses antes da fusão com o Clube de Regatas Porto Alegre
que deu origem ao G-P-A - a guarnição de veteranos do "sis" a seis"Jú pite r" .
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Seus idealizadores tinham por mira a prática do remo como esporte de re­
creação, para a manutenção do vigor físico e da jovialidade de espírito através do
sadio companheirismo em íntimo contacto com a natureza, de que é pródigo o be­
lo estuário do Gua íba e o delta do Jacu í.

E assim, na manhã do belo domingo, 10 de maio de 1936, os veteranos saí­
ram pela primeira vez. A equipe original era formada por Carlos Endler (O Gasoli­
na), Cristiano Bohrer, Germano Wetter, Oscar Heller (O Mula), timoneiro da turma,
Walter Stosch (O Cacique), então com 45 anos de idade, Kurt Wetter e Edgar Barth
(não o do União).

A rigor, as orígens da guarnição remontam a 2 anos antes, 1934, em um "gig"
a 4, mas em 1936 Walter Stosch veio transferido de Pelotas para Porto Alegre e de­
sejou incorporar-se aos quatro originais, e assim o "gig" Lema foi substitu ído pelo
"qiq" a seis Júpiter.

Todos os domingos, invariavelmente, seja verão, inverno, outono ou primave­
ra, os seis velhinhos saem. Somente em condições de adversidade climática insupe­
rável, quedam-se na sede. Então em torno de uma mesma mesa, a contar estórias,
anedotas, e a saborear a "loura linfa fabricada pela "Continental" (muitos delas
são do tempo da Cervejaria Conrinental, e não tomam conhecimento da existência
da Brahma, sucessora da anterior).

Foi tal a amizade e a mística que a constância sedimentou, que a passagem
dos 10 anos da formação da festejada guarnição foi comemorada com um banque­
te, 1946, na sede do clube, à rua Voluntários da Pátria defronte a Usina da Hidráu­
lica. A este jantar compareceram todos os integrantes da equipe e suas dignas con-

Jantar festivo do 10? aniversário da guarnição do "Júpiter", maio de 1946,
na sede do G.P.A., à rua Voluntários da Pátria. No mesmo, Oscar Heller entregou

ao clube o quadro que ele confeccionou, com um mapa do estuário do belo Guaíba,
com todas as rotas percorridas pela guarnição, distâncias e tempos. Na foto,
sentados, vêm-se, da esq. para a direita, Tú lio de Rose, secretário-técnico da

Federação, senhora Irma Eifler, outra senhora, Edgar Eifler, vice-presidente da
entidade e filmador oficial de todas as regatas, dr. Henrique Souza Gomes e

edgar Lanzer. De pé, os componentes da guarnição eesposas e demais convidadas.
(foto arq. de José Petzhold).
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sortes; vários amigos, os diretores do G-P-A, Edgar Lanzer e dr. Henrique de Souza
Gomes, e os dirigentes da então Federação Aquática do Rio Grande do Sul, o pre­
sidente, major Darci Vignoli e d. Vanda, o vice Edgar Eifler e d. Irma, e Túlio de
Rose, o indefectível secretário-técnico da entidade. Esse acontecimento foi marca­
do pela entrega, pela turma, ao G-P-A, de um artístico quadro confeccionado por
Oscar Heller, contendo as fotos esmaltadas de todos os componentes da guarnição,
um mapa do estuário do Gua íba e do delta do Jacu í com os roteiros e percurssos
das excursões feitas, e a quilometragem percorrida desde a sede e o tempo cronome­
trado de cada rota, tudo extraído do livro "diário-de-bordo" da guarnição.

Os vinte anos, 1956, foram naturalmente também festejados. Nesse espaço de
tempo, um ou outro de seus fundadores já haviam "partido desta para melhor, indo
remar em outras águas", como aconteceu com o timoneiro Oscar Heller (O Mula).
Em lugar deste ou em substituição a eventuais impedimentos de algum dos integran­

tes, também participaram, João Carlos Wallau Filho, como timoneiro, e Alexandre
Herzog, Luiz Buchmann Filho (O Unha), ambos já falecidos, Arlindo Risch (O Fa­
vorita), Fernando Rolla, seu mano Oswaldo Rolla (Foguinho) e outros.

O Jubileu de Prata foi comemorado em 1961. Então participaram Edgar
Barth, Germano Wetter, Kurt Wetter, Cristiano Bohrer, Walter Stosch, José Pet­
zhold (ex-remador e sócio benemérito do União, que se afastou por uma rixa com
um dirigente, indo aderir à guarnição do Júpiter), o qual era o voga, e Carlos Endler
(O Gasolina), timoneiro.

A guarnição do "gig" a seis "Júpiter", no dia de seu 25? aniversário de constituição:
Edgar Barth, Germano Wetter, Kurt Weter, Cristiano Bohrer ,-Walter Stosch, José

Petzhold, voga e o timoneiro Carlos Endler. (foto arq. de José Petzholdl
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Os 30 e os 33 anos foram convenientemente assinalados, respectivamente em
maio de 1966 e junho de 1969. Dessa última comemoração há uma breve saudação
feita por Walter Stosch assinada "KCYQ", nos seguintes termos: "33 ANOS DO JÚ­
PITER. Salve 10 de maio de 1936. Hoje, em 1969, uma data marcante assinala os
33 anos de atividades ininterruptas da guarnição do "Júpiter", do G-P-A. Esse clu­
be, o mais antigo do Brasil, cujas diretorias desde aquela época até a atual tudo pro­
porcionaram com carinho e dedicação, o que muito contribuiu para a continuidade
desta guarnição.

33 anos do "Júpiter" caldearam uma amizade abençoada por Deus entre os
seus componentes; sincronizou seus espíritos numa consideração mútua. E assim
continuam singrando as águas de nosso magestoso Guaíba, desbravando as bele­
zas das suas margens. No verão, com a pele tostada I?elo sol benfasejo, completam
seus exercícios com a natação. Enquanto isto, o fogo crepitante ferve a água para
o tradicional café-de-chaleira à sombra do frondoso arvoredo, ao som do silvar da
passarada, ao murmúrio suave das águas do Guaíba, penteadas por uma suave brisa.
Que enlevo para a alma. Quão recomendável higiene mental.

33 anos de "Júpiter" são um motivo todo especial para uma congratulação
mútua entre os componentes da guarnição, com recordações de nossos saudosos
companheiros Heller e Bohrer, os quais durante tantos anos conosco conviveram,
participando das mesmas alegrias.

33 anos do "Júpiter". Rogamos-te nosso bom Deus, merecermos tua benção
para que, ainda por muito tempo esta guarnição possa auferir desta graça Omnipo­
tente para este conv ívio que já faz parte de nossas vidas".

A guarnição do "Júpiter" também é conhecida como "dos Mulas". Esse epí­
teto algo jocoso derivou do primitivo timoneiro, Oscar Heller, falecido em 1961, o
qual, pelo seu gênio algo intempestivo e explosivo, era assim cognominado. Foi ele
quem estabeleceu o horário e a disciplina da turma: Saída da garage às 5,59. Quem
chegasse 1 minuto atrasado receberia uma bronca monumental. De fato: a pontua­
lidade sedimentou a amizade franca e o diálogo sempre aberto.

Quando perguntam aos "Mulas" como vai a guarnição, tranqüilos e cordiais
respondem que "vão bem". "Apesar dos coices, continuamos bons amigos".

Em 20 de novembro de 1972, uma reportagem da "Folha da Tarde" assina­
lou a presença, na guarnição, de Walter Stosch, com 82 anos (O Cacique), Germa­
no Wetter, 72 anos (Ximangol, Atanásio Müller 56 anos, este falecido há uns dois
anos, José Petzhold, 67 anos, o relações públicas da turma, Augusto Souza, 54 anos
Edgar Barth, 67 anos, Bembo Spolaore, 60 anos, Aristides Barth, 53 anos, Carlos
Endler, 62 anos. Idades essas em novembro de 1972. Naquela reportagem, vésperas
de mais um aniversário do G-P-A, lia-se que os velhinhos estavam remando no "Jú­
piter II", em substituição ao primeiro, e que eles mesmos haviam mandado cons­
truir.

A reportagem foi feita na ilha do Oliveira, a qual, por pertencer ao G-P-A, pas­
sou a ser conhecida como a "ilha do G-P-A". Os velhinhos remam da sede até a ilha,
chegam suarentos. O Petzhold ascende o fogo para esquertar a água. Mas eles não

30



tomam o café naquele estado de higiene. Preferem todos banhar-se às margens,
todos nús, como vieram ao mundo. Esse banho é também tradicional. Encobertos
pela vegetação das margens da ilha, mergulham despidos, refrescam-se e ficam pron­
tos para saborear o café de chaleira. Regressam antes do meio-dia e para festejar a
excursão, tomam na sede um limão forte e a tradicional cervejinha. Depois, rumo à
casa, "que ninguém é de ferro". No domingo seguinte, repete-se a excursão e o ceri­
moniaI. Germano Wetter explica que os assuntos são variados e ninguém fala no ser­
viço, na sua profissão. São todas conversas para esquecer o dia-a-dia da semana. "A
gente rejuvenesce a cada fim-de-semana. E apesar dos coices, continuamos sempre
amigos. É o nosso lema. Outra coisa: as anedotas são sempre "quentes". Afinal, es­
tamos um tanto gastos só fisicamente, o espírito continua o mesmo da mocidade.
Aqui não se fala em velho. E o importante é que desde 1936 conservamos a tradi­
ção".

A 5 de dezembro de 1975, outra reportagem na "Folha da Tarde" e Túlio de
Rose escrevia que, "ao que tudo indica eles são os mais velhos remadores de todo
o mundo. Uma vez, na maior revista especializada de todo o globo, a "Canottagio",
da Itália, apareceu reportagem com veteranos italianos que orgulhavam-se do título
de remarem juntos desde 1940". Túlio escreveu para a revista falando da guarni­
ção do Júpiter. "Dois números depois, saía carta e comentário registrando qual, de
fato, era considerada a guarnição mais antiga ainda em atividade: a do G-P·A".

Essa reportagem registrava que a guarnição já estava mu ito modificada da ori­
ginaI. Era integrada por Manoel Silveira, então com 65 anos e que foi duas vezes
campeão brasileiro de "quatro sem timoneiro", a famosa guarnição dos irmãos Sil­
veira, do Canottieri. Ainda, Rudolf DUrante, com 35 anos, dr. Rui Fortini, tripulan­
te e "médico-de-bordo", então com 62 anos, Arlindo Risch (o Favorita) - um dos
campeões brasileiros de anedotas - com 64 anos e Zbigniew Radzki, com 62 anos.
Este faleceu há uns dois anos. No lugar do timoneiro estava Fritz Jarmatz, com 67
anos.

Segue a reportagem: "0 cansaço aparece nas veias saltadas dos "Mulas",
que mesmo assim, avistando a ilha que se aproxima, não esmorecem a remada e nem
quebram a harmonia.

Petzhold, o mais velho dos sete, continua firme e vigoroso, os outros lhe se­
guindo a voga. Nos últimos trezentos metros, mais um esbanjamento de força e vi­
gor, até a arribada final. Suados e satisfeitos eles venceram a primeira etapa do per­
curso. Então mergulham as pernas na água e ganham a terra. Vai começar a segunda
parte deste ritual de quarenta anos (isto era em 1975): o café de chaleira. Todos
poêrn-se a trabalhar com entusiasmo. Uns lavam as chícaras que servirão para o café.
Petzhold corta a lenha, junta gravetos e prepara o fogo. Fritz corta a facão os grave­
tos mais grossos. Os outros retiram da grande caixa transportada pelo "Júpiter", os
materiais e os gêneros comestíveis para o café. Fortini comenta que após o café,
todos terão vigor para na volta, fazer o mesmo tempo: vinte-e-dois minutos.

O café-de-chaleira requer urna. técnica toda própria que os "Mulas" tiveram
tempo de desenvolver. A primeira, a fervura da água. A segunda, já com o pó de ca-
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fé, o tição em brasa mergulha na chaleira, para o pó descer. Tudo pronto, a roda
sentada e formada pelos bancos de pedra, a conversa corre rápida e desenvolta.
Tudo é lembrado e há sempre um caso novo que alguém sabe e os outros desconhe­
cem. No fundo de todas as conversas, o profundo amor pelo Guaíba.

Esses homens remaram, foram campeões, acompanharam acontecimentos e
fatos próximos a este "rio que não é rio". Sobre poluição nada falam. É impossível
para eles pensar que seu habitat de mu itos anos possa ficar imprestável. O café con­
tinua e os silêncios são recordações do que já se foi. Em uma ou duas horas estarão
remando de volta na direção do clube".

Nos 40 anos da turma, 1976, além do jantar indefectível, aconteceu a entrega
a Walter Stosch, de uma taça comemorativa, em face desse hoje saudoso desportista,
então o mais velho dentre os fundadores do grupo, estar afastado por razões de saú­
de. Stosch remou firme até o ano de 1970, aos 79 afias de idade, quando um enfar­
te o surpreendeu em seu escritório na firma Bromberg. Todavia, restabelecido vol­
tou ao "Júpiter", não mais como remador, foi para o timão, até 1973, quando teve
que se afastar definitivamente, aos 82 anos.

Esses velhinhos lendários já mereceram uma reportagem da reivsta "Manche­
te", número 1.239, de 17 de janeiro de 1976, de autoria de Léa Maria Aragón e fo­
tos de Wilson Lima. Na b~la reportagem, com suas fotografias, aparece na voga o
velho José Petzhold cabelos brisa lhos, Hélio Santos, com 43 anos, é um dos "meni­
nos" dr. Rui Fortíní, o "médico de bordo", Bembo Spolaore, o dr. Nauro Bandeira,
o "dentista de bordo", e Rudolf Durante, Ao timão, o velho Carlos Endler, o Gaso­
lina, fabricante das saborosas salsichas de todos os cafés-de-chaleira.

Outro assíduo tripulante do Júpiter é o professor e cientista Mário Rigatto,
vice-reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Isto quando há vaga na
guarnição. Rígatto é o responsável por freqüentes e regulares eletrocardiogramas
feitos nos velhinhos. Mas mesmo que ele não chegue a tempo para integrar o barco,
ele rema em seu canóe ou em outro bote, no rumo da ilha, onde participa, com os
velhinhos, do banho no Guaíba, e com os mais moços, de uma "pelada" de vôlei ou
de futebol. Salve 80 anos do remo gaúcho. Salve 42 anos da guarnição do Júpiter.
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CAPITULO II

O IRANTE TAMANDARÉ, O TERCEIRO EM
ANTIGÜIDADE DO REMO GAÚCHO

Até iniciar o século atual as únicas agremiações de Remo de nosso Estado
eram germano-brasileiras, em que as atas de diretoria, as ordens internas e as instru­
ções técnicas eram dadas no idioma alemão. Os brasileiros de origem portuguesa ou
de outra etnia podiam se associar livremente, mas tinham, por força das circunstân­
cias, que receber instruções técnicas no idioma germânico. Muitos luso-brasileiros
falavam o alemão sem maiores constrangimentos. Todavia, em 1903 já ha­
via bastante interesse para a fundação de uma agremiação luso-brasileira.

O interesse era latente desde o ano anterior quando os remadores Gustavo
Bier Agenor Santos e F.ranz Protzen saíram da equipe do Ruder-VereinGer­
mania e principiaram a propaganda para a fundação de um grémio de regatas em
que não se necessitasse falar o alemão.

Conseqüência disso, em 18 de janeiro de 1903 seria fundado o Grémio de Re­
gatas Almirante Tamandaré,.que recebeu simpática acolhida por parte das duas asso­
ciações já ex lstentes,

O local escolhido para a fundação do novo grémio foi a sede da Capitania do
Porto. A ata reza que "às 9 horas do dia 18 de janeiro, na Capitania do Porto da ci­
dade de Porto presentes muitas pessoas, foi resolvido fundar-se um grémio
de natação e regatas. Usou da palavra o senhor L. França propondo que fosse acla­
mado o senhor Capitão-de-Corveta Gaspar Pinto de Azevedo para presidir a reu­
nião. Feita a aclamação o presidente convidou para membros da comissão os senho­
res Dr. Hivadávia Machado, Tenente Waldomiro Romualdo Azevedo e Benja­
mim Torres. Por proposta do sr. M. Macalão foi aceito o nome de "Almirante Ta­
mandaré". Por nada mais haver a tratar a reunião foi em seguida encerrada".

Pouco tempo depois de sua fundação o Tamandaré assumiu a liderança do
remo gaúcho. Inicialmente a rivalidade era repartida com a turma do Germania.
Depois da fundação de outro clube náutico, o Almirante Barroso, durante muitos
anos a liderança foi dividida entre os grémios fundados em honra dos dois grandes
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GAÚCHOS. CAMPEOES BRASILEIROS DE 1918 - Para o Campeonato Brasileiro
em 21 de novembro de 1918 na baía de Botafogo, a guarnição do Tamandaré
substituiu um remador acometido da "gripe espanhola" pelo barrosita Hugo

Teichmann (à esq. de pé). Os demais, todos tamandarístas são, sentados, da dir.
para esq.: Artur Fortes, Arnaldo Gaelzer e o timoneiro Antônio Urbano Ventura, e de

pé, à dir. Oscar Teichamnn. Foi o primeiro titulo de campeão brasileiro da história
do remo rio-qrandense. (Foto arq. da Cia. Jorn. Caldas Jr.).

almirantes da esquadra brasileira.

No Campeonato do Estado, prova de "quatro com timoneiro" em "9i9", o
Tamandaré obteve seu primeiro titulo no ano de 1907, com Ernesto Wildt, Adol­

fo Alencastro, Sina, Arnaldo Mohr, voga, e Carlos Soares Bento, timoneiro.
Nova vitória foi conquistada dois anos depois com Artur Teichmann. Adolfo Alen­
castro, Hugo Gerber, Ernesto Wildt, voga, e Carlos Soares Bento, timoneiro. Mas o



período de máxima glória tamandarista foi o que mediou os anos de 1916 a 1920,
com cinco vitórias consecutivas. O penta campeonato foi obtido com a guarnição
formada por Arnaldo Bernardi, Oscar Teichmann, Miguel Castro, Vitor Pavani, vo­
ga, e José da Costa Dias, timoneiro, em 1916; com Arnaldo Gaelzer na sota voga,
em lugar de Miguel Castro e Carlos Soares Bento no timão, em substituição a José
da Costa Dias, foi obtido em 1917 o bi campeonato; com Zeferino Furtado Bento
na sota-voqa, em lugar de Arnaldo Gaelzer, foi conquistado o tri-campeonato, 1918;
Artur Fortes entrou na proa, em lugar de Arnaldo í1ernardi, passando este para aso­
ta-voga, e entrando Antonio Urbano Ventura no timão, para a grande vitória do te­
tra campeonato, 1919; finalmente foi reconstitu ída a guarnição de 1917, Bernardi,

Teichmann, Gaelzer e Pavani, mas com Ventura ao leme, para o penta-campeonato,
1920. O Barroso rompeu a série em 1921 mas o Tamandaré voltou a vencer em
1922 e a conquistar novo bi-campeonato em 1923. Artur Fortes, Arnaldo Oliveira,
Arnaldo Bernardi, Vitor Pavani e Ventura foi a guarnição da reconquista de 1922, e
Francisco Oliveira Júnior, Leonardo Andrews, Arnaldo Bernardi, Vitor Pavani e
Ventura, ao timão, a equipe de 1923.

A primeira participação de uma guarnição gaúcha em regata no exterior ocor­
reu em 1915, quando remadores do Grêmio de Regatas Almirante Tamandaré, par­
ticiparam em Montevidéu, da prova "Ministério de Las Relaciones Exteriores". Os
remadores do Rio Grande do Sul tripularam o barco "Tupinarnbá", construído na
França e que, no Brasil, foi o primeiro barco a oito remos, tipo "Schell ", isto é com
os toletes fora da borda (out-riqqer). A delegação dos "carvoeiros" (como eram co­
nhecidos os remadores do Tarnandaré}, foi chefiada pelo Dr. Zeferino Ribeiro e
costitu ída dos seguintes remadores: Jú lio Taborda, Armando K. de 01 iveira, Crispim
de Souza, Miguel Castro, Zeferino Bento, Oscar Teichmann Sobrinho, Arnaldo Ber­
nardi, Vitor Pavani e o Timoneiro Mário Mariante. A regata foi realizada no dia 3 de
abril na baía de Montevidéu em raia muito agitada. No percurso afundou o barco do
Montevidéu Rowing Club. O Tupinambá liderou a prova até 200 metros, quando,
em face das fortes ondas do mar, na baía de Montevidéu, sossobrou espetacularmen­
te à vista de grande multidão. A prova foi ganha pela guarnição do Club Canottieri
Italiani, de Buenos Aires, que, ao atingir o balizamento final, também afundou.

Novas glórias surgiram em 1933, em "skiff" com o surpreendente Fritz Rich­
ter. Este voltou a vencer nos anos seguintes, 1934 e 1935, um ano antes dos famo­
sos jogos Olímpicos de Berlim. Por isso foram realizados campeonatos brasileiros,
na Bahia, e sul-americanos, em Montevidéu. Fritz Richter sagrou-se campeão brasi­
leiro e sul-americano, de forma brilhante. Foi escalado para representar o Brasil nas
01 írnpiadas de Berlim. A luta entre as facções da C.B.D. e das Especializadas, pois

cada entidade havia enviado a sua delegação, determinou uma eliminatória brasileira
em plena Berlim. Isto desgastou nosso representante, o qual não conseguiu chegar às

finais.
A primitiva garage do Tamandaré, de madeira, era grande e confortável na rua

Pantaleão Teles, hoje Washington l.uiz. na volta do Gazômetro. Local muito desa­
brigado, exposto ao "Minuano" que sopra livre vindo do sul do Guaíba, foi destruí-
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da por um vendaval. Foi reconstruída e acabou liquidada por um incêndio, anos de­
pois. Foi então edificada, no mesmo local, sede ampla, confortável, de material. To­
davia estava demasiadamente longe do teatro de nossas regatas, a raia dos Navegan­
tes. Por isso O Tamandaré glorioso e tradicional foi definhando. Essa sede acabou
alienada, sendo adquirida pelo desportista e capitalista Luiz Pinto Chaves Barcellos.
Serviu de sede ao efêmero T.C. Sulino e em seguida, 1936, passou para o Grêmio
Náutico Gaúcho. Posteriormente foi vendida para a entidade associativa dos funcio­
nários do DAER. No fim da década de trinta, o Tamandaré instalou-se entre os seus
co-irmãos, num pavilhão da Madeireira Travi, entre as sedes do Canottieri e do Bar­
roso. Depois voltou para a zona Sul, na avenida Padre Cacique. Com o aterro da
Praia de Belas, foi ocupar o seu terreno no "Parque Náutico Alberto Bins", ao lado
dos demais clubes de Remo.

FRITZ RICHTER, do TAMANDARE: foi a sensação das raias sul-americanas na
década de trinta. Foi várias vezes campeão gaúcho de "skiff", bi-campeão brasileiro,

representante do Brasil nas Olimpíadas de Berlim mas que não chegou a disputar
as finais. Foi o último grande campeão do Tamandaré.
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CAPITULO III

O ALMIRANTE BARROSO, UM DOS MAIS
GLORIOSOS DO REMO NACIONAL

Dois anos depois do Tarnandaré., surgiu outro grêmio que haveria de liderar o
Remo gaúcho durante longos anos, o Clube de Regatas Almirante Barroso. Embor>
com nome genuinamente português, tendo mesmo o seu patrono e grande almiran­
te da esquadra brasileira nascido em Portugal, o Barroso foi sempre considerado
uma agremiação mista luso-teuto-brasileira. Isto porquê, dos dezesseis fundadores
pioneiros, doze eram teuto-brasileiros e dos setenta-e-oito associados que em segui­
da se inscreveram como sócios e foram considerados também como fundadores, na­
da menos de sessenta-e-três eram de origem germânica. Os restantes dezanove eram
luso-brasileiros entre alguns ítalo-brasileiros.

O Clube de Regatas Almirante Barroso foi fundado em 26 de fevereiro de
1905, tendo como principais fundadores, Henrique Huber, os irmãos Válter, Os­
mundo e Bertoldo Panitz e Frederico Carlos Gerlach, remadores que em 1903 e
1904 haviam vencido o prêmio clássico WANDERPREISS, instituído pelo Ruder
Clube Porto Alegre, em 1895.

Nasceu o Almirante Barroso de uma dissidência no seio do Ruder Club Ger­
mania, entre o sr. Ludwig Semmler e os remadores acima mencionados, os quais,
na "birra" c~ntra o treinador, chegaram até a esconder o tolete do "double-skiff"
do clube, para impedir a sua utilização.

Huber, os Panitz e Gerlach resolveram abandonar o clube e formar uma guar­
nição capaz de vencer o "Wanderpreiss" de 1905. E não mediram esforços para isto.
Construíram, com suas próprias mãos, o "gig" de treinamento que foi o seu barco
de vitória. Seu trabalho encontrou muitos admiradores que aos domingos reuniram­
se no local onde foi instalada a primeira sede do clube, que aos poucos ia nascendo.

No dia 26 de fevereiro de 1905, na sede da Sociedade Leopoldina Porto-Ale­
grense (hoje integrante da Associação Leopoldina-Juvenil) na atual rua Doutor Flo­
res, os seguintes nomes assinaram a ata de fundação, tornando-se os pioneiros só­
cios do glorioso clube náutico: Luiz Fortes, o qual lavrou a ata, Edmundo Seibert,
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PRIMEIRAS VITORIAS DO BARROSO, fixadas para a posteridade em novembro de
1909. Ao centro o presidente fundador Pedro Adams, e os prêmios "Estimulação",
"Incentivo" e o clássico "Wanderpreiss", este o primeiro troféu do Campeonato do

Estado. Entre os remadores estão os irmãos Panitz.
(Foto arq. da Cia. Jorn. Caldas Jr.).

Pedro Adams, Alfredo Porto Alegre, Osvaldo Rothfuchs, Oscar Wiedmann, João
Foernges, Arnaldo Gonçalves, Luiz Bardou, Tancredo Albuquerque, Carlos Foern­
ges, Carlos Deppermann Júnior, Francisco Kirschoff, Fritz Laydner, Armando Mo­
rem, Bertoldo Panltz, Fernando Morem, Henrique Huber, A. L. Schwartz, Walter
Panitz, Rodolfo Tonding, Carlos Seibert, e outros.

Foram apresentadas para denominação do clube os nomes de "Rowing Clube
Brasil" e "Clube de Regatas Almirante Barroso", tendo finalmente prevalecido este.

A primeira diretoria, aclamada pela assembléia, constituiu-se dos seguintes
membros: Presidente - Pedro Adams; Vice Presidente- Germano Sperb; 1? secretá­
rio - Luiz G. Fortes; 2? Secretário - Walter Kionka; 1? Tesoureiro - Oscar Wied­
mann; 2? Tesoureiro - A. L. Schwartz; Instrutor - Henrique Huber; 1? Timonei­
ro - Edmundo Seibert; 2? Timoneiro - Bertoldo Panitz; Zeladores - Engelberto
Kirchhoff e Armindo Panitz.

Tanto dentre a primeira diretoria como dos fundadores em geral, o Barroso
foi integrado por pessoas egressas dos três grêmios até então existentes, o Ruder­
Club Porto Alegre, o Ruder-Verein Germania e o Grêmio de Regatas Almirante Ta­
mandaré. O Presidente, Pedro Adams, em 1901 fora presidente do Ruder Club Ger­

mania.
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o novo clube instalou-se inicialmente em um pequeno "chalet" de uma ser­
raria no Caminho Novo, junto à firma Birnfeld. Era carinhosamente apelidado de
"O Berço". Dalí partiu, com entusiasmo inexcedível, o frêmito para superar os co­
irmãos mais velhos.

Tendo em suas equipes iniciais muitos remadores dos outros três clubes, po-

OS CAMPEÕES BRASILEIROS DE 1933, em PORTO ALEGRE, Guarnição
barrosista: Arno Collin, Domingos Fava, Alfredo De Boer, Frederico Heit, voga, e

Oscar Barbosa dos Santos, timoneiro.
(foto de capa de programa de L.N.R.G., arq. de T. Rose).

de o Barroso armar logo um poderoso departamento náutico. Assim, já no primeiro.
ano de existência venceu espetacularmente o prêmio que era a coluna vertebral do
Remo gaúcho, o "Wanderpreiss". Este importante troféu pertenceu temporaria­
mente a todas as agremiações náuticas da cidade. Nenhuma conseguia vencê-lo por
três anos consecutivos, até que, trinta anos depois de sua instituição, 1924, foi de­
finitivamente, vencido pelo Barroso.

O Barroso tornou-se o primeiro grêmio de regatas com características popu­
lares, pois os três anteriormente fundados se consideravam mais aristocráticos. Por
isso aquele cresceu mais rapidamente. O corpo de remadores aumentava gradativa­
mente e a sede se tornava acanhada. Adquiriu então em novembro de 1907 um ter­
reno de marinha, graças aos esforços de Pedro Adams, Eduardo Waechter e Henri­
que Huber, no local em que esteve a sede barrosista até há poucos anos, alienada
quando da desastrosa fusão com o Sport Club São José, de futebol.

Foi em 1908 que os barrosistas deixaram o ninho inicial e inauguraram festi­
vamente a "Sede da Torrinha".
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Desde Henrique Huber e dos irmãos Bertoldo, Walter e Osmundo Panitz, co­
mo remadores, e Frederico Carlos Gerlach como timoneiro, a série de grandes cam­
peões gaúchos e brasileiros parece infindável. Somente declinaremos alguns, que dei­
xaram maior renome: Hugo e Walter Teichrnann, Reinaldo Mensch, Teobaldo Fo­
ernqes, irmãos Rubbo, irmãos Rothfuchs, irmãos Stumpf, irmãos Sachs, Hugo Bau­
mann, Alfredo De Boer, irmãos Fava, irmãos Collin, irmãos Heberle, irmãos Fran­
zen, Carlos Chiapetti, Saturnino Vanzelotti, Edmundo Deuner, Arno Ely e muitíssi­
mos outros. Entre os timoneiros, famosos foram Oscar Barbosa dos Santos e Gui­
lherme Schwartz, mais conhecidos respectivamente por "Barbozinha" e "Mosqui­

to".

CAMPEÕES BRASILEIROS DE 1939: Guarnição do BARROSO Edmundo
Deuner, Lauro Heberle, Arnaldo Heberle, Carlos Chiapetti (popular Engole Vidro),

voga, e Guilherme Schwartz (Mosquito), timoneiro.
(foto de capa de programa da L.N.R.G., arq. de T. Rose)

Na Natação e no Pólo-aquático, nos Saltos-ornamentais e no Ciclismo, tam­
bém o Barroso conquistou glórias notáveis, fazendo vibrar a sua grande torcida. Na
Natação, entre centenas de bons campeões, sobressai a de Arnoldo Mergel, o
popular "Anão" da década entre 1945 e 1955. No Pólo-Aquático os maiores foram
Artur Manske, Beno Von Frankenberg, irmãos Sachs e Ari Plentz, Mas o primei­
ro ídolo barrosista da Natação Foi Fritz Riegel.

O clube uma prova em mil metros em 1905, que por duas vezes foi
ganha por ele. Um desafio aquátlcotornou popular a natação. Um nadador inglês
que estava em Porto Alegre, naquela época, dirigindo a instalação das linhas de
bondes elétricos, desafiou orgulhosamente Rlegel para uma maratona de seis mil
metros. Isto ocorreu em 1907. A prova teve seu percurso balisado pela distância que
ia do ponto fronteiro à Igreja dos Navegantes até onde, antigamente, situava-se a
Praça da Harmonia, hoje in (cio da Avenida Loureiro da Silva. Numeroso público a

assistiu, postado em todo seu percurso, numa época em que não havia cais. A mar­
!'lffI'l do rio era praia ou trapiches de firmas comerciais. Além de Fritz Riegel e do



desafiante, mais dois nadadores participaram da prova. O barrosista, apesar da prosa
alardeada pelo inglês, venceu com grande vantagem, sendo carregado em triunfo,
num carro aberto, por toda a cidade, confirmando a fama de vencedor de grandes
desafios desportivos que o Barroso começava a ostentar. A partir dessa prova marca­
se o início do interesse popular pela natação, que foi febre da mocidade gaúcha até
os anos cinquenta.

Pouco antes de abandonar a presidência do Barroso, Gomercindo Juliano con­
seguiu do Governador Meneghetti, promessa de uma doação importante, uma faixa
de terra na esquina da Rua Almirante Barroso para a construção de uma piscina de
50 metros. Entretanto, logo foi iniciada a construção, pelo Governo Federal, do cais
'dos Navegantes, que impossibilitou os clubes manter-se nos seus locais tradicionais.

o EXTRAORDINÁRIO "QUATRO COM" DO BARROSO, Campeão gaúcho,
brasileiro e sul-americano. Foto logo após a notável vitória no certam sul-americano
de 1940, dia 17 de março de 1940: Edmundo Deuner, Arno Franzen, Nilo Franzen,

Carlos Chiapetti, voga, e Oscar Barbosa dos Santos, timoneiro.
(foto de álbum comem. do Campo Sul-Am; A.A.R.A.; arq. de T. de Rose).

O governo prometia a construção do Parque Náutico, e de fato cumpriu a promessa.
Mas o Barroso e o União, em 1948, voltaram suas vistas para a ilha do Pavão. O Bar­
roso adquiriu uma área na parte fronteira à sua antiga sede da Torrinha, e o União
tomou-se visinho, ocupando toda a ponta da ilha, por aforamento do governo do
Estado. E o Barroso conseguiu desde logo tornar sua nova propriedade muito fre­
qüentada.

Entretanto a infausta fusão com o Sport Club São José, alterou profundamen­
te a história barrosista,
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o grande mal foi o São José ter continuado com o futebol profissional. No
distrato do calamitoso consórcio, em 1972, o Barroso perdeu a sede do Caminho
Novo e teve a da Ilha penhorada, Mas reiniciou desde então um grande esforço

de recuperação tendo tido a sede da ilha bons momentos, Foram feitos melhora­
mentos e a construção da piscina, custeada pela benemérita D. Lídia Moschetti, es­
posa do ex-presidente Luiz Moschetti,

Foram as seguintes as guarnições barrosistas que obtiveram os primeiros títu­

los de campeãs do Estado, nos diversos tipos de barcos 01ímpicos: 905, "quatro

com timoneiro" em "gig": Henrique Huber, irmãos Valter, Bertoldo e Osmundo Pa­

nitz , voga, com Frederico Carlos Gerlach, ao leme, Nova vitória ocorreu no ano se­

guinte apenas com substituição do proa, Henrique Huber, por José Beiler. O rema­

dor Hugo Baumann foi o grande singl ista da década de vinte, vencendo seis campeo­

natos sucessivos, entre 1926 e 1932. Só não foi sagrado em 1930 porquê a prova

não foi real izada devido a Revolução daquele Baumann tornou-se, pois, hexa­

campeão gaúcho, Em 1931 aconteceu o primeiro triunfo na prova de "dois com ti­

moneiro", então recém institu ída, com a guarnição formada por Frederico Behren­

ds. Ervino Kappel, voga, e Osvaldo Silva, timoneiro: Desde a instituição da prova de

"doubie-skiff", em , o Barroso acumulou seis campeonatos sucessivos, com
Hugo Baumann e Carlos Weber, no primeiro ano; Baumann e Artur Schiell, bi-cam­

peonato, 1932; Baumann e Laura Franzen, tri-campeonato, 1933; Baumann e Nor­
berto Eugênio Dick, tetra-campeonato, 1934, Baumann e Ervino Kappel, perita­

campeonatto, 1936. A prova de honra dos campeonatos, a de "oito", foi instituída

em nosso Estado em 1934, e o clube "zebrado" sagrou-se campeão, mantendo a he­

gemonia da prova por cinco anos. Edmundo Deuner, Saturnino Vanzelotti, Domin­

gos Rubbo, João Grohmann, Frederico Alfredo De Boer, Domingos Fava, Ar­
no Collin, voga e Oscar Barbosa dos Santos (Barbozinha}, timoneiro. Com altera­
ções parciais, entrando Max Gr aser, Arno Eli, Máximo Fava, Ervino Kappel, Norber­

to E. Dick, Edmundo Deuner, Saturnino Vanzelotti e irmãos Laura, Oscar, Nilo e
Arno Franzen, com Schwartz (Mosquito) ao leme, uma vez, em 1935 e

Barbozinha nas demais, 'foram obtidos os triunfos até o penta-campeonato, em

1938.
O primeiro campeonato de "quatro sem timoneiro" foi obtido em 1940, pe­

la equipe: Edmundo Deuner, Arno Franzen, Laura Heber!e e Carlos Chiapetti, o

famoso "Engole-Vidro", O Barroso acumularia, depois, cinco campeonatos conse­

cutivos, desde 1943 até 1947, em que os maiores das foram

os irmãos Heberle: Valdomiro, Lauro e Albano, além de Arno Franzen. Chiapetti,
Edmundo Deuner, Felipe Gerling, Ado!fo Pasqualini e Erico Fuerich. E em 1939,
com seqüência até 1941, ocorreu o primeiro tri-campeonato de "dois sem timonei,

ro " cujos principais protagonistas foram os irmãos Arnaldo e Lauro Heberle, 1939;
Deuner e Chiapetti, 940, e novamente os dois Heberle, 941.

O primeiro campeonato brasileiro foi no "quatro com timoneiro", 1933, em

Porto Alegre, com Frederico Heit, Alfredo De Boer, Domingos Fava e Arno Collin,

voga, com Oscar Barbosa dos Santos ao leme. O primeiro título sul-americano acon-
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A NOTÁVEL DUPLA BARROSISTA, WALTER KARL e MANOEL AMORIM
foi tri-campeâ gaúcha de "dois sem timoneiro", 1954,55 e 56, campeã brasileira de

1954 e campeã sul-americana de 1955, em certame realizado no R io de Janeiro.

teceu em 1940, em Buenos Aires, com a guarnição formada por Edmundo Deuner,

Arno Franzen, Nilo Franzen, Carlos Chiapetti, voga, e Oscar Barbosa dos Santos, ti­

moneiro. Outro belo triunfo continental ocorreu no Rio de Janeiro, "dois sem pa-
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trão" com a formidável dupla Walter Karl e Manoel Amorim, 1955. O Barroso ven­
ceu, ainda, entre as grandes regatas nacionais, a prova clássica "Forças Armadas do
Brasil", na represa de Jurubatuba, em São Paulo, ano de 1949, com o "oito" forma­
do por Álvaro Fonseca, ManoelAmorim, Armindo Collin, Henrique Fusquine, Wal­
ter Karl, Elmar Wuerch, Alberto Santos, Ivo Rittmann, voga, e Sílvio Bins, timonei­
ro. Esta foi a terceira vitória consecutiva gaúcha, pois o Vasco da Gama havia venci­
do brilhantemente em 1947 e 1948.

Exercéfam a presidência do Almirante Barroso, os seguintes desportistas: Pe­
droAdams, o primeiro presidente, de 1905 a 906 e 906 a 907; Dario Canabarro­
1907 a 908; Pedro Adams - 1908 a 909, 1909 a 10 e 1910 a 11; Oscar Wiedmann ­
1911 a 12; Pedro Adams - 1912 a 13 e 1913 a 14; Frederico Carlos Gerlach ­
1914 a 15; Carlos Haesbert - 1915 a 16; Alfredo Brodt - 1916 a 17 e 1917 a 18;
João Guilherme Tonding - 1918 a 19; J.J. Reinaldo Muller - 1919 a 20, 1920 a
21, 1921 a 22; Henrique Huber - 1922 a 23, 1923 a 24; Tom Camilo Sefton ­
1924 a 25 e 1925 a 26; Artur Schiehl - 1926 a 27,1927 a 28 e 1928 a 29; dr. Flo­
rêncio Ygartua - 1929 a 30, 1930 a 31 e 1931 a 32; José Carlos Daudt - 1932 a
33, 1933 a 34, 1934 a 35 e 1935 a 36; Leonello Ellera - 1936 a 37; Augusto Sch­
midt - 1937 a 38; Artur Barbosa dos Santos - 1938 a 39; Luiz Moschetti - 1939
a 40 e 1940 a 41, quando duas catástrofes atingiram a sede do Barroso, o triste in­
cêndio de 1940 e a grande enchente de maio de 1941; Huberto Sachs - 1941 a 42,
1942 a 43 e 1943 a 44; Saturnino Vanzelotti - 1944 a 45, 1945 a 46 e 1946 a
1948; Rocco Aloise - 1948 a 49, 1949 a 51 e 1951 a 53; Gomercindo Juliano ­
1953 a 55, 1955 a 57e 1958; Nadir Barcellos- 1958 a 59; Vinicius Banfi da Cunha
- 1959 a 61,1961 a 63 e 1964; Alberto Piva F~- 1964 a 66; Saturnino Vanzelotti
- 1966 a 68. Durante o ano de 1968, depois de movimentadas entabolações, foi ce-
lebrada fusão entre o C.R. Almirante Barroso e oS.C. São José. O presidente da
nascente "Associação Almirante Barroso-São José de Futebol e Regatas" foi Satur­
nino Vanzelotti, o qual era, inegavelmente, o grande adepto da fusão. Vanzelotti
foi reeleito para 1968 a 70; João Fazio Amato - 1970 a 72. Muito embora os presi­
dentes da Associação tenham sido sempre oriundos do antigo Barroso, havia entre.
os antigos barrosistas, muitos descontentes com o referido consórcio, e começaram
a articular-se para denunciar e pôr fim à fusão. Depois de momentosas assembléias,
o distrato foi finalmente aprovado e registrado legalmente em cartório, em novem­
bro de 1972.

A fusão trouxe, reconhecidamente, grandes prejuízos patrimoniais e sociais ao
antigo "Clube da Torrinha". Se alguma das partes auferiu vantagens, estas ficaram
com o S.C. São José, pois a piscina e outros melhoramentos patrimoniais executa­
dos na sede da avenida Assis Brasil, foram oriundos principalmente do esforço de
antigos barrosistas e do sacrifício de valiosa parcela do patrimônio do "Clube Ze­
brado", Esse patrirnõnio ficou com o "Clube Zequinha".

Foi eleito então presidente do Clube de Regatas Almirante Barroso - que
assim readquirira sua tradicional identidade jurídica - o desportistas Oscar Reichelt
para o período 1972 a 74; Arnoldo Mergel - 1974 a 76; Valter Rittmann - 1976 a
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78 e Ari Silviera - 1978 a 1980.
O Barroso mantém, após o distrato da fusão, a sua aprazível e ampla sede náu­

tica da Ilha do Pavão e o terreno do "Parque Náutico Alberto Bins",
O incêndio de 1940 consumiu os livros de atas e muitos documentos impor­

tantes. Por sua vez, a fusão acabou por extraviar outros, iniciados desde o sinistro
anterior. Por isso, a relação dos presidentes pode ter omissões ou erros de datas. A
nominata desde a fundação até 1918 é absolutamente correta, extraída de um li­
y.ro de atas remanescentes. Desde 1938 até os dias de hoje, pode ser considerada
certa, também, pelo testemunho de alguns desportistas. O período em que pode
haver incorrecôes é o que vai desde 1918 até 1938.
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CAPITULO IV

O G. N. UNIÃO, NASCEU NUM BARRACO, COM O NOME:
DE R. V. FREUNDSCHAFT (S.R. Amizade)

No verão de 1906, o garoto Carlos Simão Arnt (Carlitos) de treze anos de ida­
de, - aluno do Hilfsverein - Schule, hoje Colégio Farroupilha, - acompanhado de
alguns coleguinhas, percorria os clubes náuticos porto-alegrenses de então, o Ruder­
Club Porto Alegre, fundado em 1888, o Ruder-Verein Germania, fundado em 1892,
o Grêmio de Regatas Almiran}e Tamandaré, fundado já no século atual, 1903 e o
Clube de Regatas Almirante Barroso, então com menos de um ano de existência e
a um após outro, pleiteava associar-se para iniciar-se no esporte do Remo.

Dos dirigentes de todos os clubes a resposta recebida era semelhante. Variava
nas palavras mas era igual no significado "Clube de Remo não é para guris. Cresçam
e apareçam" ou "Aqui não há lugar para piás, a água não tem galhos". Isso dito no
idioma germânico, na portaria dos dois primeiros clubes citados e em português nos
dois últimos.

A esperança em poder associar-se a um dos quatro grémios náuticos de então,
esmoreceu-se após ter encontrado fechadas, de par-em-par, a porta do último de
todos. Mas antes de morrer de todo, a esperança modificou-se para um ideal obces­
sivo. Tratou então Carlitos de convocar seus colegas para uma reunião no jardim da
casa de seus pais, sita em pleno Caminho Novo, hoje rua Voluntários da Pátria, '
defronte ao rio, de onde admiravam e invejavam as guarnições de remo que singra­
vam as plácidas águas de nosso magestoso Guaíba. A casa era próxima à rua Ramiro
Barcelos, ao lado da fábrica de móveis de Kappel e Arnt, de Simão Kappel e
Edmundo Arnt, respectivamente avô e pai de Carlitos.

No outro lado da rua, às margens do rio, existia uma mangueira de táboas que
cercava os grossos troncos de madeira de lei que, boiando e semi-imersos, aguarda­
vam o momento de secarem para serem desdobrados na marcenaria. Carlitos e seus
coleguinhas brincavam então de remar, montados nos troncos roliços de madeira,
usando como pás a improvisados pedaços de madeira. O local era também de gosto­
sas pescarias de lambarís, tambicus e demais espécies guaibanas. Uma canoa existen-
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FàRAM SEIS GURIS QUE FUNDARAM O UNIÃO - Reprodução da primeira foto,
outubro de 1906, no dia da primeira regata interna. Os garotos são Carlis Arnt (13
anos), os irmãos Arnaldo e Edm í1io Bercht (12 e 10 anos), os irmãos Arno e Hugo
Deppermann (15 e 13 anos) e Hugo Berta (13 anos). Ao centro a primeira bandeira
"Ruder Verein Freundschaft" (Sociedade de Regatas Amlsade). Vêm-se ainda João

Rodolfo Purper, os irmãos Fuhrmeister, Albano Enck e Hermano Spalding.
Grupo formado no pátio da Fábrica Kapper e Arnt, a rua Voluntários da Pátria,

onde até há pouco foi a Fábrica de Aloísio Brixner.
(reprod. de "União em Revista", 1962l.

te dentro da mangueira e que servia para rechegar os toros, é também responsável
pela paixão que os garotos tinham para com os folguedos junto ao belo Guaíba.

Na dita reunião, junto à uma mesa a-dois bancos que existiam no jardim da
casa, ficou acertado que já que nenhum clube os queria para sócios, por serem gu­
ris, eles haveriam de fundar o seu próprio clube. Seria um legítimo clube de guris.

A idéia foi levada ao conhecimento do Coronel Edmundo Arnt, pia de Carli­
tos que, depois de dar os necessários e indefect íveis conselhos, apoiou decididamen­
te a idéia. Várias reuniões se sucederam para debate da questão e o 1? de abril da­
quele ano de 1906 foi o apresado para a fundação.

Um caderno pautado do colégio da "Hilfsverein" serviu para a Iavratura da
ata, redigida em alemão, a qual recebeu a assinatura de todos, Carlitos, com 13 anos
~ 11 meses de idade, dos irmãos Arnaldo e Emílio Bercht, com 12 e 10 anos respec­
tivamente, dos irmãos Arno e Hugo Deppermann, aquele com 15 - era o mais velho
do grupo - e 13 anos de idade, e de Hugo Berta com 13 anos. A reunião contou
ainda com a presença de outros garotos (entre eles Oswaldo Deppermann, irmão de
Arno e Hugo, citados) os quais deixaram de ser considerados fundadores porquê,
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todos com menos de sete anos de idade, não sabiam escrever e assim não puderam
assinar a ata de fundação.

O nome escolhido foi de "Ruder-Verein Freundschaft", que retrata com fi­
delidade o clima germânico e romântico existente no ambiente desportivo da Capi­
tal e o espírito jovial daqueles garotos colegiais, pois o significado da denominação
germânica, em português é "Sociedade de Regatas Amizade".

Carlitos Arnt, o segundo mais velho e autor da idéia, Iíder do grupo, foi acla­
mado presidente.

A bandeira desenhada tinha três faixas horizontais respectivamente azul-ce­
leste, branca e azul-celeste, tendo ao centro dois remos cruzados, as iniciais, R, V e
F e a data de 1906 em vermelho. A primeira bandeira foi bordada pelas então me­
ninas Marta Bercht, (irmã de Arnaldo e Emílio), Hertha Sattler e Alice Heuser. Na
confecção, o vermelho foi substituído pela cor-de-ouro.

A primeira mensalidade foi de 200 réis. O "caixa" no fim do primeiro mês
acusou uma arrecadação total de 3$000 (três mil réis). Resolveu-se comprar o pri­
meiro barco, indispensável para um clube de remo. Foi um caíque cujo custo foi de
8$000 (oito mil réis). Foi feito então um empréstimo de 5$000 (cinco mil réis)

com o pai de Carlitos. Após ligeiras reformas e adaptações o barco foi para a água e
os garotos começaram a remar.

A sedezinha do novel clube, feita de -táboas velhas, sacos e pedaços de telhas
de zinco usadas, para a guarda do primeiro barco, foi localizada no terreno de mari­
nha da já referida fábrica de Kappel e Arnt.

Várias festinhas, quermesses e rifas foram então realizadas para pagamento
das dívidas.

No dia 12 de outubro foi feita a festa de instalação do incipiente clubezinho
e realizada a primeira regata interna.

Em dezembro foi eleito novo presidente, Arnaldo Bercht, de 12 anos de idade
e adquirido o segundo bote.

Dia 1!J de abril de 1907, quando do 1? aniversário, a matrícula havia aumen­
tado para 22 sócios. Em junho o avô de Carlitos, Simão Kappel, ofereceu uma ba­
leeira a 4 remos, reconstitu Ida na fábrica de móveis da vila de Triunfo.

Foi batisado com o nome da madrinha, Adflia, iniciando-se assim uma tradi­
ção que perdura até hoje, o de denominar as embarcações com o nome das madri­
nhas. A baleeira era de louro e cedro e pesava cerca de 500 quilos. Para que pudesse
retirá-la d'água e guardar na garage foi necessário construir uma carreta de 4 rodas.

Em 25 de novembro, data do aniversário do pai de Carlitos, foi realizada a pri­
meira regata amistosa, contra outro clube de guris, os "Filhotes do Barroso". Gran­
de alegria comemorou a primeira vitória. Todos os anos, até 1920, o clubezinho rea­
lisou regatas internas comemorativas, desse dia, além de reunião dançante, em ho­
menagem ao natalício do Coronel Edmundo Arnt, Presidente Honorário e grande
benfeitor, em recordação da primeira vitória conquistada.

Por expressas recomendações paternas, os guris não deviam remar, ,em seus
passeios ou treinos, além de quatro quadras rio-acima ou rio-abaixo, e sempre cos-
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A SEDE DO UNIÃO (que sibstituiu o barraco inicial) do início da década de dez
até 1925. Era à rua Vol. da Pátria próxima esquina da rua Ramiro Barcelos, defronte
à fábrica de madeiras, depois de móveis de Aloísio Brixner. A foto é de 1917,logo

após a mudança de nome de "Freundschaft" (Amizade) para União. Ao centro de terno
escuro, o presidente Carlos S. Arnt, então com 25 anos. (foto arq, G. N. União).
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teando o Caminho Novo.
Em abril de 1908 ocorreu nova vitória contra os Filhotes do Barroso, cujos

tripulantes, Reinaldo Steigleder e seus primos Egon e Licério Schreiner, derrotados,
passaram-se com armas e bagagens para o Freundschaft.

Em junho de 1909 o clube realizou nos salões do Turnerbund, domingo à tar­
de, um festival em beneffcio da tesouraria. O programa constava de representações,
comédias, monólogos e reunião dançante. A renda foi de 400$000 com que foi
adquirido, à vista, do Ruder-Club, o primeiro "gig" a 4 remos, verdadeiro, que re­
batizado recebeu o nome de "Hertha",

O recenceamento de Porto Alegre acusou então uma populção de 130.000
habitantes, 26.000 mais do que o contado quatro anos antes, aumento considera­
do espantoso e decorrente do fluxo imigratório principalmente alemão e italiano.

Em maio de 1911 ocorreu o célebre sururú do Trapiche Preto, que determi­
nou a extinção da Federação Rio-Grandense de Remo. Até então o Freundschaft
não era filiado, pois sendo seus dirigentes menores de idade, não conferiam à agre­
miação a personalidade jurídica necessária para a filiação. Com a pacificação geral
ocorrida em novembro e a reorganização da entidade sob a denominação de "Liga
Náutica Rio-Grandense", o Freundschaft foi especialmente convidado para ser con­
siderado filiado. Pela primeira vez, então, sentaram-se os representantes do "Clube
dos Guris", entre os circunspectos e provectos dirigentes da Liga e dos demais clu­
bes náuticos, os jovens João Rodolfo Purper, presidente, e Carl itos Arnt, ex-presi­
dente, do "Freundschaft" e que tinham respectivamente 17 e 18 anos de idade.

Naquela época, os treinos e passeios eram até a olaria de Fritz Sehl, na ilha da
Pintada; ao "chalet" do Germania; à ilha doChico Inglês; às docas de Porto Alegre,
para se ir tomar café no Mercado, então bem à beira-rio; à fábrica de vidros da ilha
da Pintada; ao "chalet" do Barroso e a todos os itinerários e pontos pitorescos do
bonito e verdejante delta.

Em 10 de janeiro de 1915 o "gig" Erna excurcionou a Bom Retiro, no rio Ta­
quari. Os tripulantes foram Arno Deppermann, Carlitos, Oswaldo Deppermann,
Kurt Funcke e Fritz Harbich ao timão.

A partida da garage deu-se às 4,00 horas da madrugada e o retorno às 21,00
horas do dia 17. O diário de viagem foi redigido em alemão. A guarnição completou
400 quilômetros em 8 dias de excursão. Foi a primeira vez que uma guarnição de
remo singrou águas do rio Taquari.

Em 11 de abril, na primeira regata de campeonato em que participou, a guar­
nição de "out-riqqer" a quatro, formada por Oswaldo Deppermann, Reinaldo Stei­
gleder, Egon Schreinner, Carlitos na voga e Fritz Harbich ao timão, obteve o 2? lu­
gar. Essa conquista secundária e o transcurso do 9? aniversário do clubezinho foram
motivo da compra de alguns barris de chope e ruidosos festejos na garage.

Sempre que uma guarnição sara a remar, tinha que deixar registrado os dados
de sua movimentação, no "Loq-Buch" ou livro-de-saídas.

Os passeios, além dos locais apraz (veis antes citados, eram também ao cais,
defronte à praça da Harmonia, à Fazenda Progresso, aos estaleiros Mabilde e Huber,
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à ponte do rio Gravataí, ao Restaurante Harnack e a outros pontos de atracão à bei­
ra do Guaíba e seus afluentes.

Em 29 de abril de 1917, os sócios, como conseqüência da entrada do Brasil na
Guerra, resolveram traduzir a denominação da entidade. Assim, de "Ruder-Verein
Freundschaft" que significava Sociedade de Regatas Amizade", ,para "Grêmio Náu­
tico União", considerando-se então que "União", tendo significado assemelhado à
"Amizade", era mais apropriado a másculo do que a última. Entrou ·em cogitação
a denominação de "Club de Regatas União", mas a assembléia argumentou com sa­
bedoria que se buscava a mudança do· nome germânico para o vernáculo, e que se
tivesse de alterar a denominação alemã para outra que inclu ísse uma palavra inglesa,
no caso "club", que então se mantivesse o nome original, autêntico. Se mudança ti­
nha gue haver, então que fosse para o português castiço. Assim, o nome escolhido
foi o de "Grêmio Náutico União".

Alguns sócios todavia não se conformaram com a alteração, do nome original
que carinhosamente haviam escolhido com romantismo e idealismo e que nada ti­
nha a ver contra a posição livremente assumida pelo Brasil no conflito mundial. So­
licitaram demissão. O clube enfrentou uma crise financeira com as defecções havi­
das. O estatuto então traduzido, foi registrado oficialmente e a agremiação adquiriu
personalidade jurídica.

Já no ano seguinte foi reencetado o progresso que se tornou sempre ascenden­
te. Foi decidido aumentar a sede, elevar a jóia de admissão para 5$000 e as mensali­
dades para 4 e 3$000 (quatro e três mil réis).

Em 12 de outubro de 1919 foi inaugurada a chamada "nova sede", maior e
um pouco mais elegante, na rua Voluntários da Pátria, cercanias da esquina da rua
Ramiro Barcelos.

Nas regatas de novembro de 1920, a guarnição formada pelos irmãos Walde­
mar, Oto e Bruno Kuhne, Alberto Piva, voga e o timoneiro Afonso Rathmann, que
tinha o apelido de "Ratão", no páreo "Clubes Federados" - um dos mais importan­
tes da história do remo gaúcho - o União obteve a sua primeira vitória oficial. O
fato provocou inexcedíveis festejos na sede, com fartas rodadas de chope e sandu í-
ches, até o sol raiar no dia seguinte. .

Nessa época ingressaram como sócios muitos estudantes do Ginásio Anchieta,
entre eles Darci Vignoli e Newton Silveira Netto, que haveriam de prestar ao União
assinalados serviços ao longo de quase meio século.

Em 1926 ocorreu então um fato que marcaria profundamente os fastos unio­
nistas: a vitória do nadador João Endler Petzhold no Campeonato Estadual de Nata­
ção, prova de 1.500 metros, a única que então era realizada. A prova era no rio
Guaíba, 750 metros rio acima, contorno de uma boia e retorno ao ponto de partida.
João Petzhold tornou-se o primeiro campeão estadual da história do Náutico União.
Os festejos foram ruidosos.

Em 1929 o União decidiu deixar a antiga sede e construir uma nova, mais
ampla e confortável, à mesma rua Voluntários da Pátria, em terreno de marinha
também, defronte à rua Hoffmann. A Prefeitura Municipal cederia o terreno
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título precário, com cláusula de desocupação às expensas da agremiação, com prazo
de 30 dias, se fosse considerado necessário para futuro prolongamento da referida
rua Hoffmann.

A nova sede, em forma de castelo medieval, foi inaugrada em 25 de maio de
1930, festivamente, constituindo-se em brilhante acontecimento desportivo e social
da cidade.

Em 1933, no Menino Deus, o Grêmio Náutico Gaucno inaugurou a sua ele­
gante piscina e as competições aquáticas que há dois anos estavam sendo realizada,
na piscina do Club Excurcionistae Esportivo, à rua Marcílio Dias, passam paraa no­

va piscina do clube tricolor da Praia de Belas.
Os unionistas admiram aquela 'nova e elegante piscina e o presidente Newton

Netto lança então a idéia de o União construir também a sua. Newton é re-eleito e o
vice passa a ser Georg Walter Tanscheit.

Em junho de 1939 foi deliberado deflagrar uma campanha financeira pró­
construção da piscina, mediante a venda de títulos patrimoniais de 1.000$000 (um
conto de réis) pagáveis em presttações de 20$000 (vinte mil réis) hoje vinte cruzei­
ros. Decidiu-se que se em quatro meses 'não fosse possível reunir 40 assinaturas, a
idéia seria considerada irrealizável.

Em 1940, no Rio de Janeiro, uma agremiação unionista, de "quatro sem ti­
moneiro", venceu o Campeonato Brasileiro, o que seria o prirneito título nacional
da história do clube. Era integrada por João Batista da Silva F?~ Carlos Outra Mello,

r
Lauro Jacobs e Walter Silva. A campanha pró construção da nova piscina 01 ímpica
seguia em plena atividade.

Desde 1938 realizavam-se em setembro as comemorações da "Semana da Pá­
tria", com o monumental "Desfile da Mocidade". O União, através de sua diretoria
e todos os seus departamentos, sempre desfilou garbosamente, obtendo invariavel­
mente a vitória entre os clubes náuticos. Em 15 de abril de 1940 foi assinado o con­
trato de compra e venda do terreno da rua Quintino Bocaiuva, pelo presidente Os­
mar M. Barth. O União pagou então à família Bordini, proprietária, a primeira pres­
tação de 20:000$000 de um total de 53 contos-de-réls. O terreno era de 1.750 me­
tros quadrados e mal conteria uma piscina 01 ímpica de 20 X 50 metros.

Em 1941, em maio, ocorreu a grande enchente. As águas do Gua íba, na qara­
ge, subiram 2 metros e 30. Grandes estragos ocorreram pela cidade e interior do Es­
tado. A sede unionista, como de todos os clubes náuticos, também muito sofreu.
Não obstante, a Assembléia Geral, em junho manifestou-se pela imediata constru­
ção da piscina. O plano estabelecido dois anos antes fora amplamente exitoso. Foi
aprovada a contratação de um empréstimo na Caixa Econômica Federal, até a im­
portância de 300 contos. Em 30 de novembro foi aprovada pela Caixa Econômica o
empréstimo solicitado.

Em dezembro de 1942, singelamente, com a realização de uma competição es­
tudantil, é inaugurada a piscina olímpica do União, que profunda influência provo­

caria no futuro da agremiação.
Em 1948 o União obtém o título de aforamento, por 99 anos, da área de qua-
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se 4 hectares, na ponta Sul da Ilha do Pavão, que também determinaria profundas
influências no futuro do União.

Com a construção do novo cais e a impossibilidade daí decorrente, de utiliza­
ção para o desporto náutico, de sua tradicional sede da rua Voluntários da Pátria
defronte à rua Hoffmann, o União estava, na ilha do Pavão, resolvendo seu proble­
ma de forma totalmente diversa da maioria de seus co-irrnãos. os quais se transferi­
ram para o cais Marcíl io Dias. Graças à solução "ilha do Pavão", o União passaria
em seguida a dominar amplamente o cenário do remo gaúcho com brilhantes refle­
xos nacionais e internacionais, durante mu itos anos.

QUATRO SEM TIMONEIRO GAÚCHO, Campeão Brasileiro de 1940. Da proa para
a ré, João Batista da Silva Filho (Barata) que obteve sua primeira vitória no remo,
Carlos Dutra Mello, Lauro Jacobs e Walter Silva. Guarnição do União. Em seguida,

Em Buenos Aires, obtiveram o více-campeonato sul-americano, (foto arq. G.N. União).

a remo unionista cresce então rapidamente. Com a inauguração da sede da
Ilha do Pavão, é definitivamente encerrada a atividade na sede da rua Hoffmann, o
"Castelo Azul", que de 1931 a 1953 foi cenário de páginas memoráveis do esporte
aquático rio-grandense. a União, juntamente com o Barroco, obtém do D.N.a.S. o
aterro com areia do Guaíba, para as suas sedes da Ilha do Pavão em 1953.

Em 1973, visando formar fundos para a construção da sede social em Alto
Petrópolis, da qual fora confeccionada uma imponente maqueta, a diretoria deter­
minou a regionalização dos esportes unionistas. Assim, principalmente o remo e a
natação que há alguns anos alcançaram nível internacional, cairam vertiginosamen­
te e deixaram de figurar vitoriosamente nó cenário nacional.

Em 1976 o União concertou com a Federação Gaúcha de Natação, um con­
vênio para aplicação de verba específica concedida pelo Conselho Nacional de Des­
portos para o aquecimento da piscina 01 ímpica dos Moinhos de Vento, a céu aberto.
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Breno Paulo Petzhold, nos esportes aquáticos, foi o modelo de desportista
ímpar, enquanto que Lísia Wald Barth, nos esportes femininos aquáticos e Rosane
Biedermann, nos femininos terrestres, são os paradigmas do Grêmio Náutico União.

Assim, a sementinha lançada sem maiores pretensões, por seis garotos cole­
giais do primitivo Colégio Farroupilha, o mais velho com quinze anos de idade e o
mais moço com dez anos, a primeira mensalidade de 200 réis, o primitivo "Kasse­
Buch" (Livro-Caixa) que era um simples caderno pautado colegial; com um caíque

OS IKMÃOS ME LlS, Johanes na proa e Ruthgerus na voga, 'oram bl-carnpeôes
brasileiros em 1958 e 1960 e campeões sul-americanos de 1958 em Buenos Aires.
A foto é logo após a vitória, no rio Tigre, defronte a magestosa sede do Club La

Marina. Foi a primeira vitória do União em Campeonato Sul-Americano.
(foto arq. G. N. União).

velho reformado como primeiro barco e primeiro patrimônio, com o primeiro pre­
sidente contando treze anos de idade, esse "Clube dos Guris", que nasceu com o
nome germânico de Ruder-Verein Freundschaft ou, traduzindo, a poética denomi­
nação de "Sociedades de Regatas Amizade", hoje Grêmio Náutico União, tem sido
uma verdadeira potência do esporte amador brasileiro, situando-se patrimonial­
mente, entre as dez maiores sócio-esportivas de nosso país.

Fundado em 1906 mas filiado à entidade oficial somente em novembro de
1911, quando da fundação da Liga Náutica Rio-Grandense em substituição à Fede­
ração Rio-Grandense de Remo, o União somente conquistaria o seu prirneito tí­
tulo estadual de remo em 1932, na prova de "dois com timoneiro", com a dupla Ivo
Weimer Vianna e Vitor Schramm, com o timoneiro Armando Von Reisswitz. No
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Campeonato Farroupilha, 1935, o União truncou a série de vitórias do Barroso, do
Porto Alegre e do Guahyba, na importante prova de "out-riqqer" a quatro com ti­

moneiro, então a máxima das regatas de campeonato. A proeza foi obtida graças
a Sílvio Vicentini, Fritz Rutscheidt, Leonel Eugênio Timm, Carlos Outra Mello, vo­
ga, e Edgar Moeller Barth, no timão. Esta grande vitória foi repetida dois anos mais
tarde, 1937, com Valter Silva, Alfredo Valentim Petzhold, Lauro Jacobs, Carlos
Outra Mello e o timoneiro Armando Von Reisswitz. Em 1942 surgiu o primeiro
campeonato de "dois sem timoneiro", pela dupla Lauro Jacobs e Walter Silva,
bi-campeã no ano seguinte, e que obteve, também várias vitórias internacionais. O
primeiro singlista do União a vencer o campeonato estadual foi o longilíneo J~ão

Batista da Silva Filho, o popular "Barata", então tri-campeão (1945-46 e 47).

o DOUBLE EDGAR GIJSEN E FRANCESCO TODESCO foi uma das mais
fortes guarnições gaúchas de todos os tempos. Campeã gaúcha por vários anos,

campeã brasileira de 1962, foi representar o Brasil no Campeonato Su l-Americano
em Buenos Aires, e foi a única guarnição que conseguiu vencer a hegemonia
argentina. Gijsen (Belga) foi mu tti-carnpeão gaúcho e brasileiro e Todesco,

também .mutti-laureado do remo gaúcho, foi o voga do "quatro com" campeão
brasileiro de 1960. (foto arq. G. N. União).

Schulz, numa prova em que a lisura da disputa foi sempre contestada, tornou aser
proclamado campeão em 1952, voltando Barata ao título máximo por quatro anos
consecutivos, 1952, 53,54 e, finalmente, o tetra-campeonato em 1955. O União te­
ve em segu ida um grande campeão, Edgar Gijsen, o "Belga", Iíder absoluto por sete
anos segu idos, desde 1958 até o hepta-carnpeonato de 1963. Belga foi campeão bra­
sileiro em 1960 e bi-campeão em 1962, afora outras vitórias internacionais. Foi o
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melhor singlista já surgido no remo brasileiro.

O União venceu para o Rio Grande do Sul o campeonato brasileiro de "out­
rigger" a quatro sem timoneiro; de 1940, com João Batista da Silva F? (Barata),
Carlos Outra Mello, Laura Jacobs e Walter Silva, mas o primeiro título estadual des­
sa difícil modalidade só aconteceu em 1957 com Henrique Fusquini, Antônio Can­
dido, Humberto Oemartini e Edgar Gijsen. O.bi-campeonato veio em 1958 com Sér­
gio Oemartini, Milton Meurer, Antônio Cândido e Nelson Nunes, e o tri-eampeona­
to, 1959, com Leo Rigon, Antônio Marcelino, Antônio Cândido e Fr ancesco To­
desce. um grande remador, o qual, corri Edgar Gijsen, foram tetra-campeões brasi­
leiros de "double-skiff'", a partir de 1960 e bi-campeões sul-americanos da prova.

O primeiro título estadual de "double" foi obtido pela dupla Alfredo Valen­
tin Petzhold e Lauro Jacobs, em 1939, com o bi-campeonato em 1940. O Barroso
conseguiu interromper a série em 1941 mas a dupla unionista voltou ao título em
1942.

A prova máxima doscampeonatos, a de "oito", institu ída em nosso Estado
em 1934, era propriedade do Barroso, com três vitórias do G-P-A e uma do Vasco
da Gama, em dezesseis anos de disputa, até que em 1950 o União conseguiu sua
primeira vitória, porta aberta para uma série de vitórias nacionais e internacionais,

VITÓRIA BRASILEIRA NO CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE 1968,
no porto de Callao , Lima, Peru, em águas do Oceano Pacífico, pela dupla unionista

Breno Manske Mello e Ernesto Neugebauer Endter. "dois sem timoneiro". No
"oito" o Brasil foi representado pela guarnição gaúcha do União que após sair

atrasada meio barco, eparelhou e perdeu para a Argentina por meio
"castelo de proa". (foto arq. G. N. União}.
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inclusive com o trtulo máximo nacional de 1968, em Porto Alegre, e o vice-campeo­
nato sul-americano, em Callau, Peru, em 1962. O "oito" unionista que obteve o pri­
meiro tttulo estadual, o de 1950 era integrado por Djalmar Fernandes, Antônio
Luiz Bento Mostardeiro, Antônio Cândido, Antônio Macedo, Henrique Carlos Dah­
lem, Iracimo Kosachenko, Vilson Nascimento, Lon Teixeira de Menezes, voga, e
Otávio Santos Rocha, timoneiro. O barco unionista era um legítimo "Pirsch", im­
portado de Berlim pelo desportista Luiz Pinto Chaves Barcellos, patrono do Grêmio
Náutico Gaúcho. Quando o clube da Praia de Belas fechou seu departamento de
remo, vendeu para o União alguns de seus excelentes barcos 01 ímpicos, inclusive o
"oito". Foi a primeira "lacraia" do União. Chama-se "Iris", E desde 1937, quando
foi adquirido pelo União, até 1950, quando foi conquistado o primeiro título esta­
dual, dizia-se que os unionistas não podiam vencer naquele barco porquê seu nome
"Ir is" era "siri", de traz para diante.

A primeira vitória em certame brasileiro, como acima já referimos, foi obtida
em 1940 no "quatro sem timoneiro". O primeiro título continental aconteceu na

EDGAR GIJSEN, O BELGA, foi um dos maiores, remadores da história do remo
brasileiro. Campeão gaúcho de "skiff" e "double" por vários anos, foi hexa-campeão
brasileiro de "skíff" (1958-60-62-64-64 e 68). Em 1968 encerrou sua carreira com o

título individual brasileiro e na "double" em parceria com Gilberto Gerhard, do
Barroso, no certame realizado em Porto Alegre. Foi campeão sul-americano de

"double" com Francesco Todesco , em Buenos Aires, 1962, e vice-campeão
pan-arnerícano de "dois sem timoneiro", em Chicago, 1959 tendo como companheiro

Milton Bruno Meurer, também do União, (foto arq. G. N. União).
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difícil raia do rio Tigre, em Buenos Aires, em 1958, na prova de "dois sem timonei­
ro" por uma dupla que obteve retumbantes vitórias nacionais e internacionais, os
irmãos Johannes e Ruthgerus Melis, cognominados os "Holandeses"; e nos jógos
Pan-Americanos de 1959, em Chicago, surgiu o notável vice-eampeonato no "dois
sem timoneiro", com Milton Meurer e Edgar Gigsen.

A façanha máxima do remo unionista aconteceu em 1960, no Campeonato
Brasileiro. Feitas as eliminatórias locais, um fato surpreendente, aconteceu. O União
vencera insofismavelmente as provas seletivas dos sete barcos 01 ímpicos. Ficou,
pois, com toda a responsabilidade de representar, sozinho, no Rio de Janeiro, o re­
mo gaúcho. Na raia da Lagoa Rodrigo de Freitas, a proeza foi coberta de glórias,
vencendo quatro dos sete páreos. infringindo dura derrota aos há muito tempo in­
victos representantes do remo carioca. As vitórias gaúchas foram no "quatro com
timoneiro" com Paulino G. Leite, Ernesto Neugebauer Endter, Harri Klein, Frances­
co Todesco. voga, e André Pereira de Souza (Malaio). timoneiro. Logo em seguida
nova vitória no "dois sem timoneiro" pelos irmãos Johannes e Ruthgerus Melis.
Veio a terceira prova, "skiff'", e Edgar Gijsen assombrou a assistência com notável
vitória. Finalmente, a quarta vitória daquela manhã memorável foi conquistada no
"double", pela dupla Edgar Gijsen e Pedro Eli Bittencourt Leal. Os unionistas con­
quistaram ainda o vice-campeonato em "quatro sem timoneiro" e "oito" e o tercei­
ro lugar, que foi a pior colocação, no "dos com timoneiro".

Em 1953 o União obteve o seu primeiro título coletívo no certame estadual
de remo. Esta vitória foi repetida em 1956, galardão que não mais foi perdido, so­
mando-se até agora vinte-e-dois anos consecutivos, façanha inédita no cenário nacio­
nal e rara em qualquer país.

Vitórias de grande expressão foram as conquistadas na regata clássica "Forças
Armadas do Brasil", na raia de Jurubatuba, em São Paulo, para "oito", em dois
anos seguidos, 1950 e 1951, com a guarnição formada por Antônio Cândido, Wilson
Nascimento, Djalmar Fernandes, João Batista da Silva Filho, José Carlos Bohrer,
Iracimo Kosachenco, Günther Hannes, Lon Teixeira de Menezes, voga e Otávio San­
tos Rocha, timoneiro. A guarnição tinha Flávio Mascarello como único reserva para
os dois bórdos, e Pedro Maieski, o popular "Tio Pedro" como preparador físico. O
voga, Lon Menezes, é o primeiro e atual presidente da novel Confederação Brasileira
de Remo.

O Vasco da Gama havia vencido em 1947 e 1948, o Barroso em 1949 e o
União em 1950 e 51. O valiosíssimo troféu caberia ao clube que vencesse por 3 anos
consecutivos ou-cinco intercalados. Desde então a prova não mais foi programada.

Exerceram a presidência do Grêrnio Núaitco União, desde a fundação em
1906, os seguintes desportistas. No tempo do "Ruder Verein Freundschaft", os guris
Carlos S. Arnt, em 1906; Arnaldo Bercht, em 1907; Carlos S. Arnt em 1908; Bruno
Sehl em 1909; Pedro Alberto Jung, em 1910; João Rodolfo Purper em 1911 e
1912; Frederico J. Harbich, em 1913; Carlos S. Arnt, em 1914, 15, 16, 17. Foi en­
tão mudado o nome do clubezinho para Grêmio Náutico União, em uma tradução
figurada do original alemão, já que "Grémio" é sinônimo vernáculo de "Sociedade",

58



o "oito" do União, campeão brasileiro de 1968. Da esq. para adir.: Vítor Pascoal
(voga), Leopoldo Schneider, José Milhoranza Medeiros, IIco Nede de Souza, o

timoneiro Luiz Laines, Felix Eying, Luiz Henrique Faria Correa, Breno
Manske Mello e Ângelo dos Santos. (fogo arq, do G.N. União).

"Náutico" sintetiza "Desporto do Remo" e "União" foi considerado mais másculo
do que"Amizade", pois' a tradução de "Ruder Verein Freundschaft", ao pé da
letra, é "Sociedade de Regatas Amizade". Após a alteração da denominação, conti­
nuou Carlos S. Arnt na presidência, em 1918 e 1919; Álvaro Vargas Pereira foi o
presidente em 1919 e 1920; as gestões passaram então a iniciar-se em maio, sendo
presidente Carlos Albino Sperb, de 1921 a 22; Álvaro Vargas Pereira, 1922 a 23 e
1923 a 24; Antônio Gageiro Filho, de 1924 a 25; Darei Vignoli, de 1925 a 26, de
1926 a 27 e de 1927 a 28; Gaivão do Nascimento Leães, de 1928 a 29; Eng. Valter
Jobim de Siqueira, de 1929 a 30 e em 1930, condu índo a gestão o vice Arquimimo
Magnus de Souza, até maio; 1932 a 33, Rubem Moeller Barth, de 1931 a 32; New­
ton Silveira Netto, de 1932 a 33, 1933 a 34; Georg Walter Tanscheit, 1934 a 35 e
1935 a 36; Eduardo De Rose, 1936 a 37; Georg Walter Tanscheit, 1937 a 38; Eng.
Walter Jobim de Siqueirafoi eleito em 1938 mas exerceu somente no primeiro mês,
mudando residência do Estado, sendo o restante da gestão exercida pelo vice, Eng.
Fel ício Lemieszek; Osmar Moelter Barth, 1939 a 40; Eduardo De Rose, 1941 a 42 e
1942 a 43; Osmar Moeller Barth, 1943 a 44; Guilherme Emílio Kersten, 1944 a 45;
Eng. Walter Jobim de .Siqueira, 1945, até outubro, e o vice, Arquimimo Magnusde
Souza até o fim do mandato, maio de 1946; Arquimimo Magnus de Souza, 1946 a
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Dia 30 de maio de 1971: Vitória definitiva do União no "Troféu Brasil de Remo". O
importante prêmio é levantado em triunfo pelos remadores, presidente do clube dr.

Anton Karl Biedermann, diretor de remo Wilson Nascimento, técnico Mazzota
o presidente da Federação, Carlos Hofmeister. O Vice-Presidente de Esportes
Aquáticos da C.B.D., dr. Renato Borges da Fonseca, o Governador do Estado

eng. Euclides Triches e o Prefeito Municipal eng. Telmo Thompson Flores, entre
outros desportistas como o dr. Carlos S. Falcetta, parclparn da euforia do remo

gaúcho. (foto arq. do G. N. União).

47; 1947 a 48; 1948 a 49. As gestões passaram então ser bienais. Arquimimo Mag­
nus 00 Souza, 1949 a 51; Dr. Carlos B. Hofmeister, 1951 a 53; Dr. Pedro Sirangelo,
1953 a 55; Dr. Gabriel Tabbal, 1955 a 57 e 1957 a 59; Gen. Armanrlo Cattani,
1959 a 61; Dr. Carlos B. Hofmeister, 1961 a 63 e 1963 a 65; José Gavioli Sob.,
1965 a 67; Dr. Gildo A. Willhelm, 1967 a 69; Dr. Anton Karl Biedermann, 1969 a
71; Eng. Harri Amorim Costa, 1971 a 73; Dr. Plínio Paulo Bing, 1973 a 75; CeI. Ru­
bem José Kappel, 1975 a 77; Dr. Loris José lsatto, 1977 a 79.
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NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE 1970, na Lagoa Rodrigo de Freitas, esta
guarnição unionista venceu por bico de proa a seleção representativa do Rio de
Janeiro. Os ju ízes, porém, dividiram-se. Dois deram vitória do R.G. do Sul, dois

deram por empate e 1 optou por vitória carioca. Esse laudo consagraria os gaúchos
como campeões. Mas o árbitro da C.B.D., erroneamente, deu "empate". Esse

resultado jamais foi aceito pela "Remosul". Da proa para a ré, Ronaldo Dennin,
Eduardo Schier, Manfred Eberhard e Vítor Pasvoal Russo, voga, e Pedro

Paulo Rosa, timo (fogo arq. do G.N. União).

SEDE DO G.N. UNIÃO, na Ilha do Pavão, construída e inaugurada em 1952, marcou a época
das maiores glórias do "clube das três sedes". Um incêndio a destruiu totalmente, junto com

a melhor flotilha náutica do Brasil, troféus e fotos de grandes campeões, na madrugada
do dia 10 de novembro último. Um desafio está lançado a atual geração de dirigentes unionistas.
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CAPITULOV

o "CANOTTIERI", DEPOIS G. R. DUQUE DE CAXIAS, É O
ATUALDEPARTAMENTO DE REMO DO

GREMIO PORTO-ALEGRENSE

No início do ano .liJe 1908, a composição social dos clubes de Remo era a se­
guinte: Ruder-Clube Porto Alegre e Ruder-Verein Germania, teuto-brasileiros com
grande predominância germânica; Grêmio de Regatas Almirante Tamandaré, luso­
brasileiro; Clube de Regatas Almirante Barroso, teuto-Iuso-brasileiro: e Ruder-Ve­
rein Freundschaft, teuto-brasileiro com grande predominância germânica, embora
esse último, pela pouca idade de seus dirigentes, não fizesse parte da entidade esta­
dual.

A coletividadê italiana, cuja imigração para o Rio Grande do Sul havia inicia­
do trinta-e-três anos antes, já era grande em Porto Alegre e crescia constantemente.
Dela partiria a iniciativa para a fundação de um clube de remo italiano ou (talo-hra­
sileiro.

Até então todos os clubes de remo eram brasileiros, embora três com nítida
influfência germânica, até em suas próprias denominações. Eram teuto-brasileiras.

Tratou então a novel coletivldade peninsular de fundar o Clube Italiano Ca­
nottieri Ducca degli Abruzzi. Na verdade era italiano no nome e na nacionalidade de
muitos de seus fundadores, mas (talo-brasileiro pela presença de muitos associados
de descendência peninsular mas já nascidos no Brasil.

Foram trinta-e-nove os seus fundadores. Foram os D'Amare, Carraro, La Por­
ta, Tonon, Truda, Provenzano, Antonello, Mondim, Sirangelo, Amabile, Trussardi,
Guaspari, Vitale; Zambrano e muitos outros.

Para afundaçãofoi feita uma reunião preliminar, no dia 2 de fevereiro, dia da
tradicional procissão e festa de Nossa Senhora dos Navegantes. O local foi na sede
social da Soccietá Vittorio Emmanuele 1/, na rua Sete de Setembro, prédio este
ainda hoje existente. A fundação, porém, ocorreu sete dias mais tarde, a 9 de feve­
reiro de 1908. Os principais fundadores foram Fiorello Tonon, Raphael Guaspari,
Bernardo D'Amare e Ferdinando D'Amore.
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o nome primeiramente aventado pela facção republicana e anti-monarquista
dos fundadores foi o de Club Canottieri Cristoforo Colombo, em homenagem ao na­
vegante genovês descobridor da América, mas a maioria monarquista optou pelo de
Club Italiano Canotteri Ducca degli Abruzzi, homenageando o nobre Duque Luigi
Amadeo Abruzzi, vice-almirante italiano, então muito famoso como montanhista e
explorador do Pólo Norte.

O estatuto social de 1930, todo em português, resava que podiam associar-se
"pessoas de qualquer nacionalidade" e que "os nomes das embarcações deverão ser
de personagens ilustres italianos e brasileiros".

Em 1924 uma guarnição do Canottieri venceu pela primeira vez um Campeo­
nato do Estado, na prova única até então realizada, "quatro com timoneiro", mas
em "qiqs". Foi constitu ída por Edmundo Radomski, João De Lorenzi, Artur Cave,
Luiz Capelli, voga, e Romeu Trussardi, timoneiro. No ano seguinte, nova vitória,
mas a guarnição sofreu duas substituições, José Carminatti, na prôa,em lugar de Ra­
domski, e Dino Damiani, no timão, em vez de Trussardi. A guarnição campeã esta­
dual foi ao Rio de Janeiro representar o Rio Grande do Sul no Campeonato Brasi­
leiro, realizado em águas marítimas, na baía de Botafogo. Contra a expectativa geral
da crônica carioca, obteve retumbante vitória, alicerçada no preparo físico e na voga
alta. A guapa guarnição era integrada por José Carminatti, João De Lorenzi,
Edmundo Radomski, Luiz Capelli, voga e Dino Damiani, timoneiro.

Em 1926, o Canottieri sagrou-se tri-campeão gaúcho, com a mesma guarnição
mas com uma substituição, na proa voltou Edmundo Radomski, saindo José Carmi­
natti.

GAÚCHOS, CAMPEOES BRASILEIROS DE 1925. O legendário barco "Mirabello",
tripulado por José.Carrninatti, João De Lorenzi, Edmundo Radomsky, Luiz Capelli,
voga, e Dino Damiani, timoneiro. Guarnição do Club Italiano CANOTTIERI Duca

degli Abruzzí. Baia de Botafogo, Rio de Janeiro. (foto de programa
comem. do Canottieril.
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o feito nacional de 1925 repetiu-se 14 anos mais tarde. Até 1938, a prova de
"out-riqqer" a 4 sem timoneiro não integrava o programa do remo rio-grandense.
Esta nova modalidade de barco 01 ímpico fora consagrada na regata dos Jógos 01 ím­
picos de Berlim, em 1936. Levou quase três anos para ser oficializada em nosso Es­
tado. Os clubes náuticos nem possuíam esse tipo de barco em suas flotilhas. Num
concurso de promoção do "Correio do Povo", entre os prêmios aos vencedores, fi­
gurou um flamante "out-riqqer" a 4 sem timoneiro, mandado construir por influ­
ência do .jornalfsta Túlio De Rose, responsável pela página desportiva náutica do
grande jornal. O barco coube a um assinante do jornal, que vendeu-o para o G.N.
União. Como o Barroso e o Canottieri já tivessem o seu, somava a três o número de
'oarcos. de forma que pode a Federação incluir a nova modalidade no programa do
Campeonato do Estado. A primeira vitória no certame estadual coube à guarnição
do Canottieri, famosa, integrada por 4 irmãos, os Irmãos Silveira: Osvaldo, Manoel,
Lourival e Joaquim, este o voga. No ano seguinte foi realizado no Rio de Janeiro,
Lagoa Rodrigo de Freitas, o Campeonato Brasileiro. Os irmãos campeões do Estado
venceram a eliminatória local e, na então Capital Federal venceram galhardamente a
prova que também era realizada pela vez primeira em âmbito nacional.

GAÚCHOS, CAMPEOES DO 1? CAMPEONATO BRASILEIRO DE "O.R. A
QUARTO SEM PATRÃO": Guarnição do CANOTTIERI, dos famosos Irmãos

Silveira - Osvaldo, Manuel, Lourival e Joaquim, voga.
(foto de capa de programa da L.N.R.G., arq, de T. Rose),
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No certame estadual, os Irmãos Silveira voltaram a se sagrar cam pões em
1941, com outro membro da irmandade na guarnição Clotário, na prôa, saindo Os­
valdo para a seta-proa em substituição de Manoel. Mas em 1942, novo título esta­
dual, reconstituída a guarnição campeã que vencera o certame brasileiro de 1940.

Em 1940, conseqüência da guerra em que o Brasil entrou contra a Itália e a
Alemanha, a denominação da agremiação foi nacionalizada para Grêmio de Regatas
Duque de Caxias. Posteriormente, no início da década de sescenta, 1962, o Duque
de Caxias fusionou-se com o Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense, constituindo-se o
Departamento de Remo deste último.·

A sede de Remo do Grêmio está situada no Parque Náutico Alberto Bins.
Exerceram a presidência do Club Italiano Canottieri Ducca degli Abruzzi, os

seguintes desportistas: 1908 a 1909 - Pascoal de Leonardo Truda, o qual, assim,
foi o primeiro presidente, tendo sido reeleito para os anos 1909 a 10 e 1910 a 11;
Rafaello Guaspari - 1911 a 12, 1912 a 13; 1913 a 14; Ernesto Paolini - 1914 a 15,
1915 a 16 e 1916 a 17; Felipe La Porta - 1917 a 18 e 1918 a 19; Rafaello Guaspari
- 1919 a 20,1920 a 21,1921 a 22; Nicola Paternostro - 1922 a 23,1923 a 24;
Lorenzo Zaccaro - 1924 a 25; Rafaello Guaspari - 1925 a 26 e 1926 a 27; Victo­
rio Boano - 1927 a 28; ltalo Damiani - 1928 a 29 e 1929 a 30; Luiz Capelli ­
1930 a 31; Rafaello Guaspari - 1931 a 32; Júlio Mottin -1932 a 33 e 1933 a 34;
Giuseppe Maia - 1934 a 35 e 1935 a 36; João Nilo Brusamolin - 1936 a 37 e 1937
a 38; Dr. Júlio Gatti - 1938 a 39 e 1939 a 40; Ernesto Capelli - 1940 a 41. Em
1940, em plena II Guerra Mundial, a denominação original foi mudada para Grêmio
de Regatas Duque de Caxias, depois que a sede social e a garage, na rua Voluntários
da Pátria, sofreu a ação de depredadores fanatizados pelos acontecimentos da guer­
ra. Ângelo Rossi - 1941 a 42; dr. Júlio Gatti - 1942 a 43; Túlio De Rose -1943 a
44; João Nilo Brusamolin - 1944 a 45; dr. Emílio Otto Kaminski - 1945 a 46,
1946 a 47 e 1947 a48; Afonso Trochia - 1948 a 49 e 1949 a 50; Zacarias de Aze­
vedo - 1950 a 52 e 1952 a 54; Ângelo Rossi - 1954 a 56; dr. Gilfredo Otto De Ca­
millis - 1956 a 57; Otac ílio Pereira - 1957 a 58; Germano A. Adolfo Purper ­
1958 a 1960 e dr. João Lourenço Antonello - 1960 a 1962,quando foi realizada a
fusão com o Grêmio Futebol Porto-Alegrense, então sob a presidência do dr. Rena­
to Souza.

Considerando que os livros de atas e muitos documentos foram atirados ao
Guaíba pelos depredadores da época da Guerra, e que outros livros foram extravia­
dos após a fusão, tornou-se dificl1imo organizar a relação acima. A lista foi forneci­
da pelo veterano desportista e ex-presidente Ernesto Capelli,dr. Gilfredo Oto De
Camilli,s dr. Emílio Otto Kaminski e Túlio De Rose. Todavia, é possível que te­
nham omissões ou incorreções, principalmente em relação às datas das respectivas
administrações presidenciais.
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CAP(TULO VI

o VASCO DA GAMA VEIO PARA REUNIR A
COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA

Nove anos depois da fundação do Canottieri, a coletividade lusitana decidiu
fundar uma agremiação própria.

Alguns portugueses que integravam os quadros sociais principalmente do Ta­
mandaré e do Barroso, uniram-se em torno da bandeira do nevel clube, o qual rece­
beu a denominação de Clube de Regatas Vasco da Gama.

Idealizado a 11de janeiro de 1917 pelos saudosos desportistas José da Costa
Dias, Alberto Araújo Campos, Amadeu Abrantes e Miguel Castro, foi oficialmente
fundado em 28 de janeiro em memorável assembléia nos altos da Confeitaria Roc­
co, à qual compareceram 100 cidadãos de nacionalidade portuguesa.

Já a 7 de outubro do mesmo ano o clube era instalado em um barracão à rua
Voluntários da Pátria e.no mesmo local, cinco anos após, se construía a primeira se­
de própria, onde o "Vasco" teve 40 anos de intensa vida desportiva e social.

Forçado pelas obras de construção do novo cais, transferiu-se para o Parque
Náutico Alberto Bins, onde se encontra atualmente, em ampla sede com Departa­
mento de Remo, Motonáutica, Boião, Futebol de Salão, Pesca e Social.

Foram fundadores do "Clube da Cruz de Malta" os seguintes cidadãos: Ama­
deli Abrantes, Miguel Castro, Américo T. Rocha, Narciso J. Dourado Sobrinho, Joa­
quim Rocha, Alberto Campos, Antonio Marques Fernandes, Luiz Rodrigues de Mel­
lo, Francisco R. Campos, Joaquim José de Oliveira Netto, Miguel Alves Marantes,
Salvador Soares, Antonio Rocha, Antonio R. Marques, Manoel José Marquês, Oli­
veiros Domingos Marques, Joaquim Domingos Marques, Alexandre Rodrigues Pinto,
Severo F. Gomes, Evaristo Antônio Esteves, José Francisco da Costa, João da Silva
Nunes, João Alves Ferreira, João Gomes da Silva, Antônio Carvalho da Motta, Ma­
noel de Oliveira Carvalho, João da Silva, Júlio Pinheiro, Alberto Pinheiro, Americo
M. Cordeiro, Antônio Joaquim José Reis, Manoel Gonçalves de castro, José dos
Santos Fonseca, Adriano H. da Fonseca, Alfredo Oliveira Ferro, Fernando Soares
Coutinho, José Ferreira da Costa, Júlio José da Silva, Manoel Patacho, Manoel Mar-
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ques, Manoel Silva, Samoel Saraiva da Costa, Victor B. Solano, Alexandrino Fernan­
des Costa, Agostinho M. da Silva, José Maria Rodrigues da Silva, Manoel Francisco

de Castro, João Batista Marques, Manoel dos Passos Palmeiro, Lourenço Ferreira,
Zacarias R. Costa, A. da Costa Soares, José Pinto da Silva Pereira, Aventino Pinto
Villarinho, José Pereira de Mattos, Joaquim da Costa e Silva, José Maria dos Santos
Cordeiro, Marcelino Lopes Dias, Albino D'Andrade, José da Costa Dias, José Pedro­
sa Araújo, José R. Marques, Antonio de Mattos, Antônio Monteiro da Costa, João
Ribeiro Moreira, Jorge H. Pinto, Theophilo Cardoso, Luiz Pereira de Oliveira, Ber­
nardo Silva, José P. Monteiro, José Fernandes da Costa, Abílio Joaquim Pires, Ma­
noel Diamantino Esteves, Armindo de Castro, Antônio D'Oliveira Pontes, Francisco
Tavares Lavoura, Manoel Ferreira Felix, José Moura e Castro, Antônio Gonçalves
de Oliveira, Manoel Moreira d'Andrade, Francisco Gonçalves Netto, Alfredo Lima,
Antônio Lopes Guedes, João Gonçalves Monteiro, José Gonçalves Monteiro, Eduar­
do Soares, Maximino da Costa, Joaquim Ferreira, Antônio Soares, Ruy Vargas, Jor­
ge Soares, Cassiano Oxley e José Baptista d'OI iveira.

Os principais fundadores do Clube de Regatas Vasco da Gama foram Amadeu
Abrantes, Alberto Campos, José da Costa Dias e Miguel Castro.

o VASCO DA GAMA sagrou-se campeão brasileiro de remo de 1948, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, com a magnífica guarnição formada por Aldo Campos, Or ígenes

Oliveira, Raul Ebner, Erni Luiz Schiefelbein, voga, e Gregório Pineda Lopez,
timoneiro. A foto nos foi cedida pelo timoneiro Pineda, que a recebeu com

dedicatória do presidente vascaíno Antônio Joaquim Mesquita e do presidente
honorário José da Costa Dias. (foto de arq, de G. Pineda).
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A primeira diretoria do C.R. Vasco da Gama, foi assim constituída: Presidente
- João Gomes da Silva; Vice-presidente - José dos Santos Cordeiro; 1~ Secretário
-Amadeu Abrantes; 2~ Secretário - José Ribeiro Marques; Tesoureiro - Eduardo
Pinto Vilarinho; Adjunto de Tesoureiro - José da Costa Dias; Diretor de regatas ­
Miguel Castro; Zelador do material - Luiz Pereira de Oliveira.

A matrícula social do Vasco da Gama cresceu rapidamente e a agremiação
passsou a figurar com destaque em nossas regatas.

Um grande desportista do Remo gaúcho saiu das fileiras do Vasco da Gama,
José da Costa Dias, homem que imprimiu à seu clube e à Liga Náutica Rio-Gran­
dense, mu ito de sua forte personalidade.

Em julho de 1978, quando da confecção da presente monografia, encontra­
vam-se vivos e gozando saúde, os seguintes fundadores vascaínos: Salvador Soares,
João da Silva Nunes, Alberto Pinheiro. Américo M. Cordeiro, Fernando Soares Cou­
tinho e José R. Marques.

A primeira vitória vascaína ocorreu na regata de abril de 1919, em prova de
1.000 m. em "qirqs", com a seguinte guarnição: João da Silva Nunes, Roberto Bran­
dão Marques, José Batista de Oliveira, Alfredo Lima, voga, e José da Costa Dias, pa­
trão; e o primeiro título de campeão gaúcho aconteceu em Hl37, na prova de "out­
rigger" a 2 sem timoneiro, que naquele ano teve sua primeira realização. A dupla
cruz-maltina foi integrada por Frederico G. Tadewald e João Fiorese, que por isso
foi festejadfssima.

Em 1948 o Vasco da Gama venceu o seu primeiro campeonato de "out­
rigger" a 4 com timoneiro, com uma guarnição fortíssima, formada por Aldo Cam­
pos, Orfqenes Oliveira, Raul Ebner, Erni Schiefelbein, voga, e Gregório Pineda, ti­
moneiro. Com esse título de campeão gaúcho, a guarnição foi escalada para repre­
sentar o Rio Grande do Sul, nessa prova, no Campeonato Brasileiro, realizado in­
defectivelmente no Rio de Janeiro, Lagoa Rodrigo de Freitas. Venceu brilhante­
mente no certame. organizado pela Confederação Brasileira de Desportos.

No mesmo- ano o clube- cruz-maltino venceu também o seu primeiro campeo­
nato gaúcho de "out-rigger" a oito remos com os seguintes tripulantes do barco
"Vasco da Gama": Aldo Campos, Alexandre Orozco, José Reichelt, Aldo Coimbra,
Michel Pytroluk, Orígenes Oliveira, Raul Ebner, Erni Schiefelbein, voga, e Gregó­
rio Pineda, timoneiro.

Essa guarnição participou da importante prova em homenagem às "Forças Ar­
madas do Brasil", promovida pela Federação Paulista de Remo, em São Paulo, na
represa de Jurubatuba, vencendo brilhantemente. Ano seguinte, 1948, nova vitória,
também de repercussão nacional. Com uma terceira vitória consecutiva, o Vasco da
Gama porto-aleqrense teria adjudicado para si, definitivamente o importantíssimo
prêmio. Assim, em 1950 voltou a viajar a São Paulo. Duas foram as guarnições que
naquele ano representaram o remo gaúcho, pois além do Vasco da Gama, também
participou uma forte guarnição do Barroso. O Vasco liderou a prova em todo o per­
curso, mas nos últimos metros foi sobrepujado pelo barco barrosista, por castelo-de­
prôa, perdendo assim a oportunidade de ouro de vencer o rico troféu, definitiva-
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mente. Há muitos anos essa prova não tem sido mais realizada. O grande troféu
ainda não tem um vencedor definitivo.

O primeiro campeonato gaúcho de "skiff", ocorreu em 1944, pelo remador
lusitano Severo Dias Laranjeira. O primeiro título estadual de "out-riqqer" a 2com
timoneiro foi no Campeonato de 1942, com Valdemar Pillmann, Tibúrcio Cabral e
o timoneiro João Conceição. Em 1949 conquistou seu primeiro título estadual de

"quatro sem timoneiro", com Guido Schiefelbein, Aldo Coimbra, Raul Ebner e Er­
ni Schiefelbein, voga; e em 1957 adjudicou-se pela primeira vez ao título de cam­
peão estadual de "double-skiff'", com 'a dupla EIí Espíndola e Frederico Schrage.

Foram os seguintes os presidentes do Clube de Regatas Vasco da Gama:
1917/18 - João Gomes da Silva; 1918/19 - Joaquim Lopes Dias; 1919/20­

Joaquim Lópes Dias; 1920/21 - Amadeu Abrantes e Américo Lima; 1921/22 ­
Américo A. Lima; 1922/23 - Américo A. Lima; 1923/24 - Américo Teixeira da
Rocha; 1924/25 - André Serrano; 1925/26 - Américo A. Lima; 1926/27 - Fran­
cisco H. Hoffmann; 1927/28 - Manoel Silva; 1928/29 - André SerranO: 1929/30 ­
dr. Oscar Pereira; 1930/31 - José Moura e Costa; 1931/32 - José Moura e Costa;
1932/33 - Alberto Araújo Campos; 1933/34 - Júlio Castilhos de Azevedo; 1934/
35 - Júlio Castilhos de Azevedo; 1935/36 - Júlio Castilhos de Azevedo; 1936/37
- José Fernandes Ferreira; 1937/38 - José Fernandes Ferreira; 1938/40 - Fernan­
do Soares Coutinho; 1940/42 - Alberto Araújo Campos; 1942/44 - Athaualpa G.
Merg; 1944/46 - José da Costa Dias; 1946/48 - Antônio Joaquim Mesquita; 1948/
50 - Antônio Joaquim Mesquita; 1950/52 - José Weimer Vianna; 1952/53 - José
Weimer Vianna; 1953/54 - Luiz Fernandes Ferreira; 1954/56 - dr. Armênio Salati­
no; 1956/58 - Luiz Fernandes Ferreira; 1958/59 - Larry Schmitz; 1959/60 - Élio
Martins dos Santos; 1960/62 - Guido Max Schiefelbein; 1962/64 - Omar Kin­
dlein; 1964/66 - Arnaldo R. Booth; 1966/68 - dr. Heino W. Kude; 1968/70 - Jo­
nes Bertuzzi; 1970172 - Aloísio Hoffmeister; 1972174 - Aloísio Hnffrneister:
1974176 - Enio Pozza; e 1976178 - Perí Cláudio da Cunha.
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CAP VII
OS CLUBES DO INTERIOR DERAM AO NOSSO

REMO VERDADEIRO ESTÃTUS REGIONAL

Nosso Estado ocupa uma situação ímpar no cenário do remo nacional, a de al­
cançar verdadeiro e autêntico âmbito regional, pois não somente a Capital possui
agremiações náuticas.

É certa que os estados de Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro também
tem clubes de remo interioranos, mas nosso Estado é ímpar pela diversidade de ci­
dades, como adiante veremos.

O remo foi mesmo praticado em nosso Estado, na cidade de Rio Grande, mui­
to antes que em Porto Alegre, na célebre "Regata Imperial" realizada na cidade ma­
rítima em homenagem e com a presença do Imperador Dom Pedro II quando de
passagem do monarca por aquela cidade, tendo vindo ao Rio Grande do Sul por
ocasião da Guerra do Paraguai. Essa regata está melhor comentada na primeira parte
do I Capítulo desta monografia.

Pois o Rio Grande do Sul já possuiu nada menos de treze agremiações remísti­
cas simultaneamente filiadas à nossa entidade estadual, no fim da década de quaren­
ta.

1 - Clube de Regatas Rio Grande, de Rio Grande, fundado a 28 de agosto de
1897;

2 - Grêmio Náutico Almirante Barroso, de Rio Grande, fundado a 27 de ju­
nho de 1909;

3 - Clube Náutico Honório Bicalho, de Rio Grande, fundado a 2 de julho de
1929;

4 - Clube Náutico ltapu í, de São Leopoldo, fundado a 20 de setembro de
-S14;

5 - Clube Natação e Regatas Pelotense, de Pelotas, fundado a 28 de novem­
bro de 1914;

6 - Clube Náutico Gaúcho, de Pelotas, fundado a 20 de janeiro de 1932;
7 - Clube de Regatas Almirante Abreu, de São Lourenço do Sul, fundado a

20 de março de 1930;
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8 - Clube de Regatas Cruzeiro do Sul, de Montenegro, fundado a 26 de feve­
reiro de 1932;

9 - Praia Clube, de São Sebastião do Caí, fundado a 17 de março de 1936;
10 - Grêmio Náutico Tamandaré, de Cachoeira do Sul, fundado a 18 de fe­

vereiro de 1936;
11 - Grêmio Náutico Farroupilha, de Farroupilha, fundado a 17 de janeiro

de 1938;
12 - Uruguaiana Praia Clube, de Uruguaiana, fundado a 16 de novembro de

1936;
13 - Clube Náutico Ipiranga, de ltaqui, fundado a 1Ç) de setembro de 1944.
O mais antigo de todos estes, o veterano e heróico Clube de Regatas Rio

Grande, segundo o testemunho do senhor Max Bornhorst Filho que gentilmente
nos cedeu preciosos dados históricos, foi fundado sob o nome de "Club Fluvial de
Regatas", denominação que pelo menos até 15 de setembro de 1900 ainda ostenta­
va.

REMADORES DO CLUBE DE REGATAS RIO GRANDE, vencedores do Páreo
de Honra em novembro de 1907. Da esq. para a direita: Joaquim Torres Kremer,

sota-voga, Max N. Bornhorts, voga, Arthur L. Bowen, proa, e
Herrmann Feddersen, sota proa, com o timoneiro João Cardia.
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Nosso colaborador, filho do antigo remador Max Nicolaus Bornhorst, infor­
mou que desde a fundação, o Regatas Rio Grande possuiu dois "barcos meio-rig­
ger a quantro com timoneiro", fabricados pelo estaleiro Heitmann, de Hamburgo.
Do mesmo fabricante importou mais três barcos que foram denominados "Três de
Maio", "Sete de Setembro" e "Quinze de Novembro". Um deles era com assentos
fixos substituíveis por carrinhos, tipo "clinker", e dois "out-rigger de dois com pa­
trão" transformáveis em "sem patrão".

Cita ele os nomes de Hans Minnemann, Richard Voelkers, Anthime Maxime
Schneider, Guschen Kladt, Carlos Fernando Bornhorst, Andres Legeren, Manoel
Ferreira Fouguinha, Horácio Miranda, Octávio Freire, Heitor Perdigão, Arthur Law­
son, Álvaro Silva, Walter Ritter, Joaquim Torres Kremer, Arthur L. Bowen, Her­
mann Feddersen e João Cardia, este timoneiro e os demais remadores da época da
primeira década do presente século.

Seu genitor, Max Nicolau Bornhorst, laureou-se nos páreos "República" (15­
11-1901), "Imprensa", "Honra República" e "Exército" (todos em 15 de novem­
bro de 1903, portanto pode ele competir e vencer três páreos em uma mesma rega­
ta). "Intendência" e "Capitania" (em 5 de maio de 1909). De todas essas vitórias
são conservadas as respectivas medalhas, assim como uma de Tiro-ao-alvo, de 10 de
janeiro de 1904, também defendendo o Regatas Rio Grande.

Aliás o Regatas Rio Grande teve destacada atuação nd Atletismo estadual, na
década de trinta e possui tradicional e aguerrido departamento de Basquetebol, com
belos triunfos de âmbito estadual. '

Mas o clube interiorano que atingiu maior triunfo no Remo foi o Grêmio
Náutico Tamandaré, de Cachoeira do Sul, fundado a 18 de fevereiro de 1936, pela
extraordinária vitória no Campeonato Estadual de "out-rigger a quatro sem timonei­
ro", de 1952, com a guarnição formada porRúi Nabinger, Francisco Carlesso, Nor­
berto Sudbrack, Felisbino Carlesso, voga, no barco "Pioneiro", cedido pelo G-P-A,
no tempo de 7 m 32 s.

Foi o único triunfo do remo do Interior do Estado, até hoje, nos certames es­
taduais. Nesse mesmo ano, a guarnição campeã estadual disputou as provas seletivas
para compor a equipe gaúcha para o Campeonato Brasileiro. Venceu magnificamen­
te a primeira eliminatória, perdeu a segunda e a decisiva. Lastimavelmente deixou
escapar a grande oportunidade de disputar um Campeonato Brasileiro.

Mas esses clubes todos valorosas e até heróicos, durante decênios, não foram
filiados "do peito" da Federação, pois num critério algo discriminatório, eram ex­
pressamente considerados "filiados suplementares", tanto pelo estatuto da Liga
Náutica Rio-Grandense como da Federação Aquática do Rio Grande do Sul, mesmo
depois da oficialização dos desportos nacionais, em 1941, e, pior ainda, pelo Artigo
42, Capítulo X, ditos "filiados suplementares" só tinham o "direito único de tomar
parte nas competições oficiais desde que satisfazendo as exigências dos Códigos mas
sem direito de representação em qualquer dos poderes da F.A.R.G.S." nem mesmo
o direito de voto.

De fato, os clubes de nosso Interior, quando quizessem, podiam vir participar
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Em 1940, logo após ter mudado de denominação, o G.R. Duque de Caxias
excursionou a Cachoeira do Sul para tomar parte em regata amistosa com o G.

Náutico Tamandaré, na raia Aldeia, da capital do arrôs. Na foto, o ato cívico durante'
o hasteamento do pavilhão nacional. À direita, os Irmãos Silveira, campeões gaúchos
e brasileiros de "quatro sem" daquele ano. Ernesto CapeI/i, presidente do Duque de

Caxias, está prestando continência. Ao fundo aparecem Ivo Becker (encoberto)
e Túlio de Rose. (foto de arq, de E. Capelli) .

de regatas em Porto Alegre, e estas uma ou duas vezes por ano programavam páreos
exclusivos para filiados do Interior, E de quando em vez realizavam regatas em suas
próprias cidades, em algumas oportunidades com a visita de clubes da Capital.

O autor desta monografia teve oportunidade de dar foros de igualdade ao sa­
crificado remo interiorano. Em 1967, quando foi Diretor Geral do Departamento
de Esportes do Estado - D.E.E.R.G.S. (hoje D.E.D.), criou os "Troféus Vanguar­
da", para galardoar anualmente o "Campeão do Interior", em todas as modal idades
esportivas amadoristas. Pela criação do Campeonato do Interior e do "Troféu Van­
guarda de Remo", o autor recebeu imediato reconhecimento da F.A.R.G.S., cujo
presidente, jornalista Túlio De Rose, no mesmo ano elevou-o à condição de "Mem­
bro Honorário" da entidade náutica estadual.

Posteriormente, tendo sido eleito presidente da Federação, o autor propôs e
conseguiu a total alteração do estatuto, passando a denominação da entidade para
Federação de Remo do Rio Grande do Sul, e eliminando definitivamente o caráter
discriminatório, concedeu pleno e total direito de filiação, inclusive ao voto.

As disputas do "Troféu Vanguarda de Remo", no Campeonato do Interior,
movimentaram o remo interiorano, a partir de sua instituição, principalmente na
raia da Aldeia, no rio Jacuí, em Cachoeira do Sul; na raia do rio dos Sinos, em São
Leopoldo; na raia do rio São Gonçalo, em Pelotas; e na raia do Porto Novo, em Rio
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Grande. Assim, os clubes Náutico Tamandaré, de Cachoeira do Sul; Náutico Itapuí,
de São Leopoldo; Náutico Gaúcho, de Pelotas e Regatas Rio Grande, de Rio Gran­
de, foram os mais assíduos disputantes do importante e novel troféu. Mas posterior­
mente o referido certame deixou de ser regularmente levado a efeito, embora esses
clubes, além de outros, mormente o Regatas Cruzeiro do Sul, de Montenegro, já
com a denominação de "Caça e Pesca", resultante de uma fusão, estejam vindo se
guidamente disputar páreos nas regatas do "Parque Náutico Alberto Bins". com sa­
tisfatória ajuda da "Remosul".

Ao nosso sacrificado e heróico esporte náutico interiorano cabe por justiça
um galardão legítimo, o de ter dado estátus verdadeiramente regional ao remo rio­
grandense.
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CAPfTULO VIII

A FEDERAÇÃO DE REMO Ê A MAIS ANTIGA DENTRE TODAS DO
RIO GRANDE DO SUL E UMA DAS PIONEIRAS DO BRASIL

A primeira federação esportiva fundada no Rio Grande do Sul foi a de Remo,
com o nome de Comitê de Regatas, em 17 de fevereiro de 1894, mercê da iniciativa
de duas agremiações, o Ruder-Club Porto Alegre, fundado em 21 de novembro de
1888 e o Ruder-Verein Germania, em 1892.

O Comitê de Regatas foi presidido, até 1903, quando da fundação do Grêrnio
de Regatas Almirante Tamandaré, somente por desportistas de origem germânica,
alternadamente dos quadros sociais do Ruder-Club Porto Alegre e do Germania. As
atas eram escritas em alemão assim como nesse idioma era toda a comunicação da
entidade quer interna, durante as reuniões de diretoria, quer na correspondência
com seus dois filiados, quer na impressão dos programas das regatas. As medalhas,
mandadas comprar na Alemanha, tinham também gravação em alemão: 1~ Preiss,
2? Preiss, como também a denominação do prêmio principal, "Wanderpreiss" ou
prêmio móvel. Este ficaria de guarda transitória da agremiação vencedora de cada
disputa, geralmente anual, e posse definitiva após três anos consecutivos de vitória.
Mais tarde foi acrescida uma outra forma de adjudicação, ou seja, depois de cinco
vitórias em anos alternados, isto porquê em muitas ocasiões se tornava dificílimo
obter as três vitórias consecutivas, tal a paridade de forças entre os clubes filiados,
mormente depois da fundação também do Grêmio de Regatas Almirante Tamanda­
ré e do Clube de Regatas Almirante Barroso, respectivamente em 1903 e 1905.

O prêmio "Wanderpreiss" foi institu ído em 1895 para ser disputado em
"qis" a quatro remos com timoneiro, para ficar na posse do vencedor em três anos
consecutivos.

Tal troféu foi cognomiado mais tarde, pelo esportista José da Costa Dias, de
"espinha dorsal do remo gaúcho", tendo em vista ter sido a causa da fundação de
mais de um de nossos clubes cuja meta principal era vencer o referido prêmio, um
lindo troféu de prata que esteve em disputa pelo espaço de 29 anos.

Foi vencido, finalmente, em 1924, pelo Almirante Barroso, agremiação que
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o "OITO" GAÚCHO, CAMPEÃO BRASILEIRO E SUL-AMERICANO DE 1935.
O barco misto campeão brasileiro era integrado por Arno Albino Ely, Máximo Fava,

Brutus Portinho Nessi, Alfredo De Boer, Lauro Franzen, Henrique Kranen Filho,
Ernesto Sauter e Helmuth Glimm, voga, e Clemente Maria Rath, timoneiro.

Elv , Fava, De Boer e Franze" eram do Barroso, Kranen, Sauter, Glimm e Rath, do Guaíba,
e Brutus do União. Para o Campeonato Sul-Americano a guarnição sofreu duas
modificações. Saíram Brutus P. Nessi e o timoneiro Rath, entrando Frederico

Tadewald, do Vasco da Gama e o patrão Barbozinha, do Barroso.
(foto de capa de programa da L.N.R.G., arq. de T. Rose).

havia sido criada com o objetivo precípuo de obter o cobiçado troféu ..
Os presidentes do Comitê de Regatas eram sempre eleitos em rodízio entre

desportistas do Porto Alegre e do Germania. Os do Tamandaré e do Barroso não ti­
nham vez. Para acabar com a binôrnio tradicional, os dois últimos provocaram a al­
teração da denominação da entidade, em 7 de setembro de 1908, para Federação
Rio-Grandense de Remo. Com a nova denominação apenas dois campeonatos gaú­
chos foram real izados, os de 1910 e 1911.

Continuavam os mesmos quatro filiados, Ruder-Club porto Alegre, Germania,
Tamandaré e Barroso.

Em 15 de maio de 1911, quando da disputa do Campeonato do Estado, ocor­
reu o célebre conflito do Trapiche Preto, conseqüente da desclassificação da guarni­
ção do Tamandaré que chegara na frente, na prova de "quatro com timoneiro", a
única que até então era efetuada em que as guarnições do Germania e do Tamanda­
ré eram fortes contendoras. As embarcações ao largo - especialmente fretadas - e
as margens da raia dos Navegantes estavam apinhadas de torcedores. O T rapiche Pre-
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Dia 5 de novembro de 1940. Grupo de Veteranos que conduziu o "Fogo Simbólico"
desde Viamão ao Parque Farroupitha, no tempo de 1h e 25 min., abrindo os festejos

do Bi-Centenário de Porto Alegre.
Na frente aparecem, Oscar Barbosa dos Santos, dr. Jú lio Gatti, João Carlos Wallau

Filho, dr. Carlos Maria Bins, Cesar Orsin i, Henrique Huber, Romeu Trussardi,
Ernesto Capei li e Rodolfo Kley. O garoto ao centro era o campeão infantil de

natação, Lu Iz Lebsa, levado por Henrique Huber para acender a pira em seu lugar;
de pé, Frederico Behreds, Túlio de Rose, Arno Collin, Lauro Franzen, Manganelli,
Guido Mondim (pai do ex-Senador Mondim), Antônio Urbano Ventura, José da

Costa Dias, Arnaldo Bernardi, Arnaldo Gaelzer, Vitor Pavani e De Camillis.
(foto de arq. de E. Capeílil.

to fremia de entusiasmo enquanto a banda de música inundava o ar com seus acor­
des marciais.

A guarnição do Tamandaré surge na frente em cadenciada voga, seguida logo
após pela da Germania. A torcida tamandarista se expande em grandes vibrações. De
toda a parte sobem foguetes que pipoqueiam no ar. Eis que do barco dos ju ízes
vem o aviso de que a guarnição do Tamandaré fora desclassificada por delito de
raia. O júri de chegada faz hastear, então, a bandeira do Germania. A torcida taman­
darista, homens, senhoras e senhoritas - em plena confraternização estrepitosa e
por isso inteiramente alheia à decisão do árbitro, não admite de nenhuma forma a
ausência do pavilhão de seu clube no topo do mastro da vitória e, mais ainda, não se
conforma em ver no lugar a da agremiação adversária.

De um dos vapores ancorados junto à balisa de chegada, fronteira ao trapiche,
brada uma voz altissonante, liderando a torcida, e a plenos pulmões proclama:
"Bandeira do Germania abaixo". Em seguida o barco manobra em direção ao trapi­
che, abordando-o. Os torcedores passam-se da embarcação para O trapiche, avançam
e arreiam a bandeira adversária, rasgando-a. Os trapos passam de mãos em mãos co­
mo troféus.
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Os torcedores do Gerrnania não se conformam com o desrespeito à decisão
dos ju ízes e, mais ainda, com a agressão a seu lábaro. Enfrentam-se os dois lados e o
conflito se generaliza. Todos os assistentes entram na pancadaria. Algumas pessoas
caem n'água, inclusive integrantes da banda de música.

Depois de um certo tempo o conflito serena, sendo com dificuldades que BS

membros do júri e algumas pessoas mais sensatas conseguem explicar os motivos da
desclassificação tamandarista.

Dias depois, com o esfriamento dos espfritos, a direção da sociedade agresso­
ra, n'um gesto de elevada fidalguia, comparece em comissão à sede do Germania
para as devidas explicações e pedidos de desculpas, levando consigo a bandeira que
zelosamente fora serzida e recomposta por hábeis mãos femininas.

A visita protocolar não conseguiu evitar a crise. A diretoria da Federação ha­
via se demitido coletivamente não tendo havido quem aceitasse ocupar os cargos.
A-entidade ficou então com suas portas fechadas até novembro seguinte, quando a
pacificação se estabeleceu com a instituição de nova entidade e a eleição da respec­
tiva diretoria. Surge então a Liga Náutica Rio-Grandense.

Para a pacificação muito contribuiu o então jovem desportista Carlos S. Arnt,
presidente do "Freundschaft" (hoje G. N. União), pela sua iniciativa de convidar
os clubes de remo para uma regata de estafetas em torno da ilha do Pavão, em ho­
menagem a seu genitor, CeI. Edmundo Arnt. Conseqüência desse gesto cavalheiresco
do presidente do "Clube dos quris", o qual nem siquer era filiado à entidade regio­
nal do remo, decidiu-se reorganizar a entidade mater com nova denominação, "Li­
ga Náutica Rio-Grandense". Nesse ensejo o "Fraundschaft" foi considerado funda­
dor, ao lado dos clubes mais antigos.

O Clute Italiano Canottieri Ducca degli Abruzzi (depois Grêmio de Regatas
Duque de Caxias) fundado a 9 de fevereiro de 1908, era o quinto clube de remo fi­
liado à antiga entidade. Com a filiação do Ruder-Verein Fraundschaft, seis foram
os clubes formadores da Liga Náutica Rio-Grandense.

A fundação, posteriormente, do Club de Regatas Vasco da Gama em 28 de ja­
neiro de 1917 e do Grêmio Náutico Gaúcho, em 7 de abril de 1929, totalizaria a
oito os filiados porto-alegrenses. Antes, por volta de 1910, fora fu ndado em Porto
Alegre o Club Náutico Rio-Grandense, que teve vida efêmera. A maioria de seus in­
tegrantes passou ao quadro social do Barroso.

Em 31 de maio de 1918, a Liga Náutica Rio-Grandense assinou a ata de fun­
dação, no Rio de Janeiro, juntamente com outras entidades regionais, da Confede­
ração Brasileira de Desportos. O remo, naquela época, tinha mais influência que o
próprio futebol, e foi a modalidade esportiva principal na fundação da C.S.D.

Em 1941, quando da oficialização dos desportos no Brasil, através do Decre­
to-Lei n? 3.199, do Presidente Getúlio Vargas e do Ministro Gustavo Capanema, da
Educação e Cultura, todas as entidades regionais passaram a ter, oficial e obrigato­
riamente, a denominação de "federação", acrescida da modalidade esportiva respec­
tiva e da unidade estadual de sua jurisdição. Assim, a Liga Náutica Hio-Grandense
teve sua denominação alterada para Federação Aquática do Rio Grande do Sul, con-



Dia 1? de setembro de 1941 - zero hora: ascendimento da Pira da Pátria com a
chegada do "Fogo Simbólico" pelo campeão brasileiro Arno Franzen. Ladeam-no,

Tú lll De Rose e Ernesto Capelli. (foto de arq. de E. Cepellll.
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siderando que além do esporte náutico do Remo, controlava as três modalidades de
esportes aquáticos, a Natação, os Saltos Ornamentais e o Pólo Aquático.

Os filiados do interior do Estado eram o Club de Regatas Rio Grande, funda­
do em 28 de janeiro de 1897; o Club Náutico Almirante Barroso, de 27 de junho de
1909 e o Club Náutico Honório Bicalho, todos de Rio Grande; o Club de Natação e <

Regatas Pelotense, de 28 de janeiro de 1914 e o Club Náutico Gaúcho, de 20 de ja­
neiro de 1932, ambos de Pelotas; o Club de Regatas Almirante Abreu, de 20 de
março de 1930, de São Lourenço do Sul; o Club de Regatas Cruzeiro do Sul, de 26
de- fevereiro de 1932, de Montenegro; o Grêmio Náutico Tamandaré, de 18 de fe­
vereiro de 1936, de Cachoeira do Sul; o Praia Clube, de 17 de março de 1936, de
São Sebastião do Caí; o Club de Regatas Humaitá, de São Leopoldo, assim como o
Grêmio Náutico Farroupilha, de 17 de janeiro de 1938, de Farroupilha.

O Barroso e o Honório Bicalho, de Rio Grande, assim como o Praia Clube, o
Cruzeiro do Sul, o Farroupilha e o Almirante Abreu, foram fenecendo qradativa­
mente e desaparecendo do cenário náutico.

Havia, no estatuto da Federação Aquática do Rio Grande do Sul, desde os
tempos da Liga Náutica, um dispositivo anacrônico e discriminatório, pois apenas os
filiados da Capital tinham direito a voto nas deliberações e nas assembléias eletivas.
Os filiados do interior eram expressamente classificados como "filiados suplementa­
res" .

Em 4 de novembro de 1969, tal anomalia foi corrigida e eliminada, por inicia­
tiva do autor, quando fora presidente da entidade, por ocasião da confecção do
novo estatuto, a qual teve na ocasião sua denominação alterada para Federação de
Remo do Rio Grande do Sul, já que desde 1955 as três modalidades de esportes
aquáticos haviam saído de sua jurisdição, integrando a então novel Federação Gaú­
cha de Natação.

Os seguintes desportistas exerceram a presidência da Federação de Remo do
Rio Grande do Sul - "Remosul", desde os tempos da antiga liga Náutica Hio-Gran­
dense. Após o rein ício das atividades da entidade com a alteração do nome para li­
ga Náutica Rio-Grandense, em novembro de 1911, foi eleito o desportista J.J. Rei­
naldo Müller, o qual foi sucessivamente re-eleito até 1916; Frederico Carlos Ger­
lach - 1917 e 1918; dr. Adroaldo Mesquita da Costa - 1918 e 1919; Frederico
Carlos Gerlach - 1919 e 1920; dr. Adroaldo Mesquita da Costa - 1921 e 1922;
Frederico Carlos Gerlach - 1922 e 1923; eng!J José Batista Pereira- 1923 a 1925;
Hugo Berta ~ 1925 e 1926; dr. Oscar Dias Campos - 1927 a 1929; Edgar Lanzer­
1929 a 1931; dr. Oscar Dias Campos - 1931 a 1933; dr. Gabriel Pedro Moacyr­
1934 a 1935. Eleito à revelia, esteve várias vezes licenciado, sendo substituído pelo
vice, tenente Darci Vignoli. Após alguns meses, consumou-se a renúncia do presi­
dente, seguindo Darci Vignoli até o final do mandato de um ano. O vice em exer­
cício foi o presidente eleito em 1935 e sucessivamente reeleito para os mandatos
que eram anuais. Nos anos de 1939 a 1941, o desportista Darei Vignoli residiu na
antiga Capital Federal, onde, já no posto da capitão, fez o curso de Estado Maior do
Exército e serviu em unidades militares do Rio de Janeiro. Nesses anos, a presidên-
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.JANTAR DE DIRIGENTES NÁUTICOS, em 1942, oferecido ao desportista Edgar
Eifler, no restaurante do Palácio do Comércio, em regosijo pelo sucesso da

regata do Bi-Centenário de Porto Alegre. Da esq. para a direita, sentados: José de
Costa Dias, cap. Darci Vignoli (que recém havia reassumido o cargo), o homenageado,
Generoso Alves Ferreira, Túlio De Rose e João Moraes. De pé: Leonardo Krug, João

Carlos Wallau Filho, Artur Schiehl, Heraclides Cezimbra, Luiz Buchmanna Filho,
Bibi Drügg (encoberto), Pércio Nogueira, Liberato Meneghetti, André Serrano,

Osvaldo Brueck, Leopoldo Geyer, Huberto Sachs, cap. Olmir Borba Saraiva, João
Nilo Brusamolin e Carlos Hofmeister. (foto de arq. de Ca. Hofmeisterl.

cia foi exercida pelos vices, respectivamente Augusto Schmidt, João Carlos Wallau
Filho e Edgar Eifler. Em 1941 o Ministério da Educação oficializou os desportos
no Brasil, dando a denominação de Federação as entidades estaduais. Assim, a Liga
Náutica Rio-Grandense alterou sua denominação para Federação Aquática Rio
Gandense do Sul, com a sigla "FARGS". Em 1942, Darci Vignoli retornou do Rio
de Janeiro e seguiu sendo reeleito todos os anos. As diretorias, de uma forma geral,
salvo algumas exceções, eram integradas pelos vice-presidentes José da Costa Dias,
Edgar l.anzer,' João Carlos Wallau Filho e Edgar Eifler. Na secretaria, Augusto Sch­
midt, na tesouraria, Generoso Alves Ferreira e como secretário-técnico, o jornalista
Túlio De Rose, o qual era o árbitro geral de todas as regatas, todas as competições
de natação e saltos-ornamentais e todas as partidas de pólo-aquático. A 24 de junho
de 1960 faleceu o grande desportista Darei Vignoli, então também presidente do
Conselho Regional de Desportos - C.R.D. e da Liga de Defesa Nacional. Foi um
verdadeiro impacto para o mundo desportivo gaúcho e brasileiro. Era ele, também,
desde 1944, patrono do Grêmio Náutico União. Assumiu então o vice-presidente
Nadir Barcellos, até a conclusão do mandato, em junho de 1961. Foi elei~o novo
presidente o desportista Newton Silveira Netto, o qual após alguns meses resignou.
Foi então eleito o antigo secretário-técnico, jornalista Túlio De Rose..Este foi reelei-
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to por 4 gestões sucessivas de 2 anos cada. Em 1965, esteve em exercício por algum
tempo o vice, dr:' Arménio Salatino e em 1968, também esteve à testa da entidade
o vice Félix Kessler Coelho de Souza. Em 1969 foi eleito novo presidente o dr. Ar­
mênio Salatino. Este resignou um mês após a posse. Realizada nova eleição, assumiu
novo presidente, dr. Carlos B. Hofmeister (F?) para o mandato até junho de 1971.
Enquanto o presidente esteve no Chile como delegado da C.B.D. ao Campeonato
Sul-Americano de Remo, em Concepcion, a entidade foi dirigida pelo vice, dr. Rui
Fortini. Em seu mandato, o presidente Carlos Hofmeister (f?), transferiu a sede da
entidade de uma sala de um prédio cedido pelo C.R.D. à avo Independência, para
duas salas no então recém inaugurado "Estádio Náutico de Porto Alegre", conse­
guiu do Conselho Nacional de Desportos a doação de uma flotilha de barcos 01 ím­
picos "Pirsch", e alterou a denominação da entidade para Federação de Remo do

o INTERVENTOR FEDERAL CEL. OSVALDO CORDEIRO DE FARIAS, a
convite do presidente da F.A.R.G.S., Cap, Darei Viqnoli. em maio de 1942,

visitou os clubes náuticos. Foto da visita à rampa do União, na rua Voluntários da
Pátria defronte rua Hoffmann. Da esquerda para a direita, Newton S. Netto,

cap. Walter Perachi de Barcelos (ajudante de ordens do Interventor), eng. Walter
J. de Siqueira, o Interventor Cordeiro de Farias, Osmar M. Barth, Carlos

Hofmeister (ao fundo), Túlio De Rose, Eduardo De Rose (encoberto), cap.
darei Vignoli e Mário Nascimento Medeiros (pai de Wilson Nascimento).

(foto de arq. de C. Hofmeiested.
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Rio Grande do Sul, já que os desportos aquáticos, natação, saltos ornamentais e pó­
loaquático, desde 1955 integravam a entidade autônorna, a Federação gGaúcha de
Natação. Não tinha, pois, razão de ser, há muito tempo, a denominação de "Federa­
ção Aquática". Em 1971 foi eleito Luiz Rovinsk, até 1973 e novo mandato de 1973
a 1975. Aloísio Hoffmeister, de 1975 a 1977 e Rubens Bayard de Carvalho de,

1977, a 1979, é o atual presidente.
A DIRETORIA DA "REMOSUL" NO ANO DO 90? ANIVERSÁRIO
DO REMO GAÚCHO
A atual diretoria da Federação de Remo do Rio Grande do Sul - "REMO­

SUL", com mandato de julho de 1977 a julho de 1979 está assim constituída:
Presidente - Rubens Bayard de Carvalho; 1? Vice- Dr. Anton Karl Bieder­

mann; 2? Vice - Américo da Costa Dias; Secretário - Carlos Engelke Filho; Tesou­
reiro - Dr. Alberto Bordasch; Secretário-Técnico - Henrique Fusquine; Diretor do
Patrimônio - José Carlos Gonçalves.

Representante dos Filiados do Interior - Cap. Érico O. Sudbrack; Conselho
Fiscal-Oscar Reichelt, Srlvio Santos e José da Costa Dias Filho.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA DESPORTIVA - T.J.D.: Armando da Costa Dias,
Dr. Carlos B. Hofmeister (F?l, Dr. Manuel Augusto de Godoy Bezerra, Dr. Plínio
Paulo Bing, Eng? Raul Sachs. Auditor' - Dr. Nelson Portanova Marques; Secretário:
José Pinheiro Guimarães.

CONSELHO SUPERIOR - Romeo Renato Reuter (G.P.A.), Ari Silveira (Bar­
roso), Dr. Lóris Isatto (União); Prof. Hélio Dourado (Grêmio) e Peri Cláudio da Cu­
nha (Vasco da Gama).

TfTULOS HONORfFICOS CONCEDIDOS PELA
FEDERAÇÃO DE REMO DO R.G. SUL

PRESIDENTES HONORÁRIOS
Dr. José Montauri de A. Leitão, Frederico Carlos Gerlach, Dr. Oscar Dias

Campos, Dr. Hugo Berta, Gen. José A. Flores da Cunha, Alberto Bins, Dr. Artur de
Souza Costa, Gen. Darci Vignoli, Gen. Osvaldo Cordeiro de Farias, Ivo Becker,
Eng? lido Menegetti, Gen. Odilo Dennys, Henrique Huber, Edgar G. Eifler, Túlio
De rlose, Gen. Ernesto Dornelles, José da Costa Dias, Edgar Lanzer, Dr. Adroaldo
Mesquita da Costa, Mal. Salvador César Obino, Guilherme Melecchi, Dr. Cilon Rosa,
Dr. Walter Jobim, Dr. José Loureiro da Silva, Eng? Leonel Brizola, Jão Carlos Wal­
lau F?, Eng? Telmo Thompson Flores, CeI. Walter Perachi Barcellos, Dr. João M.
G. Havelange e Dr. Rivadávia Corrêa Meyer.
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MEMBROS HONORÁRIOS
Dr. Alfeu Barcellos, CeI. Álvaro Gonçalves, Álvaro Teixeira, Ari Plentz, Ar­

tur Schiehl, Arquimedes Fortini, Arnaldo Bernardi, Augusto Schmidt, Alberto
Campos, Álvaro Vargas Pereira, Archimimo Magnus de Souza, Dr. Adalberto Ara­
nha, Aguinaldo Fernandes, Augustin Motto, Alejandro Schaw, Dr. Anor Buttler
Maciel, Arnaldo H. Amaral, Alberto de Castro Jr., Atilio Bacigalupo, Alberto La­
bra Andrada, Arnaldo Costa, Air Pinheiro, Ari Lanzer, Alcindo Silveira, Antônio
Urbano Ventura, Antônio Luz, Américo da Costa Dias, Gen. Artur Hescket-Hall,
Dr. Ariosto Buller Souto, Assis Brasil Pierueeini, Gen.Amauri Kruel, Bco. Ind. e
Com. do Sul S/A, Dr. Carlos Bento Hofmeister (Filho), Carlos Soares Bento, Car­
Ias Druegg, Clube de Regatas Guanabara, Eng? Cícero Marques Vassão, Ciro Ara­
nha, Gen. Ciro R. de Rezende, Carlos Tomasello Rossi, Carmine Zocolli, Carlos

o MEMORÁVEL TRAPICHE PRETO - No reservado das autoridades, o cap. Darci
Vignoli, inolvidável presidente da F.A.R.G.S., o Interventor Federal ceI. Ernesto

Dornelles e o Comandante da II J.a Região Militar (a paisana na ocasião i Gen
Valentim Benício da Silva. Atrás aparecem o dr. Guilherme Moojen, o Capitão do

Porto Cf. Haroldo dos Reis e o dr. Herófílo Azambuja. Regata do Campeonato
Gaúcho, abril de 1943. (foto de arq, do G. N. União).

Durante, Gen. Carlos Garrastazu Teixeira, Dr. Carlos Osório de Almeida, Dr. Cé­
lia Marques Fernandes, Dr. Daniel Krieger, Dr. Dinarte Dornelles, Delcassê Bastos
da Rosa, Dr. Domingos Peirano, Gen. Em ília Lúcio Esteves, Eduardo De Rose,
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Eduardo de Camillis, Eduardo Cuneo, Eduardo Neme, Eugênio Kremer, CeI.
Edmundo Arnt, Dr. Em íI ia Karninski, Eduardo Hennon, Enrique Sugallo, Ernes­
to Capelli. Cf. Emílio Socci Camelier, Emílio Jury Saint, Gen. Elloy M.O. Me­
nezes, Eurico Osterno, Eng9 Flávio Fett, Félix Kessler Coelho de Souza, Gen.
Floriano Fernandes, Francisco Leonardo Truda, Dr. Francisco A. Maciel, Francis­
co de Paula Job, Fábio Netto, Dr. Fernando Ferrari, Guilherme E. Kersten, Gastão
Wolf, Generoso Alves Ferreira, Dr. Gabriel Tabbal, George Walter Tanscheit, Eng~
Geraldo L. Serrano, Dr. Gildo Willhelm, Gomercindo Juliano, Guido Schiefelbein,
Dr. Henrique F. Bonnet Licht, Hermann Salze Balde, Heraclides Cezimbra, Helmu­
th Weinreich, Eng~ Heitor Ferrari, Heitor Bandeira, Huberto Sachs, Eng~ Humber­
to Pergher, 110 Lanzer, lporam Pégas, Gen. Inácio Freitas Rolim, José Gonçalves
Nogueira, J.J. Reinaldo Muller, Dr. José Pimentel Duarte, Eng!=' José Boffil Santaló,
José Spalarossa, José Carlos Daudt, José Valarino Veracierto, José Astigarraga,
Eng!=' José Maia Filho, Juan Gabarda, João Luiz Daudt, Jorge Curia, Jorge Allard,
Gen. Joaquim Justino Alves Bastos, Cf. Rubem M. Habema de Maia, Karl Eckert,
Kleber Eckert, Leonardo Krug, Luiz Rovinski, Luiz Lederman, Luiz Deballi, Dr.
Luiz Gaelzer, Dr. Luiz Siegmann, Luis Pinto Chaves Barcellos, Luiz F. Ferreira,
Maj. luiz F. A. Borges, Arq!=' Miguel Madero, Dr. Mário Rigatto,Alm. Máximo Ma
tinelli, dr. Mem de Sá, Moacir Silveira, Sra. Marina Pacheco, Nadir Barcellos, Gen.
Napoleão A. Guimarães, Newton Silveira Netrc, Eng!=' Newton C. Reis, Natalino
Mastrofrancisco, Nelson Mallemont Rabello, Gen, Odilon Vitor Denardi, Gen. Ono­
fre de Lima, CeI. Oscar Dell'Aqua, Orlando Carione, Dr. Oscar Tollens, Olavo Rosa
Só, Oscar Barbosa dos Santos, Pedro F. Licht, Dr. Paulo Brochado, Eng!=' Raul Fer­
reira da S. Santos, Dr. Renato Pacheco, Dr. Renato Souza, Rafael Guaspari, Reinal­
do Mensch, Dr. Raul Pilla, Rosério Ugarte, Ricardo A. Santini, Roberto Hoerde,
Eng!=' Sérgio Matte, Sociedade Sul-Rio-Grandense, Saturinino Vanzellotti, Stéfano
E. Stratta, Dr. Tarso Dutra, Valter Funcke, Valter Stosch, Valdir Grisard, Dr. Vitor
lssler, Vinicius B. da Cunha, CeI. Zeno M. de Souza Zielinski e Zacarias de Azevedo.
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ATLETAS LAUREADOS
São todos os que obtiveram títulos de campeões brasileiros e sul-americanos e

que venceram provas internacionais de magna importância. Seus nomes estão cita­
dos na crónica dos "Campeonatos Brasileiros e Sul-Americanos, em páginas adiante.

Jantar íntimo que a diretoria da Federação e os presidentes dos clubes filiados
ofereceram ao CeI. Ernesto Dorneles, Interventor Federal no Estado, em 1946

(ou 1947), no restaurante do Palácio do Comércio. Sentados, da esquerda para a
direita: Túlio De Rose, secretário-técnico da FARGS; CeI. Darei Vignoli, presidente;

o Interventor Federal CeI. Ernesto Dorneiles; José da Costa Dias, presidente do
Conselho Fiscal; Arquimimo Magnus de Souza, presidente do União; João Moraes,
2? secretário da FARGS. De pé: Augusto Schmidt, secretário; Saturino Vanzelotti.
presidente do Barroso; Leonardo Krug- vlce-presidente da FARGS; Ernesto Capelli.

arquivista; Antônio Joaquim Mesquita, presidente do Vasco; dr. Emílio Otto
Kaminski, presidente do Duque de Caxias; Generoso Alves Ferreira, tesoureiro

da FARGS; Edgar Lanzer, presidente do G.P.A.; e Ricardo Abdon Santini,
presidente do Tamandaré. (foto de arq. de E. Capelli}
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CAPITULO IX
TROFÉUS DISPUTADOS NOS CAMPEONATOS

ESTADUAIS DE REMO
O "WANDERPREISS"

De 1898 a 1924 foi disputado o Troféu Wanderpreiss. Foi instituido pelo Ru­
der Club Porto Alegre, por iniciativa do desportista Alberto Bins. O prêmio foi ven­
cido em definitivo, pelo Clube de Regatas Almirante Barroso, com três triunfos COí!

secutivos, em 1924. Durante a vigência do prêmio, enquanto servia para premiar o
campeão, nenhum dos seus vencedores conseguiu totalizar três vitórias consecutivas
o que aconteceu somente depois de 1910, quando não era mais o galardão do cam­
peão.

Estes os que estiveram com o prêmio em seu poder: GPA-7 vezes (quatro ve­
zes vencido pelo Germania e três pelo Porto Alegre), Barroso cinco vezes e Almiran­
te Tamandaré, duas vezes.
1895 - R.C: Germania: Reupke, Frederico Carlos Gerlach, A. Barz, Ludwig Semm­

ler eH. Wensch, timoneiro.
1896 - R. C. Porto Alegre: Gustavo Woebcke, E. Lang, Artur Mundt, A. BIacke­

mann e João Alves, timoneiro.
1897 - R. V. Germania: Herzer, Mohr, Deppermann, L. Semmler e F. Protzen, ti­

moneiro.
1898 - R. C. Porto Alegre: Fritz Jaeger, Gustavo Woebcke, Artur Mundt, A. Bla­

ckemann,Otto Zeskv, timoneiro.
Não há referência sobre a disputa dos anos de 1899 a 1900.
1901 - Não foi realizada por que haviam falecido tragicamente, três remadores do

Gerrnania.
1903 - R.V. Gerrnania: E. Laurentis, W. Deppermann, Osmundo Panitz, E. Becker

e Henrique Huber, timoneiro.
1904 - R. V. Germania: com a mesma guarnição do ano anterior.
1905 - C. R. Almirante Barroso: Henrique Huber, Osmundo Panitz, Fritz Panitz,

Bertoldo Panitz e Frederico Carlos Gerlach, timoneiro.
1906 - C. R. Almirante Barroso: Henrique Huber, Bertoldo Panitz , Walter Panitz.

Osmundo Panitz e Frederico Carlos Gerlach, timoneiro.
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1907 - G. R. Almirante Tamandaré: E. A. Arnaldo

e Carias Soares Bento, timoneiro.
908 - C. Almirante Barroso: Bertoldo Reinaldo Mensch, Walter Pani-

tz. Osmundo Panitz e timoneiro.

909 - Não foi realizado.
1910 - C. R. Almirante barroso: Bertoldo Reinado Roberto Dre-

Osmundo Panitz e Frederico Carlos timoneiro.
O não foi desde 191 ano do conflito do Preto, até

1922.
1923. - C. R. Almirante Barroso: Lúcio Bins, rvaldo Pedro Cave, Persival

e Teodoro timoneiro.
Assim comas vitórias consecutivas embora em anos distantes, 1908,1910

e 1923, o C. R. Barroso conquistou-o, definitivamente.

o BRONZE "FARROUPiLHA"
O Bronze foi institutfdo em 1934 Colônia Gaúcha do Rio de

Janeiro. Caberia ao Clube que nas de campeonato desse ano até 1950
conseguisse maior número de triunfos.

O Clube de AImirante Barroso, vencendo 15 vezes, ou seja nos anos
de 1934, 1935, 1937, 1938, 1941, "943, 1945,
1946, 1949 e 1950 este e h istórico troféu.

Nos anos de e 1948 ·0 Troféu teve como vencedor o Clube de Regatas

Guaíba-Porto (GPA).

O "CONSElHEIRO COSTA DiAS"
O Troféu Conselheiro Costa Dias foi instituído FARGS em 1952, para

qalardoar o clube que mais vencer em cada competição de campeonato. É

um ficará de posse do Filiado que de 10 disputas
conseguir detê-lo mais vezes. O troféu foi oferta do José Weimer

então do Clube de Regatas Vasco da Gama e teve como vencedor
o Náutico União. que o teve em cinco anos: 1 1957,1958,1959 e 1960.

O Almirante Barroso triunfou nos anos de 1952 e 1955, enquanto que o Vas­
co da Gama venceu no ano de 53 e' o GPA em 1956.

O bronze foi institu ído Fam ia do saudoso esportista, tendo

sido a contagem iniciada em í 961, terminando na regata dos campeonatos de 1970.
Nesse o União triunfou nos anos de 196 , 1 1 1 965, 1966, 1967,
968, 1969 e 970.
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o CE L. DARei VIGNOLl, em 1935, como tenente e vice-presidente da Liga
Náutica Rio-Grandense, assumiu a'prasidéncla pela demissão do titular. Em 1936 foi

eleito presidente e sucessivamente re-eleito até 1960, quando faleceu, no posto de
coronel. Foram 24 anos de mandato só interrompidos de 1940 a 42 quando serviu
no da Guerra e a anetão F.A.R.G.S. foi dirigida por João Carlos Waílau

e Edgar Eifler, respectivamente, vice-presidentes em exercício. A foto é de
1953. (arq. de C. Hosmeisterl.

o terceiro bronze tem tido o União como único detentor, com suas vitórias
consecutivas de 1971 em diante.
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REGISTRO DE REMADORES CAMPEOES 1898 - 1978
HISTÓRICO DO CAMPEONATO DE "0UT·RIGGER" A

4 COM TIMONEIRO

Institu ído em 1898 foi sempre real izado em barcos de 4 remos com timoneiro
e na raia dos Navegantes. Teve inicialmente a denominação de Campeonato de P.
Alegre e Prêmio Wanderpreiss, até 1910. Até 1915 foi disputado em gigs a 4 remos
cujo peso mínimo era de 110 quilos. Da í até 1922 foi real izado em gigs a 4 remos,
mas com o peso mínimo de 100 quilos. De 1923 em diante passou a ser disputado

em barcos "shell ", do tipo internacional.

Vencedores
1898 - Germania - G. Horzer, A. Mohr, V. Deppermann, L.L. Semmler, voga, F.

Protzen, timo
1899 - Porto Alegre - Fritz Jaeger, Gustavo Woebcke, Artur Mundt, Alex Bleck­

man, voga, Oto Zeski, timo
1900 - Germania - Hans Goeden, Hans Zeller, Júlio Deppermann, Valter Dep­

permann, voga, Franz Protzen, timo
1901 - Porto Alegre - Rodolfo Trein, Paulo Blanchart, Fritz Lentz, Augusto Be­

cker, voga, Hans Bulau, timo
1902 - não foi realizado
1903 - Germania - Ernesto Laurent, Valter Deppermann, Osmundo Panitz,

Edmundo Becker, voga, Henrique Huber, timo
1904 - Germania - Ernesto Laurent, Valter Deppermann, Osmundo Panitz,

Edmundo Becker, voga, Henrique Huber, timo
1905 - Barroso - Henrique Huber, Valter Panitz, Bertoldo Panitz, Osmundo Pa­

nitz, voga, Frederico Carlos Gerlach, timo
1906 - Barroso - José BeJler, Valter Panitz, Bertoldo Panitz, voga, Frederico Car­

los Gerlach, timo
1907 - Tamandaré - Ernesto Wildt, Adolfo Alencastro, Hugo Bina, Arnaldo Mohr

voga, Carlos Soares Bento, timo
1908 - Barroso - Valter Panitz, Cristiano Matte, Bertoldo Panitz, Osmundo Pa­

nitz, voga, Frederico Carlos Gerlach, timo
1909 - Tamandaré - Artur Teichmann, Adolfo Alencastro, Hugo Berger, Ernesto

Wildt, voga, Carlos Soares Bentos, timo
1910 - Barroso - Reinaldo Mensch, Roberto Droeschler, Cristiano Matte, Osrnun­

do Panitz, voga, Frederico Carlos Gerlach, timo
1911 a 1914 não foi realizada.
1915 - Barroso - Cristiano Matte, Reinaldo Mensch, Valter Teichmann, Osrnun­

do Panitz, voga, Frederico Carlos Gerlach, timo
1916 - Tamandaré - Arnaldo Bernardi, Oscar Teichmann, Miguel Castro, Vitor

Pavani, voga, José da Costa Dias, timo
1917 - Tamandaré - Arnaldo Bernardi, Oscar Teichmann, Arnaldo Gaelser, Vi­

tor Pavani, voga, Carlos Soares Bento, timo
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1918 - Tamandaré - Arnaldo Bernardi, Oscar Teichmann, Zeferino Bento, Vi­

tor Pavani, voga, Carlos Soares Bento, timo
1919 - Tamandaré - Artur Fortes, Oscar Teichmann, Arnaldo Bernardi, Vitor

Pavani, voga, Antônio Urbano Ventura, timo
1920 - Tamandaré - Arnaldo Bernardi, Oscar Teichmann, Arnaldo Gaelzer, Vi­

tor Pavani, voga, Antônio Urbano Ventura, timo
1921 - Barroso - Germano Dreschler, Júlio Rubbo, Artur Fava, Hugo Teichmann,

voga, Oscar Barbosa dos Santos.

1922 - Tarnandaré - Artur Fortes, Arnaldo Oliveira, Arnaldo Bernardi, Vitor Pa­
vani, voga, Antônio Urbano Ventura, timo

1923 - Tamandaré - Francisco Oliveira Júnior, Leonardo Andrews, Arnaldo Ber­

nardi, Vitor Pavani, voga, Antônio Urbano Ventura, timo
1924 - Canottieri - Edmundo Radomski, João de Lorenzi, Artur Caver, Luis Ca­

peli, voga, Romeu Trussardi, timo
1925 - Canottieri - José Carminatti, João de Lorenzi, Artur Cave, Luis Capelli,

voga, Dino Damiani, timo
1926 - Canottieri - Edmundo Radomski, João de Lorenzi, Artur Cave, Luis Ca­

pelli, voga, Dino Damiani, timo
1927 - Barroso - Irvaldo Panitz, Ervino Kappel, Carlos Sachs, Osvaldo Sadoski,

voga, Oscar Barbosa dos Santos, timo
1928 - Canottieri - Alexandre Michalski, Stefen Michalski, João Carminatti, Val­

ter Knack, voga, Lu ís Tagliani, timo
1929 - Barroso - Carlos Weber, Alfredo de Boer, Frederico Heit, Oscar Diebold,

voga, Adolfo Oliveira, timo
1930 - Porto Alegre - Carlos Maria Bins, Luis Buchmann Filho, Ernesto von

Loessl, Oscar Lamb, voga, Arlindo Cabral, timo
1931 - Porto Alegre - Carlos Maria Bins, Luís Buchmann Filho, Ernesto von

Loessl, Carlos Lamb, voga, Arlindo Cabral, timo
1932 - Barroso - Domingos Rubbo, Alfredo de Boer, Frederico Heit, Arno Col­

lin, voga, Osvaldo Silva, timo
1933 - Barroso - Domingos Rubbo, Alfredo de Boer, Frederico Heit, Arno Col­

lin, voga, Oscar Barbosa dos Santos, timo
1934 - Guahvba - Reinaldo Leipelt, Henrique Kranem Filho, Ernesto Sauter,

Helmuth Glimm, voga, Vespasiano dos Santos, timo
1935 - União - Silvio Vicentini, Frederico Rutscheidt, Leonel E. Timm, Carlos

Dutra Mello, voga, Edgar Barth, timo

1936 - Barroso - Edmundo Deuner, Saturnino Vanzelotti, Frederico Heit, Arno
Collin, voga, Oscar Barbosa dos Sanvos. timo

1937 - União - Valter Silva, Alfredo Petzhold, Laura Jacobs, Carlos Dutra Melo,

voga, Armando von Reissmitz, timo
1938 - Barroso - Edmundo Deuner, Arno Franzen, Nilo Franzen, Carlos Chiapet­

ti, voga, Guilherme Schwartz, timo
1939 - Barroso - Edmundo Deuner, Arno Franzen, Nilo Franzen, Carlos Chiapet-
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ti, voga, Oscar Barbosa dos Santos, timo
1940 - Barroso - Edmundo Deuner, Arno Franzen, Nilo Franzen, Carlos Chiapet­

ti, voga, Oscar Barbosa dos Santos, timo
1941 - Barroso - Atagildo dos Santos, Arno Franzen, Arnaldo Heberle, Carlos

Chiapetti, voga, Valdemar Cunha, timo
1942 - GPA - Jacob Albrecht, Hélio Thormann, Alfredo Strehlau, Gustavo Ku­

gland, voga, Arlindo Cabral, timo
1943 - Barroso - Valdomiro Heberle, Lauro Heberle, Edmundo Deuner, Arno

Franzen, voga, Oscar Barbosa dos Santos, timo
1944 - Barroso - Valdomiro Heberle, Laura Heberle, Edmundo Deuner, Carlos

Chiapetti, voga, Valdemar Cunha, timo
1945 - Barroso - Luís Rowinski, Adolfo Pasqualini, Erico Fuerich, Armindo Col­

lin voga, Adolfo Oliveira, timo
1946 - Barroso - René Collin. Armindo Collin, Valdomiro Heberle, Laura He­

berle, voga, Valdemar Cunha, timo
1947 - Barroso - René Collin, Armindo Collin, Luis Rowinski, João de Souza, vo­

ga, Valdemar Cunha, timo
1948 - Vasco da Gama - Aldo Campos, Orígenes Oliveira, Raul Ebner, Erni

Schiefelbein, voga, Gregório Pineda, timo
1949 - União - Antônio Cândido, Lon Menezes, Gunther Hannes, Iracimo Ko­

zachenco, voga, Otávio Santos Rocha, timo
1950 - Vasco da Gama - Aldo Campos, Aldo Coimbra, Raul Ebner, Erni Schie­

felbein, voga, Gregório Pineda, timo
1951 - União - Antônio Cândido, Antônio Macedo, Henrique Dahlem, Iracimo

Kozachenco, voga, Lotário Timm, timo
1952 - Vasco da Gama - Júlio Bertoncello, EI ísio Alabarce, Lenine Zanine, Vla­

dislau Basztabin, voga, Gregório Pineda, timo
1953 - Vasco da Gama - Lenine Zanine, Mauro Max, Eli Espindola, Erni Schie­

felbein, voga, Dante Airoldi, timo
1954 - União - José Pio da Silva, Natálio Chiviakowski, João Pio da Silva, Milton

Meurer, voga, Lotário Tirnm, timo
1955 - Barroso - Vilmar Eires, Otalino Concato, Ernesto Kaminski, Ivo Rit­

mann, voga, Assis Brasil Pieruccini, timo
1956 - União - Humberto Demaruni, Osmar Brueck, Antônio Cândido, Henri­

que Fusquini, voga, Valdemar Cunha, timo

1957 - União - Marcos Silva, Eli Silva, Antônio Marcelino, Alziro Dias, voga, Val­
demar Cunha, timo

1958 - União - Sérgio Demartini, Milton Meurer, Antônio Cândido, Nelson Nu­
nes, voga, André P. de Souza, timo

1959 - União - Paulino Leite, Edwino Mirowski, Tadeu Koslowski, Francesco To­
desce, voga, André de Souza, timo

1960 - União - Harry Klein, Ernesto Endter, Paulino Leite, Francesco Todesco,
voga, Otávio Santos Rocha, timo
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1961 - Barroso - Valter Rudolf, Pedro Makarewicz, Arno Portsmann, Frederico
Biharv. voga, Reni de Souza, timo

1962 - União -- Carlos Kronbauer, Vilson Ghignatti, Ernandi Eisele, PI ínío Oles­
ko, voga, Roni P. Souza, timo

1963 - Barroso - Ari Rodrigues, Alcides Oliveira, Carl Westermann, Vanei Kester­
ke, voga, João Tomás, timo

1964 - União - Sérgio Alice, Carlos Purper. Nelson Fritz, Verineu Tedesco, voga,
Roni P. Souza, timo

1965 - Barroso - São José - João Gewers, Fernando Nichterwitz, Gilberto Kos­
ciu k, Petronflio Sbardelotto, voga, Reni de Souza, timo

1966 - Barroso - S. José - Benício Nascimento, Vanei Kesterke, Gilberto Kos­
ciuk, Petrornlio Sbardelotto, voga, Rení de Souza, timo

1967 - União - Andrsej Goidniak, Breno M. Mello, Elênio Camilo, Vitor P. Rus­

so, voga, Rani P. Souza, timo
1968 - União -- Luiz H. F. Corrêa, Carlos Purper, Félix Eying, Vítor P. Russo, vo­

ga, Roni P. Souza, timo
1969 - União - Luiz H. F. Corrêa, Breno M. Mello, IIco Nede de Souza, João dos

Santos, voga, Pedro Paulo Rosa, timo
1970 - União - Luiz H. F. Corrêa, Leopoldo Schneider, llco Nede de Souza, Vi­

tor P. Russo, Voga, Pedro Paulo Rosa, timo
1971 - União - Moisés João de Deus, Adalberto S. Eberhard, José Luiz Ricciardi,

Eugênio Post, voga, Luiz Laines, timo
1972 - Grêmio - Ângelo dos Santos, Gilberto Padellinhas, José L. Alves, Jorge R.

Waichel, voga, Luiz Laines, timo
1973 - União - Luiz F. Pusch da Costa, Nelson Schenkel Machry, Fernando Ta­

deu Rosseto, Paulo Roberto Prado, voqa; Vanildo dos S. Santana, timo
1974 - União - Fernando Tadeu Rosseto, Antônio Augusto Fantini Pistóia, Oscar

Alfredo Sommer, Vitor Pascoal Russo, voga, Jorge Goebel, timo
1975 - União - Paulo Roberto Prado, Carlos Alberto Xavier, Nelson Machry

Schenkel, José Augusto Ramos do Amaral, voga, Vanildo dos Santos San­
tana, timo

1976 - União - Luiz Carlos Franceschini, Ricardo Arjonas Silveira, Manfred Eber­
hard, Fernando Tadeu Rosseto, voga, Jorge Goebel, timo

1977 - União - Nelson Schenkel Machry, Luíz A. B. Bidone, Vítor Pascoal Russo,
José Augusto Ramos do Amaral, voga, Jorge Goebel, timo

1978 - União - Guido Gijsen. Luiz João de Deus, Pantelis Rados, Vítor Pascoal
Russo, Voga, Jorge Goebel, timo

QUADRO SINÓTICO DOS VENCEDORES DE 1898 ATÉ 1977

G.P.A.: 10 vezes (sendo 4 pelo Germania, 4 pelo Porto Alegre, 1 pelo Guahy­

ba e 1 como G.P.A.l.
Tamandaré: 9 vezes
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Barroso: 25 vezes (sendo 2 como Ass. Barroso - São José).
União: 22 vezes
Grêmio: 5 vezes (sendo 4 pelo Canottieri e 1 como Grêmio Porto-Alegrensel.
Vasco da Gama: 4 vezes.

HISTÓRICO DO CAMPEONATO DE "OUT-RIGGER"
A DOIS SEM ilMONEIRO

A prova de "pair oar" sem timoneiro foi indu ída no Campeonato Estadual de
Remo em 1937 e sempre realizada nos mesmos moldes ditados pela F INA. Teve os
seguintes barcos, clubes é remadores vitoriosos até agora:
1938 - Vasco, barco Iguassú, 9m15 - Frederico G. Tadewald - João Fiorese.
1939 - Barroso, barco Gomensoro, 8m27 - Arnaldo Heberle - Lauro Heberle.
1940 - Barroso, barco Gomensoro, 8m25 - Edmundo Deuner - Carlos Ch iapetti.
1941 - Barroso, barco Aquidabã, 7m22 - Arnaldo Heberle - Lauro Heberle.

1942 - União, barco Taura, 7m56 - Lauro Jacobs - Valter Silva.
1943 - União, barco Taura, 8m12s5 - Lauro Jacobs - Valter Silva.
1944 - GPA, barco Gaivota, 8m1 - Leonardo Pfeuffer Filho - Hélio Thormann
1945 Barroso, barco Aquídabã, 7m48 - Valdomiro Heberle - Lauro Heberle.
1946 - GPA, barco Gaivota, 7m43 - Leonardo Pfeuffer Filho - Hélio Thormann
1947 - GPA, barco Gaivota, 8m17 Paulo Diebold - Pércio Zancani.
1948 - GPA, barco Gaivota, 7m51 - Paulo Diebold - Pércio Zancani.
1949 - GPA, barco Gaivota, 8m31 - Paulo Diebold - Pércio Zancani.
1950 - Barroso, barco Gomensoro, 7m28 - Alberto Santos - Ivo Rittmann.
1951 - Vasco, barco E. Reis, 7m34 - Miguel Pytroluk - Vladislav Basztabin.
1952 - Barroso, barco Gomensoro, 7m56 - Valter Karl - Manoel Amorim.
1953 - Vasco da Gama, barco A. Ries, 7m28 - Miguel Pytrolu k - Vladislav Basv-

tabin.
1954 - Barroso, barco Gomensoro, 7m45 - Valter Karl - Manoel Amorim.
1955 - Barroso, barco Gomensoro, 8m3 - Valter Karl - Manoel Amorim.
1956 - Barroso, barco Gomensoro, 8m11 - Valter Karl - Manoel Amorim.
1957 - GPA, barco Gaivota, 7m38 - Verner Thormann - Harry Kranen.
1958 - União, barco Isabel Cristina, 7m16 - Johanes Melis - Ruthgerus Melis.
1959 - União, barco Isabel Cristina, 8m35 - Johanes Melis - Ruthgerus Melis.
1960 - União, barco Lorelei, 8m39 - Johanes Melis - Ruthgerus Melis.
1961 - União, barco Lorelei, 8m41 - Johanes Melis - Ruthgerus
1962 - União, barco Isabel Cristina, 7m28 - Pedro Eli B. Leal - Francesco To­

desco.
1963 União, barco Maria da Conceição - Ruthgerus Melis - Pedro Eli B. Leal.
1964 - Barroso, barco Oscar Barbosa dos Santos, 7m35 - Pedro Nascimento ­

Benício Nascimento.
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1965 - Barroso - S. José, barco Oscar Barbosa dos Santos Arno Portsmann
Benício Nascimento.

1966 - Barroso - S. José, barco Oscar Barbosa dos Santos - Arno Portsmann ­
José Gonçalves.

1967 - Barroso - S. José, barco Oscar Barbosa dos Santos - Arno Portsmann -
Benício Nascimento.

1968 - União - Leopoldo Schneider - João Carlos Fagundes.
1969 - União - Felix Eying - Vitor P. Russo.
1970 - Grêm ia - Ari Nunes Rodrigues - Ângelo dos Santos
1971 - Grêmio -" Ari Nunes Rodrigues ~ Ângelo dos Santos
1972 - União - Manfred Eberhard - Walter Koller.
1973 - União - Adalberto Eberhard - José Zanona Krug.
1974 - União - Adalberto Eberhard - José Zanona Krug.
1975 - União - Henrique Gustavo Johann - Moisés João de Deus.
1976 - União - Manfred Eberhard - Fernando Tadeu Rosseto.
1977 - União - Guido Guilherme Gijsen - Fernando Tadeu Rosseto.
1978 - União - Arlindo Dagoberto Porto de Abreu - Gerson Valdez.

QUATRO SINÓTICO DOS VENCEDORES DE 1937 ATÉ 1977

G.P.A.: 6 vezes
Barroso: 13 vezes (sendo 3 como Ass. Barroso - São José)
União: 16 vezes
Grêmio: 2 vezes
Vasco da Gama: 3 vezes.

HISTÓRICO DO CAMPEONATO DE "SINGLE-SKIFF"

Instituído nos moldes olímpicos, em 1925, nunca teve modificação. Até 1931
foi denominado Campeonato do Remador e depois Campeonato do Rio Grande do
Sul de "Single Skiff", Estes os vencedores:
1925 Guahyba, barco Hebe, 8m27 - Hugo Guetschow.
1926 - Barroso - barco, Grenhalg, 9m25 - Hugo Baumann.
1927 - Barroso - barco Grenhalg, 8m45 Hugo Baumann.
1928 - Barroso - barco Grenhalg, 7m25 - Hugo Baumann.
1929 - Barroso - barco Grenhalg, 7m35 - Hugo Baumann.
1930 - Não foi real izado dado a revolução.
1931 - Barroso barco Grenhalg, 8m3 - Hugo Baumann.
1932 - Barroso - barco Grenhalg, 8m32 - Hugo Baumann.
1933 - Tamandaré - barco Tké, 8m34 - Fritz Richter.
1934 - Tamandaré - barco Tké, 8m26 - Fritz Richter.
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1935 - Barroso - barco Grenhalg, 8m24 - Norberto Díck

1936 -- Tarnandaré barco Tké. 8m26 - Fritz Richter.

1937 - GPA - barco Pirsch, 8m55 - Helmuth Glimm.
1938 - Barroso - barco 8m5 - Norberto Dick.
1939 - GPA - barco Pirsch, 8m23 Helmuth Glimm.
1940 - Barroso, barco Tacate ,7m47 Arnaldo Heberle.
1941 - Barroso - barco Tacate í, 7m39 -Arnaldo Heberle.
1942 - Barroso - barco Mearim, 8m - Carlos r:hi,m,ptti

1943 - Barroso - barco Mearim, 8m27 - Carlos chla/=let-tl.
1944 - Vasco da Gama - barco Douro, 8m6 - Severo Dias
1945 - GPA barco Ceres, 8m3 - Heinz Schulz.
1946 - GPA - barco Ceres, 8m19 - Heinz Schulz
1947 - GPA - barco Dourado, 9m29 - Heinz Schulz.
1948 - União barco Lísia, 7m45 João Batista da Silva Filho.
1949 - União - barco 7m21 - João Batista da Silva Filho.
1950 - União - barco Lísia, 7m2l - João Batista da Silva Filho.
1951 - GPA - barco Dourado, 7m38, Heinz Schulz.
1952 - União - barco lísia, 7m29 - João Batista da Silva Filho.
1953 - União - barco Lísia, 8m22 - João Batista da Silva Filho.
1954 - União - barco 8m12 - João Batista da Silva Filho.
1955 - União - barco lísia, 8m16 - João Batista da Silva Filho.
1956 - GPA barco Dourado, 7m9 - Heinz Schulz.
1957 - GPA - barco Dourado, 8m22 - Heinz Schulz.
1958 - União - barco Lísia, 8m3 - Edgar Gijsen.
1959 - União - barco Lísia, 7m56 - Edgar G
1960 - União - barco Lísia, 7m56 - Edgar G
1961 - União - barco Nara, 8mO - Edgar Gijsen,
1962 - União - barco Nara, 8m17 - Edgar Gijsen.
1963 - União - barco Nara, 7m41 - Edgar G
1964 - União - barco lizete, 7m59 - Ernesto Endter.
1965 - União - Ari Nunes Rodrigues.
1966 - União - Ar! Nunes Rodrigues.
1967 - Barroso - S. José - José C. Gonçalves
1968 - União - Edgar Gijsen.
1969 - União - Edgar Gijsen,
1970 - Barroso - São José - Gilberto Gerhard.
1971 - Barroso - São José - Gilberto Gerhard.
1972 - Barroso - Leandro Zimmermann.
1973 - Barroso - Leandro Zimmermann.
1974 - União - Paulo Cesar Dworakowski.
1975 - Barroso - Marcelo Collin,
1976 - União - José Zanona Krug.
1977 - União - José Zanona Krug.

1978 -União - José Zanona Krug.
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QUADRO SINÕTICO DOS VENCEDORES DESDE 1925 ATÉ 1917

GPA: 9 vezes (sendo 1 como Guahyba).
Tarnandaré: 3 vezes
Barroso: 18 vezes (sendo 3 como Ass. Barroso - São José).
União: 22 vezes
Vasco da Gama: 1 vez.

HISTÕRIA DO CAMPEONATO DE "OUT-RIGGER"
A DOIS COM TIMONEIRO

Instituída em 1931 a prova de "dois com timoneiro", no programa dos Cam­
peonatos de Remo do Estado, foi sempre realizada nos mesmos moldes 01 ímpicos,
tendo estes vencedores:
1931 - Barroso - barco Espírito Santo, 8m21 - Frederico Behrends, Erwino Kap­

pel, Osvaldo Silva, timo
1932 - União - barco Minas Gerais, 9m5 - Ivo Weimer Viana, Vitor Schramm,

Armando Von Reisswitz, timo
1933 - Barroso - barco E. Santo, 8m40 - Lauro Franzen, Ervino Kappel, Gui­

lherme Schwartz, timo
1934 - Barroso - barco E. Santo, 8m35 - l.auro Franzen, Erwino Kappel, Gui­

lherme Schwartz, timo
1935 - Barroso ~ barco E. Santo - 8m32 - Lauro Franzen, Erwino Kappel, Os­

valdo Silva, timo
1936 - GPA - barco Moema, 8m36 - Alfredo Strehlau, Henrique Souza Gomes,

Arlindo Cabral, timo
1937 Barroso - barco E. Santo, 8m35 - Nilo Franzen, Oscar Franzen, Oscar

Barbosa dos Santos, timo
1938 - GPA - barco Moeria. 8m33 - Alfredo Strehlau, Henrique Souza Gomes,

Arlindo Cabral, timo
1939 - Barroso - barco Pernambuco, 8m35 - Arnaldo Heberle, Lauro Heberle,

Oscar Barbosa dos Santos, timo
1940 - Barroso - barco Pernambuco, 7m25s5 - l.auro Albano Heberle,

Oto dei Monego, timo
1941 - Barroso - barco Pernambuco, 8m59 - Albano Heberls. Saturnino Van­

zelotti, Oto dei Monego, timo
1942 - Vasco da Gama - barco Chuí, 8m59 - Valdemar Tibúrcio Ca-

bral. João Conceição, timo
1943 - Vasco da Gama - barco Chuí, 8m43 - Valdemar Tibúrcio Ca-

bral, João Conceição, timo
1944 - Barroso - barco Pernambuco, 8m45 - Valdomiro Heberle, Lauro Heber­

le, Valdemar Cunha, timo
1945 - Barroso ~ barco Pernambuco - 8m43 - Valdomiro Heberle, Lauro He­

berle, Valdemar Cunha, timo
1946 - Barroso - barco Pernambuco - 8m46 - Valdomiro Lauro He-
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berle, Valdemar Cunha, timo
1947 - GPA - barco Taínha, 8m43 - Paulo Diebold, Percio Zancani, Arlindo

Cabral, timo
1948 - GPA, barco Taínha, 8m1 - Paulo Diebold, Percio Zancani, Arlindo Cabral,

timo
1949 - GPA - barco Gaivota, 8m46 - Paulo Diebold, Percio Zancani, Arlindo

Cabra, timo
1950 - Vasco da Gama - barco A. Vilarinho, 8m5 - Miguel Pytroluk, Vladislav

Bazstabin, Vilson Cipriano, timo
1951 - Barroso - barco Pernambuco, 8m9 - Valter Karl, Henrique Fusquini, Val­

demar Cunha, timo
1952 - União - barco Gaúcho - 8m16 - Flávio Mascarello, Décio Mascarello,

Lu ís Pio da Silva, timo
1953 - União - barco Gaúcho, 8m44 - Flávio Mascarello, Décio Mascarello,

Lu ís Pio da Silva, timo
1954 - Barroso - barco Pernambuco, 8m41 - Valter Karl, Manoel Amorim, Ma­

teus Vitorino, timo
1955 - Barroso - barco Pernambuco, 8m22 - Valter Karl, Manoel Amorim, Ma-

teus Vitorino, timo .
1956 - Barroso - barco Pernambuco, 7m58 - Valter Karl, Manoel Amorim, Remi

de Souza, timo
1957 - União - barco Gaúcho 8m15 - Pedro Eli Bittencourt Leal, Antônio Bit­

tencourt Leal, André P. Souza, timo
1958 - União - barco Gaúcho 8mO - Pedro Eli Bittencourt Leal, Remi dos San­

tos, André P. Souza, timo
1959 - União - barco Gaúcho, 8m33 - Johanes Melis, Francesco Todesco, An­

dré P. Souza, timo
1960 - GPA - barco Maia, 8m12 - Carlos Bacelar, Hélio Oliveira, Ari Bandeira,

timo
1961 - União - barco Silvia Teresinha, 8m17 - Flávio Oliveira, Léo Rigon, Remi

de Souza, timo
1962 - Barroso - barco Pernambuco, 8m12 - Enio Grazer, Vanei Kesterke, Reni

de Souza, timo
1963 - Barroso - barco Oscar B. dos Santos, 7m41 - Fernando Nichterwitz, João

Gewers, João Tomas, timo
1964 - União - barco Ângela Maria, 7m45 - Pedro Eli Bittencourt Leal, Plínio

Olesko, Luis l.aines, timo
1965 - União - Carlos Purper, Verineu Tedesco, Luiz Laines, timo
1966 - União - Felix Eying, Francesco Todesco, Paulo Rosa, timo
1967 - Barroso - S. José - Arno Portsmann, Petronílio Sbardelotto, Osmar Tei­

xeira, timo
1968 - Barroso - São José - Arno Portsmann, Petron ílio Sbardelotto, Osmar

Teixeira, timo
1969 - União - José l.uiz Ricciardi, Eugênio Post, Pedro Paulo Rosa, timo
1970 - União - José Luiz Ricciardi, Eugênio, Post, Pedro Paulo Rosa, timo
1971 - Barroso - Stlvio Luiz Caldas, Ben-(cio Nascimento, Vanildo Santana, timo
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1972 - Barroso - Jorge Baumgart, Benício Nascimento, Jetro E. Farias, timo
1973 - União - Manfredo Eberhard, Vitor P. Russo, Jorge Goebel, timo
1974 - União - Oscar Alfredo Sommer, Antônio Augusto Fantin Pistóia, Vanildo

dos Santos Santana, timo
1975 - União - José Zanona Krug, Manfred Eberhard, Jorge Goebel, timo
1976 - União - José Augusto Ramos do Amaral, Vitor Pascoal Russo, Vanildo

dos Santos Santana, timo
1977 - G.P.A. - Paulo Peres, João Henrique Seilk, Gilson Nunes de Moraes, timo
1978 - G. P. A. - Werner Schultz, Gerson Jung, Gilson Nunes de Moraes, timo

QUADRO SINÓTICO DOS VENCEDORES DESDE 1931 ATÉ 1977

GPA: 7 vezes
Barroso: 21 vezes (sendo 2 como Ass. Barroso-São José).
União: 16 vezes
Vasco da Gama: 3 vezes

HISTÓRICO DO CAMPEONATO DE "0UT-RIGGER"
A QUATRO SEM TIMONEIRO

O Campeonato de "quatro sem timoneiro" foi o último a ser criado. Foi ins­
tituído em 1939. Os primeiros dois barcos foram mandados construir pela Ci.a Jor­
nal ística Caldas Jr., como prêmios de um sorteio promocional e vendidos por seus
ganhadores a clubes de remo. Antes desde campeonato ser iniciado, já nosso Estado
conseguira um título nacional, pois que a então guarnição dos Irmãos Silveira ga­
nhou o Campeonato Brasileiro desse tipo de embarcação, realizado no Rio. Estes os
vencedores até a presente data:

1939 - Canottieri - barco Irmãos Silveira, 7m18 - Osvaldo, Manoel, Lourival e
Joaquim Silveira.

1940 - Barroso - barco Araguari, 6m52 - Edmundo Deuner, Arno Franzen, Lau­
ro Heberle, Carlos Chiapetti.

1941 - Canottieri - barco Irmãos Silveira, 7m38 - Clotário, Osvaldo, Lourival e
Joaquim Silveira.

1942 - Canottieri - barco irmãos Silveira 7m 19 - Osvaldo, Manoel, Lourival e
Joaquim Silveira.

1943 - Barroso - barco Araguari 7m25s5 - Valdomiro Heberle, Lauro Heberle,
Edmundo Deuner, Arno Franzen.

1944 - Barroso - barco Araguari 7m32 - Albano Heberle, Felipe Gerling,
Edmundo Deuner, Carlos Chiapetti.

1945 - Barroso - barco Araguari 7m31 - Albano Heberle, Adolfo Pasqualini, Eri­
co Fuerich, Felipe Gerling.

1946 - Barroso - barco Araguari 7m22 - Albano Heberle, Adolfo Pasqualini, Eri­
co Fuerich, Arno Franzen.
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1947 - Barroso - barco Araguari 7m32 - Albano Heberle, Adolfo Pasqualini, Val­
demar Pilmann, Carlos Chiapetti.

1948 - Duque de Caxias - barco Irmãos Silveira s.t. - Romeu Monego, Elegario
Gruinski, Conrado Tatsch, Pedro Cupini.

1949 - Vasco da Gama - barco Guadiana 7m26 - Guido Schiefelbein, Aldo
Coimbra, Raul Ebner, Erno Schiefelbein.

1950 Barroso- barco Araguari 7m16 - Álvaro Fonseca, Daniel Darkiewicz, EI­
mar Wursch, Manoel Amorim.

1951 - Barroso - barco Araguari 7m30 - Álvaro Fonseca, Daniel Darkiewicz, EI­
mar Wursch, Manoel Amorim.

1952 - Náutico Tamandaré, de Cachoeira do Sul - barco Pioneiro 7m32 - Rui
Nabinger, Francisco Carlesso, Norberto Sudbrack, Felisbino Carlesso,

1953 - Vasco da Gama - barco Chu (-Júlio Bertoncelo, Osvaldo Zetterrnann, Aloí­
sio Hofmeister, EI ísio Alabarse.

1954 - Vasco da Gama - barco Guadiana 7m3 - EH Espíndola, Eml Schiefelbein,
Miguel Pvtroluk, Vladislav Bastabin.

1955 - Barroso - barco Araguari 6m41 - Alberto Santos, Pio Eisele, Verner Bi­
gler e Alberto Oluzniewski.

1956 - GPA - barco Biguá 6m32 - Osvaldo Klein, Germano Schultz, Verner
Thormann e Harry Kranen.

1957 - União - barco Elaine 7m3 - Henrique Fusquini, Antônio Cândido, Hum­
berto Demartini, Edgar Gijsen,

1958 - União - barco Elaine 7m12,- Sérgio Demartini, Milton Meurer, Antonio
Cândido, Nelson Nunes.

1959 - União - barco Helena Beatriz 7m29 - Léo Rigon, Antônio Marcelino,
Antônio Cândido, Francesco Todesco.

1960 - Duque de Caxias - barco Irmãos Silveira 7m12 - Valter Heinrich, Fran­
cisco Noschang, Leopoldo Catarino, Valter dei Consiglio.

1961 - Barroso - barco Araguari 6m57 - Fernando Nichterwitz, Valdir da Rosa,
Milton Delagnol, Pedro Makarewicz.

1962 - Barroso - barco L. Moschetti 6m59 - Valdir da Rosa, Milton Oelagnol,
Fernando Nichterwitz, Ubirajara Freitas.

1963 - União - barco Helena Beatriz 6m48 - Ruthgerus Melis, Pedro Eli B. Leal,
Nelson Brever, Nelson Fritz.

1964 - União - barco Maria da Graça 6m51 - Sérgio Alice, Carlos Purper, Nelson
Fritz, Verineu Tedesco,

1965 - União - José Prstippa, Ad N. Rodrigues, Ernesto Neugebauer Endter, Fe­
lix Eying.

1966 - Barroso - S. José - Benício Nascimento, Fernando Nichterwitz, Gilberto
Kosciu k, Petron íI io Sbardelotto.

1967 - União - Luiz H. F. Corrêa, Eduardo De Camilis Neto, Ernesto Neugebauer
Endter, Guido Pedroso.

1968 - União - José Medeiros, llco Nede de Souza, Breno M. Mel/o, Ângelo dos
Santos.

1969 - União - Aldorino Terra, Jorge Weichel, José Carlos Fortuna, Valdir Bar­
bosa.
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1970 - Barroso - São José - Benício Nascimento, Gerson Müller, Arno Posts­
mann, Petronílio Sabardelloto,

1971 - União - Manoel A. Abellenda von Flebe, Valter Keller, Manfred Eberhard,
Vítor P. Russo.

1972 - União - Paulo R. Prado, Fernando Rosseto, Manfred Eberhard, Valter
Koller.

1973 - União - Eugênio de F. Neves, Luiz Alberto B. Bidone, Moisés J. de Deus,
Paulo R. Prado.

1974 - União - Paulo R. Prado, José Ramos do Amaral, Nelson Schenkel Machry,
Luiz Alberto B. Bidone.

1975 - União - Henrique Gustavo Johann, Oscar Alfredo Sommer, José Zanona
Krug, Moisés João de Deus.

1976 - União - Gerson Mello, Rogério Praisler Loureiro Chaves, Carlos Alberto
Fittipaldi, Daniel Schneider.

1977 - União - Guido Guilherme Gijsen, Fernando Tadeu Rosseto, José Augusto
Ramos do Amaral, José Luiz Império.

1978 - União - Fernando Tadeu Rosseto, Paulo Roberto Prado, Roberto Rech,
Nelson Schen1<el Machry.

QUADRO SINÓTICO DOS VENCEDORES DESDE 1931 ATÉ 1977

G.P.A.: 1 vez
Barroso: 13 vezes (sendo 2 como Ass. Barroso-São José)
União: 21 vezes
Grêmio: 5 vezes (sendo 3 como Canottieri e 2 como Duque de Caxias).
Vasco da Gama: 3 vezes
Náutico Tamandaré, de Cachoeira do Sul: 1 vez.

HISTÕRICO DO CAMPEONATO DE "DOUBlE SKIFFS"

o Campeonato de "double skiffs" foi instituído em 1931, tendo se realizado
sempre nos moldes 01 Impicos, tendo sido estes os vencedores:
1931 - Barroso - barco Jequetinhonha, 7m35 - Hugo Baumann - Carlos Weber.
1932 - Barroso - barco Jequetinhonha, Bm22 - Hugo Baumann -- Artur Schiehl,
1933 - Barroso - barco Jequetinhonha, 7m55 - Hugo Baumann - Lauro Franzen
1934 - Barroso - barco JeqUetinhonha, 9m1 - Hugo Baumann - Norberto E.

Dick.
1935 - Barroso - barco Jequetinhonha, Bm26 - Hugo Baumann - Erwino Kap­

pel.
1936 - Barroso - barco Jequetinhonha, Bm26 - Alfredo de Boer - Norberto E.

Dick.
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1937 - GPA - barco GPA, 8m41 - Heinz Striebel - Helmuth Glimm.
1938 - GPA - barco GPA, 8m45 - Heinz Striebel - Helmuth Glimm.
1939 - União - barco Judite, 7m39 - Alfredo V. Petzhold - Lauro Jacobs.
1940 - União - barco Judite, 8m45 - Alfredo V. Petzhold - Lauro Jacobs.
1941 - Barroso - barco Jequétinhonha, 7m57 - Atanagildo dos Santos - Carlos

Chiapetti.
1942 - União - barco Judite, 7m57 - Alfredo V. Petzhold - Lauro Jacobs.
1943 - Barroso - barco Jequetinhonha, 7m59 - Armindo e René Collin.
1944 - Barroso - barco Jequetinhonha, 7m43 - Armindo e René Collin.
1945 - União - Barco Judite, 7m52 - João B. da Silva Filho - Alfredo V. Petz-

hold.
1946 - Barroso barco Humaitá, 7m40 Armindo e René Collin.
1947 - Barroso barco Humaitá, 7m37 Armindo e René Collin.
1948 - Barroso barco Humaitá, 7m33 Armindo e René Collin.
1949 - Barroso barco Humaitá, 8m15 Armindo e René Collin.
1950 - Barroso barco Humaitá, 7m 13 Armindo e René Collin.
1951 - União - barco Marisa, 7m47 - João B. da Silva Filho e Flávio Mascarello.
1952 - GPA - barco Guarda Velha, 7m49 - Heinz e Ernesto Schulz.
1953 - GPA - barco Guarda Velha, 7m42 - Heinz e Ernesto Schulz.
1954 - União - barco Marisa, 7m32 - Iracimo Kozachenco - João Batista da Sil­

va Filho.
1955 - União - barco Marisa, 6m44 - Iracimo Kozachenco - João Batista da Sil­

va Filho.
1956 - GPA - barco Guarda Velha, 6m41 - Heinz e Ernesto Schulz.
1957 - Vasco da Gama - barco Amadeu Abrantes, 7m36 - Eli Espindola - Fre-

derico Schrage.
1958 - União - barco Marisa, 7m5 - Edgar Gijsen - Pedro Eli B. Leal.
1959 - União - barco Maria, 7m51 - Milton Meurer Edgar Gijsen.
1960 - União - barco Marisa, 7m13 - Edgar Gijsen - Pedro Eli B. Leal.
1961 - União - barco Marisa, 7m3 - Edgar Gijsen - Pedro Eli B. Leal.
1962 - União - barco Janine, 7m37 - Edgar Gijsen - Francesco Todesco.
1963 - União - barco Ana Maria, 7m2 - Edgar Gijsen - Francesco Todesco.
1964 - União - barco Ana Maria - Ernesto Neugebauer Endter - Ruthgerus

Melis.
1965 - União - Nilson Zanini - Nelson Breyer.
1966 - União - Ari Nunes Rodrigues - Francesco Todesco.
1967 - União - Edwin Zembruski -João dos Santos.
1968 - União - Edwin Zembruski - Edgar Gijsen.
1969 - União - João dos Santos - Edgar Gijsen.
1970 - Barroso - São José - José Santos Gonçalves - Gilberto Gerhard.
1971 - Barrosó - São José - Leandro Zimmermann - Gilberto Gerhard.
1972 - GPA - Werner Schultz - Henrique Schultz.
1973 - GPA - Werner Schultz - Henrique Schultz.
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1974 - Barroso - Leandro Zimmermann - Marcelo Collin.
1975 - Barroso - Leandro Zimmermann - Marcelo Collin.
1976 - União - José Zanona Krug - Guido Guilherme Gijsen.
1977 - União - José Zanona Krug - Pantelis Rados.
1978 - G. P. A. - Luiz Carlos Feicke - José Augusto Lima Torres.

QUADRO SINÓTICO DOS VENCEDORES DESDE 1931 ATÉ 1977

GPA: 7 vezes
Barroso: 18 vezes (sendo 2 como Ass. Barroso - São José).
União: 21 vezes
Vasco da Gama: 1 vez

HISTÓRICO DO CAMPEONATO DE "0UT-RIGGER" A OITO

o campeonato de "oito", foi indu ído no programa do certame máximo gaú­
cho em 1934, sempre realizado em barcos internacionais e distância de 2.000 me­
tros, tendo estes vencedores:
1934 - Barroso - barco Brasil, 8m15 - Edmundo Deuner, Saturnino Vanzelotti,

Domingos Rubbo, João Grohmann, Frederico Heit, Alfredo de Boer, Do­
mingos Fava, Arno Collin, voga, Oscar Barbosa dos Santos, timo

1935 - Barroso - barco Brasil, 7m1 - Max Graser, João Andrade, Arno Eli, Má­
ximo Fava, Alfredo de Boer, Domingos Fava, Lauro Franzen, Erwino
Kappel, Guilherme Schwartz, timo

1936 - Barroso - barco Brasil, 7m27 - Milton Franzen, Máximo Fava, João de
Souza, João Benevenutti, Alfredo de Boer, Lauro, Nilo e Arno Franzen,
Oscar B. dos Santos, timo

1947 - Barroso - barco Brasil, 7m34 - Arn6 Eli, Máximo Fava, Alfredo de Boer,
Norberto Dick, Oscar, Lauro, Nilo e Arno Franzen, Oscar B. dos Santos,
timo

1938 - Barroso - barco Brasil, 7m30 - Ervino Kappel, Henrique Benevenutti,
Antônio Vencato, Alfredo de Boer, Edmundo Deuner, Saturnino Vanze­
lotti, Domingos Fava, Arno Collin, Oscar B. Santos, timo

1939 - GPA - barco Alberto Bins, 7m5 - Frederico Lederer, Walter Holzberg,
Hans Bertram, Alfredo Strehlau, Henrique Souza Gomes, Henrique Kra­
nem Filho, Luís Buchmann Filho, Helmuth Glimm, Otávio Santos Rocha,
timo

1940 - Barroso - barco Amazonas, 6m29 - Edmundo Deuner, Arno Franzen,
Afonso Richeski, Osvaldo Tomazoni, Lauro Heberle, Nilo Franzen, Arnal­
do Heberle, Carlos Chiapetti, Oscar B. dos Santos, timo
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1941 - Barroso - barco Amazonas, 6m36 - Max Senff, Felipe Gerling, Osvaldo
Tomazzoni, Saturnino Vanzelotti, Artur Kesterke, Arnaldo Heberle, Arno
Franzen, Carlos Chlapettí. Oscar B. dos Santos, timo

1942 - Barroso - barco Amazonas, 6m59 - Max Senff, Felipz Gerling, Anápio
Silveira, Ricardo Belotto. Eduardo Daniel, Artur Manske, Armindo e René
Collin, Oscar B. dos Santos, timo

1943 - GPA - barco Alberto Bins, 7m1s5 - Paulo Dias, Ivo Silveira, Leonardo
Pfeuffer, Hains Schulz, Alípio Kopper, Délcio Hack, Alfredo Waldow, Hé­
lio Thorrnann, Eduardo Jung, timo

1944 - Barroso - barco Amazonas, 7m1 - Luís Rowínski, Felipe Gerling, Albano
e Lauro Heberle, Erich Fuerich, Armindo. Conrad, Edmundo Deuner, Car­
los Chiapstti, Valdemar Cunha, timo

1945 - Barroso - barco Amazonas, 7m9 - Luis Rowinski, Alexandre Ross,
Edmundo Luett, Manoel Amorim, René Collin, Felipe Gerling, Osvaldo
Tomazzoni. Armindo Collin, Adolfo Oliveira, timo

1946 - Barroso - barco Amazonas, 7m 10 - Henrique Krolikowski, Ricardo Be­
lotto, Edmundo Luett, Manoel Amorim, Osvaldo Tornazzoni, João de Sou­
za, Valdemar Piilrnann, Carlos Chiapetti, Oscar B. dos Santos, timo

1947 - GPA - barco Alberto Bins, 6m59 - Fritz Heuter, Sadi Wieczorek, Romeu

Paliosa, Geraldo Jung, Heinz Schulz, Valter Holzbery, Osvaldo Klein, Hé,
lio Thorrnann, Eduardo Jung, timo

1948 - Vasco - barco Vasco da Gama, 6m34s8 - Aldo Campos, Arno Fuermann,
José Reichelt, Aldo Coimbra, Miguel pvtroluk, Orígenes Oliveira, Raul
Ebner, Erni Schiefelbein, Dante Airoldi, timo

1949 - Barroso - barco Amazonas, 7m3 - Álvaro Fonseca, Manoel Amorim,
Walter Karl, Alberto Santos, Ricardo Belloto, Valdemar Pillmann, Elmar
Würsch, Ivo Rittmann, Oscar B. dos Santos, timo

195U - União - barco lris, 6m44 - Djalma Fernandes, Antônio L. Bento Mosta­
deiro, Antônio Cândido, Antônio Macedo, Henrique Dahlem, Iracimo Ko­
zechenco, Vilson Nascimento, Lon T. Menezes, Otávio Santos Rocha, timo

1951 - Barroso - barco Amazonas, 6m51 - Álvaro Fonseca, Elmar Würsch, Da­
niel Darkiewicz, Manoel Amorim, Edmundo Luett, Henrique Fusquini,
Walter Karl, Ivo Rittmann, Sílvio Bins, timo

1952 - Barroso - barco Amazonas, 6m42 - Álvaro Fonseca, Manoel Amorim,
Nelson Lochmann, Henrique Fusquini, Walter Karl, Elmar Wuersch,
Edmundo Luett, Ivo Rittmann, Sílvio Bins, timo

1953 - Vasco da Gama - barco Vasco da Gama, 6m44s5 - Júlio Bertoncello, Os­
valdo Zeterrnann, Aloísio Hofrnesiter, EIísio Alabarce, Lenine Zanine,
Mauro Haux, Eli Espindola, Erni Schiefelbein, Dante Airoldi, timo

1954 - Vasco da Gama - barco Jurubatuba, 6m40 - Aloísio Hofmeister, Elísio
Alabarce, Sigismundo Basztabin, Mauro Hax, Miguel Pvtroluk, Vladislav
Bazstabin, Eli Espindola, erni Scheifelbein, Dante Alroldi, timo

1955 - Barroso - barco Amazonas, 6rn46 - Vilrnar Eiras, Otalino e Ernani Conca-
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to, João Makarewicz, Alberto Dluzniewski, Verner Biegler, Ernesto Ka­
minski, Ivo Rittrnann, Assis B. Pieruccini, timo

1956 - Vasco da Gama - barco Jurubatuba, 6m59 - Volmer Silva, EIísio Alabar­
ce, Aloísio Hofmeister, Heino Kude, Frederico Schrage, Vladislav Baszta­
bin, EII Espindola, Erni Schiefelbein, Gregório Pineda, timo

1957 - União - barco Elizabeth, 6m34 - Alziro Dias, Antônio Marcelino, Pedro
Eli B. Leal, Antônio Leal, Nelson Nunes, Gonçalino Malet, Edgar Gijsen,
Hugo Gijsen, Valdemar Cunha, timo

1958 - União - barco Elizabeth, 6m34 - Marcos Silva, Douglas Almeida, Alzira
Dias, Pedro Eli B. Leal, Johannes Melis, Remi dos Santos, Antônio Marce­
lino, Ruthgerus Melis, Otávio Santos Rocha,tim.

1959 - GPA - barco Alberto Bins II, 6m34 - Alfredo Moog, Lulius Saueressig,
Alberto Bordasch, Fernando Glimm, Verner Thormann, Germano Schultz ,
Frederico Strehlau, Harri Kraner, Ari Bandeira, timo

1960 - União barco lris, 6m13s2 - Milton Meurer, Tadeu Koslowski, Henri Ka-
lisz, Edvino Mirowski, Harri Klein, Ernesto Neugebauer Endter, Paulino G.
Leite, Francesco Todesco, Gustavo Valle, timo

1961 - Barroso - barco Amazonas,' 6m42 - Valter Rudolf, Valdir da Rosa, Mil­
ton Dallagnol, Ubirajara Freitas, Vanei Kesterke, Fernando Nichterwitz,
Arno Portsmann, Frederico Biharv, Assis Brasil Pieruccini, timo

1962 - União - barco Elizabeth, 6m28 - Nilson Zanini, Anastácio Ferreira, An­
tenor Gorgen, Lauri Gorgen, Vilson Ghignatti, Carlos Kronbauer, Ernandi
Eisele , PIínio Olesko, Roni de Souza, timo

1963 - Barroso - barco Artur Schaefer - Ari Nunes Rodrigues, Ubirajara Freitas,
Luiz Rabeno, João Gehwers, Fernando Nichterwitz, Alcides Oliveira, Karl
Westermanli, Vanei Kesterke, voga, Assis Brasil Pieruccini, timo

1964 - União - barco Elizabeth - Carlos Kronbauer, Nilson Zanini, Tadeu Zem­
bruski, José Pristuppa, Eli Santos, Cláudio Scherer, Johannes Melis, PIínio
Olesko, Roni de Souza, timo

1965 - União - Paulo Homrich, Eduardo De Camilis Neto, José Pristuppa, Sérgio
Haertel Alice, Carlos Kronbauer, Antônio Gonzales, João dos Santos, Veri­
neu Tedesco, Luiz Laines, timo

1966 - União - Nilson Zanini, Eduardo De Camilis Neto, João dos Santos, Elênio
Camilo, Paulo Homrich, João Carlos Fagundes, Felix Eying, Angêlo dos
Santos, Luiz Laines, timo

1967 - União - Adrsej Goidniak, Guido Pedroso, Clóvis Cunha, Breno M. Mello,
Elênio Camillo, João Carlos Fagundes, Leopoldo Schneider, Vitor P. Rus­
so, Luiz l.aines, timo

1968 - União - Angêlo dos Santos, Carlos Purper, Luiz H. F. Corrêa, IIco Nede de
Souza, Felix Eying, João Carlos Fagundes, Leopoldo Schneider, Vítor P.
Russo, Luiz Laines, timo

1969 - União - Luiz H. F. Corrêa, Felix Eying, Eugênio Post, Rui Kessler, IIco
Nede de Souza, José Medeiros, Leopoldo Schneider, Vitor P. Russo, Luiz
l.aines, timo
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1970 - União - Eduardo Schier, Roberto Bairros, Luiz H. F. Corrêa, Leopoldo
Schineider, Ronald Dennin, João Fernando Sana, Rui Kessler, Vitor P.
Russo, Pedro P. Rosa, timo

1971 - União - Manoel A. Abellenda von Flebe, José Luiz Ricciardi, Moisés João
de Deus, José Carlos Fortuna, Eugênio Post, Valter Keller. Ronald Dennin,

Sérgio Carbajal, Luiz Laines, timo
1972 - União - José L. Ricciardi, Eduardo Schier, Adalberto S. Eberhard, Eugê­

nio Post, Moisés João de Deus, José Zanona Krug, Luiz Felipe Pusch da
Costa, Vitor P. Russo, José O. B. Santos, timo

1973 - União - Luiz Felipe Pusch da Costa, Marco A. da S. Fróes, Nelson Schen­
kel Machrv, Fernando Tadeu Rosseto, Adalberto S. Eberhard, José Zanona
Krug, Manfredo Eberhard, Vítor P. Russo, Antônio Ricardo de Moraes Lei­
te, timo

1974 - União - Antônio A. Fantin Pistóia, Fernando Tadeu Rosseto, José Zanona
Krug, Eugênio de Farias Neves, Carlos Renan Fischer Pereira, Adalberto S.
Eberhard, Marco A. da Silva Fróes, Edson Valnei Ferreira, Antônio Ricar­
do de Moraes Leite, timo

1975 - União - Paulo Roberto Prado, Carlos Alberto Xavier, Fernando Tadeu
Rosseto, Oscar Augusto Sommer, José Augusto Ramos do Amaral, Nelson
Schenkel Machry, Luiz Alberto B. Bidone, Manfred Eberhard, Jorge Goe­
bel, timo

1976 - União - Vitor Pascoal Russo, José Augusto Ramos do Amaral, Marcelo
Saffer, Cláudio Saffer, Carlos Alberto Fittipaldi, João Oliveira Nunes, Car­
los Alberto Neff, Luiz João de Deus, Vanildo dos Santos Santana, timo

1977 - União - Vitor Pascoal Russo, José L. Andrade, Paulo Roberto Prado, Ivo
M. Zicca, Ronaldo Gunther, Ov ídio Felipe P. da Silva Filho, Rogério Cha­
ves, José Lucas Garcia, Jorge Goebel, timo

\
1978 - União - José Lucas Garcia, José Ricardo Contieri, Neimar Jung, Ronald

Günther, Hugo Vitor Gijsen, Fernando Tadeu Rosseto, Paulo Roberto
Prado, Vanildo dos S. Santana. timo

QUADRO SINÓTICO DOS VENCEDORES DESDE 1934 ATÉ 1977

G.P.A.: 4 vezes
Barroso: 17 vezes
União: 19 vezes
Vasco da Gama: 4 vezes

CAMPEONATO DE "GIGS" A SEIS REMOS

Nos anos de 1910 a 1911 foi realizado o campeonato estadual de gigs a seis
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remos, não repetindo-se mais esta competição. Foram seus vencedores:
1910 - Tamandaré - barco Tijuca - Luis Alencastro, Adolfo Alencastro, Artur

Teichmann, Hugo Sina, Hugo Gerber, Carlos Wild, Carlos Soares Bento,
timo

1911 - GPA - barco Brunehilde - Henrique Sassen, Walter Gerhardt, Emilio
Kirchhof, Edgar Lanser, Ludwig Berglein, E. Kochhof, Alfredo Knorr, timo

NOS BONS TEMPOS DA "TRAVESSIA DE PORTO ALEGRE A REMO ­
PROVA "FOLHA DA TARDE ", Sete são sete mesmo, "oitos" alinhados no fundo

.~ do Saco do Cabral: guarnições do GP.A., duas do Barroso, duas do União, Ouque de
Caxias e Vasco da Gama. A distância da prova era de 4.400 metros.

(foto de arq, do G. N. União).
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LÁ VEM E LES! As sete lacraias singram em remadas longas e compassadas, o largo
entre a ponta da Ilha do Pavão e a Ilha do Ch ico inglês. A chegada é defronte ao

Frigorífico do Porto. Uma guarnição disparada na frente e três brigando pelo segundo
lugar. A foto não identifica as guarnições, apenas o ano, 1959.

(foto de arq. do G.N. União).
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CAPITULO X
OS TROFÉUS ClÃSSICOS

QUADRO DE HONRA DA TRAVESSIA
A REMO DE PORTO AlEG RE

Esta importante regata, denominada "Travessia de Porto Alegre a Remo" foi
instituída pela Liga Náutica Rio-Grandense, em 1939, em homenagem ao vespertino
"Folha da Tarde", então surgido. Inicialmente tinha a rota desde o fundo do Largo
do Humaitá e chegada no início do caís do Porto, distância de 6.400 m. Dois anos
depois a chegada passou para o ponto fronteiro ao portão central do Porto, 5.800
m. De 1942 a 1950, o ponto final da prova era defronte ao Frigorífico do Porto.

Troféu "Folha da Tarde".
1938 - GPA - barco Alberto Bins, - Alfredo Strehlau, Walter Holzberg, Armando

G. Ferreira, Hans Bertram, Henrique Krane~ Filho, Luis Buchmann Filho,
Francisco Lederer, Helmuth Glimm, voga e Otávio S. Rocha, timo

1939 - Barroso - barco Brasil - Edmundo Deuner, He~rique Benevenutti, Lauro
Heberle, João de Souza, Domingos Fava, Norberto Dick, Arnaldo Heberle,
Carlos Chiapetti, voga e Oscar Barbosa dos Santos, timo

1940 - Barroso - barco Amazonas - Albano Heberle, Oscar Franzen, Edmundo
Deuner, Laura Heberle, Arnaldo Heberle, Arno Franzen, Nilo Franzen,
Carlos Chiapetti, voga e Oscar Barbosa dos Santos, timo

1941 - Barroso - barco Amazonas - Max Senff, Saturnino Vanzelotti, João de
Souza, Felipe Gerling, Osvaldo Tomazzoni, Arno Franzen, Arnaldo Heber­
le, Carlos Chiapetti, voga e Oscar Barbosa dos Santos, timo

1942 - Barroso - barco Amazonas - Albano Heberle, Ricardo Belotto, Edmundo
Deuner, Arno Franzen, Arthur Manske, Eduardo Daniel, Armindo Collin,
Carlos Chiapetti, voga e Oscar Barbosa dos Santos, timo

1943 - União - barco Iris - Humberto de Martini, João Batista da Silva Filho,
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Ewaldo Losekan, Alfredo Valentim Petzhold, Nelson Teichmann, Norber­
to E. Dick, Laura Jacobs, Walter Silva, voga e Valdemar Bittencourt, timo

1944 - Barroso - barco Amazonas - Valdomiro Heberle, Arno Franzen, Renê
Collin, Felipe Gerling, Arnaldo Heberle, Armando Collin, Edmundo Deu­
ner, Carlos Chiapetti, voga e Oscar Barbosa dos Santos, timo

1945 - Barroso - barco Amazonas - Luis Rowinski, Adolfo Pasqualini, Manoel
Amorim, Osvaldo Tomazzoni, Felipe Gerling, Erich Fuerich, Armindo Col­
lin, Renê Collin, voga e Adolfo Oliveira, timo

1946 - Barroso - barco Amazonas - René Collin, Ricardo Belloto, Valdomiro
Heberle, Valdemar Pillmann, Carlos Chiapetti, voga e Oscar Barbosa dos
Santos, timo

1947 - Barroso - barco Amazonas Luis Rowinski, Adolfo Pasqualini, Armindo
Collin, René Collin, Valdemar Pillmann, Manoel Amorim, Arnaldo Heber­
le, Carlos Chiapetti, voga e Valdemar Cunha, timo

1948 - GPA - barco Alberto Bins - Frederico Heuter, Hélio Thorrnan, Osvaldo
Klein, Sadi Wieczorek, Geraldo Jung, Heinz Schuíz, Paulo Diebold, Pércio
Zancani, voga e Eduardo Jung, timo

1949 - Barroso - barco Amazonas - Álvaro Fonseca, Ricardo Belotto, Edmundo
Luet, Elmar Wuersch, Alberto Santos, Ivo Rittmann, Valdemar Pillmann,
Carlos Chiapetti, voga e Oscar Barbosa dos Santos, timo

1950 - Vasco - barco Jurubatuba - Aldo Campos, Aldo Coimbra, Beno Garske,
Alexandre Orosco, Michel Pvtroluk, Orígenes Oliveira, Raul Ebner, Emi
Schiefelbein, voga e Gregório Pineda, timo

1951 - barco Amazonas - Álvaro Fonseca, Manoel Amorim, Edmundo Luet, Hen­
rique Fusquini, Walter Karl, Elmar Wuersch, Alberto Santos, Ivo Rittmann
voga, e Silvio Bins, timo

1952 - Barroso - barco Amazonas - Álvaro Fonseca, Manoel Amorim, Alberto
Santos, Walter Karl, Henrique Fusquini, Elmar Wuersch, Edmundo Luet,
Ivo Rittmann, voga e Silvio Bins, timo

1953 - Vasco da Gama - barco Guanabara - Aloísio Hofmeister, Osvaldo Zeter­
mann, Eli Esp índola, Elísio Alabarce, Lenine zanini, Mauro Hax, Míchel
Pvtroluk, Vladimir Basztabin, voga e Gregório Pineda, timo

1954 - Barroso - barco Amazonas - Natalino Concatto, João Makarewicz, Er­
nesto Kaminski, Alberto Dublniewski, Ernani Concatto, Ivo Rittmann,
Valter Karl, Manoel Amorim, voga e Sílvio Bins, timo

1955 - Barroso - barco Amazonas - Natalino Concatto, Ernesto Kaminski, Al­
berto Dubliniewski, Ernani Concato, João Makarewicsz, Ivo Rittmann,
Valter Karl, Manoel Amorim, voga e Sílvio Bins, timo

1956 Barroso - barco Amazonas - Otalino Concato, Elmar Wuersch, Frederi­
co Strehlau, Ernesto Kaminski, Verner Biegler, Ivo Rittmann, Walter Karl,
Manoel Amorim, voga e Assis B. Pieruccini, timo

1957 - União - barco Iris - Marcos Silva, Antônio Leal, Pedro EIi B. Leal, Eli
Silva, Douglas Almeida, Antônio Marcelino, Gonçalino Mallet, Alziro Dias,
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voga e Valdemar Cunha, timo
1958 - União - barco Iris - Marcos da Silva, Eli Reis e Silva, Remi dos Santos,

Fábio Silva, Douglas Almeida, Antônio Marcelino, Manoel da Silva, Pedro
Eli B. Leal, voga e Valdemar Cunha, timo

1959 - União - barco lris - Marcos Silva, Antônio Leal, Pedro Eli B. Leal, Eli
Silva, Douglas Almeida, Antônio Marcelino, Gonçalino Mallet, Alziro Dias,
voga e Valdemar Cunha, timo

1960 - Barroso - barco Amazonas - Milton Dalagnol, Ubirajara Freitas, Siefgrid
Cabert, Luiz Vieira, Arno Portsmann, Fernando Nichterwitz, Paulo Anto­
niuk, Frederico Biahrv, voga e Assis Brasil Pieruccini, timo

1961 - Barroso - barco Artur Schaeffer - Valter Rudolf, Valdir da Rosa, Milton
Dalagnol, Ubirajara Freitas, Vanei Kesterke, Arno Portsmann, Fernando
Nichterwitz, Frederico Biahry, voga e Assis Brasil Pieruccini, timo

1962 - União - barco Iris - Nilson Zanini, Anastácio Ferreira, Antenor Gorgen,
Lauri Gorgen, Carlos Kronbauer, Vilson Ghignatti, Ernandi Eisele, PIínio
Olesko, voga e Roni de Souza, timo

1963 - União - barco Elisabeth - Ruthgerus Melis, Nelson Breier, Edgar Gijsen,
Carlos Kronbauer, Sérgio Alice, Nelson Fritz, Pedro EIí B. Leal, Francesco
Todesco, voga e Roni de Souza, timo

1964 União - barco Elisabeth - Ernesto Neugebauer Endter, Nilson Zanini, Sér­
gio H. Alice, Carlos Kronbauer, Carlos Purper, PIínio Olesko, Pedro EI í B.
Leal, Verineu Tedesco, voga e Roni de Souza, timo

1965 - União - barco Elisabeth - Ernesto Neugebauer Endter, José Prlstupa,
Verineu Tedesco, Carlos Purper, Felix Eying, Ari N. Rodrigues, Osmar
Schroeder, Sérgio Alice, voga e Luis Laines, timo

1966 - Barroso - barco Artur Schaeffer - Vanei Kesterke, José Borges, Fernando
Nichterwitz, José Gonçalves, Arno Portsmann, Benício Nascimento, Gil­
berto Kosciuk, Petronilio Sbardelotto, Reni de Souza, timo

1967 - Barroso - barco Artur Schaeffer - José Zattar, José Gonçalves, Arno Pors­
trnann, Roberto Galant, Guilherme Viana, Benício Nascimento, Jorge Ma­
chado, Petronilio Sbardelotto, Reni de Souza, timo

1968 - Barroso - São José - barco Artur Schaeffer - Gilberto Gerhardt, Elimar
Berwanger, Arno Portsmann, Danilo Delanhese, Gerson Müller, Benício
Nascimento, Jorge Machado, Petronilio Sbardelotto, Omar Teixeira, timo

1969 - União - barco Elisabeth II - Luiz H. Faria Corrêa, Felix Eyng, Eugênio
Post, lIeo N. de Souza, Rui Kessler, João dos Santos, Breno M. Mello, Ví­
tor Pascoal Russo, voga e luiz Laines, tim.

1970 - União - barco Elisabeth II - Ronald Dennin, Roberto Bairros, João San­
na, Eduardo Schier, José Luiz Ricciardi, Eugênio Post, Luiz H. Faria Cor­
rêa, Vitor P. Russo, voga e Pedro Paulo Rosa, timo

1971 - União - barco Elizabeth II - José Morim de Oliveira, Ronaldo Denim, Jo­
sé Ricciardi, Eugênio Post, Manoel Alexandre Abelenda von Fiebe, Valter
Keller, Manfred Ebehard, Vitor Pascoal Russo, voga, Luiz Laines Motta da
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Silva, timo
1972 - barco Elisabeth II - Alberto Sigismundo Eberhard, Luiz Alberto Bittsn­

court Bidone, Walter Koeller, Manfredo Eberhard, Eugênio Post, José 01­
miro Borges dos Santos, Manoel A. Abelenda von Flebe, Fernando Tadeu
Rosseto, Marco Antônio da S. Froes, timo

1973 - União - barco Elizabeth II - Luiz Felipz Puseh da Costa, José Zanona
Krug, Fernando Tadeu Rosseto, João Manuel Edmundo Malvarez, Adalber­
to S. Eberhard, Nelson Schenkel Machry, Manfred Eberhard, Vitor Pascoal
Russo, Jorge Goebel, timo

Desde então a Federação do Remo deixou de realizar a importante maratona
náutica em sua programação anual.

QUADRO SINÓTiCO DOS VENCEDORES DESDE 1938 ATÉ 1973

GPA - 2 vezes
Barroso - 19 vezes (sendo 2 como Ass. Barroso - São José)
União - 13 vezes
Vasco da Gama - 2 vezes

REGATA CLÁSSICA "SULBANCQ"

Instituída em 1959 pela Federação de Remo para comemorar a inauguração
das pontes da Travessia do Guaíba, para barcos a oito remos, classe aberta, em
7.000 metros.

A prova foi patrocinada pelo Banco Industrial e Comercial do Sul S/A. que
ofereceu o bronze clássico, o qual coube ao clube vencedor por três anos consecu­
tivos ou cinco intercalados, e prêmios miniaturas e medalhões aos remadores vito­
riosos. O 1~ troféu foi vencido definitivamente pelo C.R. Almirante Barroso, pelas
vitórias em 1965,66 e 67.

A importante prova, em 1972 teve sua rota modificada para linha reta em
4.000 m, com chegada no ESTÁDIO NÁUTICO DE PORTO ALEGRE. Foi vencida
definitivamente pelo Grêmio Náutico União, pelas vitórias em 1910, 1971 e 1972,
no i I~ troféu.
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QUADRO DE HONRA DA REGATA SUlBANCO
i? TROFÉU

1959 - G.N. União - barco lris - remadores: Johanes Melis, Ruthgerus Melis, An­
tônio Cândido, Léo Rigon, Tadeu Koslowski, Edwino Mirowsi, Paulino
Leite, Francesco Todesco, voga e André de Souza, timo
G.P.A. - barco Alberto Bins II - remadores: Clóvis Oliveira, Fernando

Nelson Silveira, Germano Schulz, Verner Thormann, Júlio Saueres­
51g, Carlos Bacelar, Hélio Ribeiro, voga Ari Bandeira, timo

1961 Barroso - barco Arthur Schaefer - remadores: Valter Rudolf, Ubirajara
Siegfried Gabert, Milton Dalagnol, Fernando Nichterwltz, Vanei

Kesterke, Arno Portmann, Federico Bihary voga, Assis Brasil Pieruccini,

timo
962 - G.N. União - barco Elisabeth - remadores: Ruthgerus Melis, Nelson

Breier, Sérgio Alice, Carlos Kronbauer, Nelson Fritz, Edgar Gijsen, Pedro
Eli B. Leal, Francesco Todesco, voga, Roni de Souza, timo

1963 - GPA - barco Alberto Bins li - remadores: Valdir Marcelo, Fernando
GI Nelson Silveira, Júlio Saueressig, Guido Pedroso, Hélio Ribeiro,
Álvaro Copetti, Antônio Pereira, voga, Peronílio Batista, timo

964 - Botafogo Rio) - barco Jurubatuba - remadores: Gustavo Valle, Sérgio de
Castro, Milton Neves, Acáccio Figueiredo, Antônio Maria Morais Filho,
Gerson Gomes, Vilson Rolémberg, Augusto Gutmann, voga, Manoel Ma­
rim, timo

965 - Barroso - barco Arthur Schaefer - remadores: Milton Dalagnol, José Gon­

çalves, Arno Portsmann, Vanei Kesterke, Fernando Nichterwitz, Benício
Nascimento, Gilberto Kosciuk, Petronilio Sbardelotto, voga, Reni de Sou­
za, timo

1966 - Barroso - barco Arthur Schaefer - remadores: Gerson Muller, Aurélio To­
Amo Porstmann, Vanei Kesterke, Fernando Nichterwitz, Benício

Nascimento, Gilberto Kosciuk, Petronilio Sbardelotto, voga, Reni de Sou­
za, timo

1967 - Barroso - barco Arthur Schaefer - remadores: Gilberto Koscíuk, José
Borges, Arno Portsmann, José C. Gonçalves, Fernando Nichterwitz, Se­
nício Nascimento, Jorge Machado, Petronilio Sbardelotto, voga, Reni de
Souza, timo

1968 - Não foi efetuada devido à realização em Porto Alegre, do Campeonato Bra­
sileiro de Remo.

II TROFÉU

1969 - Barroso - São José - barco Arthur Schaefer - remadores: Jorge Baum-
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garth, Elimar Berwanger, Gerson Müller, Benício Nascimento, Arno Por­
tsmann, Ivo Bello Mabuse, Jorge A. Machado, Petronílio Sbardelotto, vo­
ga, Jesus N. de Souza, timo

1970 - União - barco Elizabeth ii - Eduardo Schier, Eugênio Post, IIco Nede de
Souza, José M. de Oliveira, José Luiz Ricciardi, Luiz H. F. Corrêa, Ronald
Dennin, João F. Souza e timo Paulo Jesus.

1971 - União - barco Elizabeth II - José Morim de Oliveira, Ronald Dennin, Jo­
sé L. Ricciardi, Eugênio Post, Manoel A. Abelanda Von Flebe, Valter Kol­
ler, Manfred Eberhard, Vitor Pascoal Russo, Luiz Laines M. da Silva, timo

1972 - União - barco Elisabeth II - Manoel A. Abelanda Von Flebe, Marco A. da
S. Fróes, Fernando Tadeu Rosseto, Eugênio Post, José L. Gaudin Ricciar­
di, Vitor P. Russo, Manfred Eberhard, Walter Koller, José Olmiro Borges
dos Santos, timo

OUTRAS PROVAS CLÃSSICAS

O remo gaúcho sempre teve importantes provas clássicas. Seus troféus foram
adjudicados na tradicional modalidade germânica do "Wanderpreiss", isto é do
"prêmio móvel", cabendo ao vencedor oor três anos consecutivos ou cinco interca­
lados.

Além das provas clássicas "Sulbanco" e "Folha da Tarde", esta a travessia de
Porto Alegre a Remo, as demais, que integraram os programas das regatas, podem
ser representadas pela "Prova Clássica Wallig". Todos os clubes filiados da Capital
nela inscreveram seus nomes e seus defensores.

UM HISTÓRICO DA PROVA "HONRA WALLlG"
I TAÇA

Instituída em 1937 a prova "Wallig" foi nesse ano efetuada para estreantes
em gigs a 4 remos, mas condicionada a inaugurar a corrida de barcos a oito remos
das regatas de encerramento da temporada, que sempre foram exclusivas para rema­
dores sem vitória. Estas foram institu ídas em 1930 na presidência Edgar Lanzer.
Vencedores:
1937 - Barroso - gig Maranhão, 3m57 - Artur Manske, Inaudi Bolsoni, Dulcídio

Fischer, Valdemar Tierck e Max Graser, timo
1938 - Barroso - barco Brasil, 3mO - Waldemar Tuers, Artur Manske, Dulcídio

Fischer, Roco Aloise, voga e Carlos Vitorino Sobrinho, timo
1939 - Duque de Caxias - barco Dino Damiani, 3m19 - Otávio Lima, Hugo Swo­

boda, Carlos Zenk, Francisco Garlipp, Arnaldo Altafini, Eduardo Masca­
rello, Inácio Michalski, Olimpio Machado, Joaquim Silveira, timo
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1940 -

1941 -

1942 -

1943 -

1944 -

1945 -

1946 -

I
1947 -

1948 -

1949 -

Vasco - barco Vasco da Gama, 3m21 - Antônio Malcon, Carlos Wawrich,
Bruno Wagner, Henrique Varoli, Estanislau Herrrnann, Norberto Gomes,
Acácio Simões, Tiburcio Cabral, voga e Jorge Hiani, timo
União - barco íris, 3m21 - Humberto De Martini, Ernani Carvo, Carlos
Hantstein, Milton Zanenga, Omar Menegassi, Osvaldo Menegassi, Ângelo

Boneti, Verner Luderitz, voga e Valdemar Bittencourt, timo
Tamandaré - barco Brasil, 3m27 - Mário Franco, Alceu Alcântara, Álvaro
Silva, halo Fiorenzano, Guida Travi, Siegfried Becker, Luiz Treiquer, Ar­
mando dos Santos, voga e João Tortelll, timo
GPA - barco Alberto Bins, 3m26 - Paulo Diebold, Paulo Becker, Pedro
Taqliani, Pedro Jung, Ari Lanzer, Ernesto Cativelli, Salvador Scola, Hel­
muth Albarus, voga e Eduardo Jung, timo
Barroso - barco Amazonas, 3m30 - João Franzen, Bruno Gaieseki, Valter
Lorentz, Arseno Jarzk, Ercílio Czuka, Bruno Manganelli, Carlos Schmitz,
Alexandre Ross, voga e Valdemar Cunha, timo
GPA - barco Alberto Bins, 3m33 - Jalmar Silva, João Ferreira, Valdomi­
ro Schulz, Rugart Brechtel, Viii Vorraber, Claudino Delagrave, Antônio
Podgorodeck, Oscar Werckauser, voga e Eduardo Jung, timo
GPA - barco 'Alberto Bins,\3m34 - Ernesto Rodolfo, Haroldo Pfeuffer,
Emílio Treptow, Guilherme Tenedini, Geraldo Jung, Romeu Paliosa, Os­
valdo Klein, Paulo Jung, voga e Eduardo Jung, timo
Vasco da Gama - barco Vasco da Gama, 3m21 - Rubem Müller, Moacir
Melo, Guilherme Cardoso, Álvaro Castro, Miguel Pvtroluk, Origenes Olivei­
ra, Hugo Reichert, Rui Lindner, voga e Gregório Pineda, timo
GPA - barco Alberto Bins, 3m10 - Valter Bleiker, Frederico Renter, Er­
nesto Schultz, Otomar Matschulat, João Costa, Régis Baldino, Mozart Gu­
terres, Mário Rigatto, voga e Eduardo Jung, timo
GPA - barco Alberto Bins, 3m20 - Edgar Simino, Oscar Swoboda,
Darwin Zancani, Enio Fontes, Valter Nonnig, Harry Kopper, Bruno Rich­
ter, Sidor Schuck, voga e Eduardo Jung, timo

II TAÇA

1950 - Vasco da Gama - barco Guanabara, 3m16 - Volmer Silva, Milton Dresch,
Aloísio Hoffmeister, Genoni Zezak, João Bereta, João Oliveira, Lenine Za­
nini, Elísio Alabarce, voga e Gregório Pineda, timo

1951 - Tamandaré - barco Tupinambá, 3m14 - Plauto Oliveira, Sergio Bertóglio,
Lari Huebner, José Rodrigues, Nédio Preto, Ricardo Perrone, Namir de
Bortoli, Castelar Peãa, voga Paulo Bichinho, timo

1952 ~ GPA - barco Alberto Bins, 3m28 - Afonso Charke, Vaslav Nachnaz, Ver­
ner Thormann, Harry Kranen, Jonas Leimentavicienni, Rodolfo Hack­
mann, Alberto Bordasch, Hismar Donat, voga e Ari Bandeira, timo
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1953 - Vasco da Gama - barco Guanabara, 3m25 - Hugo Pereira, Salvador Mun­
dine, Cláudio Sperb. Olavo Telesse, Orval Maia, Joni Weber, R. Breda,
Adão Carvalho, voga e J. Tomas, timo

1954 - Barroso - barco Amazonas, 3m36 - Everard Kretsmann, Jan Makarewicz,
Ernani Concato, Pio Eisele, Italo Caputo, Ernesto Kaminski, Verner Bigler,
Alberto, Bluzniwski, voga e Sílvio Bins, timo

1955 - Vasco da Gama - barco Jurubatuba, 3m10 - Ermando Kuhn, Alcides Nu­
nes, Gunter Kude, Antonio Kalil, Paulo Latozinski, Nivaldo Soletti, Adro­
aldo Garcia, Rui Dziobzinski, voga e Adolfo Real, timo

1956 - GPA - barco Alberto Bins, 3m20 - Dorival Dietze, João Guarise Hans
Stukmann, Alfredo Moog, Joley Bernardes, Maximiano Endter, João Res­
tori, voga e Peron (lo Batista, timo

1957 - GPA - barco Alberto Bins, 3m22 - Adair Chenelo, Valmir Torcato, Fer­
nando Glimm, Luiz Kranen, Carlos Albrecht, Ênio Gladski, Adão Coliuse,
Antônio Farias, voga, Peronílo Batista, timo

1958 - Vasco da Gama - barco Jurubatuba, 3m18 - José Peletti, Albino La Bra­
dbury, Solimar Guterres, Hélio Manchou, Albino Bernardi, Vicente Scar­
tezini, Egon Richter, Sílvio Santos, voga, Gregório Pineda, tim .•

1959 - Vasco da Gama - barco Jurubatuba, 3m9 - Oraci Dias, José Maciel, José
Pedroso, Dario Tibusch, Ari Maletti, Nonoai Gomes, Diogo Vietta, Nesio
Gomes, voga, Gregório Pineda, timoneiro.

III TAÇA

1960 - Barroso - barco Amazonas, 3m16 - Valdir da Rosa, Set Burkiewicz, Ênio
Graser, Walter Rudolf, Ari Zimmer, Ari N. Rodrigues, Drabolu Atanazows­
ki, Pedro Makarewicz, voga, Remi de Souza, timo

1961 - Barroso - barco Artur Schaefer, 3m16 - Edgar Albarus, Cláudio Oliveira,
Alcides Oliveira, Odi! Vargas, Luiz Rabeno, Alcides Carrion, Karl Wester­
mann, João Gehwers, voga, Remi de Souza, timo

1962 - Barroso - barco Artur Schaefer, 3m18 - Valdir de Souza, Rodolfo Ras­
che, Adilson Nunes, Va!dirio Hoffmann, Lirio Arnt, Heinz Grott, Ari Ro­
drigues, Darei Varreira, voga, Reni de Souza,tim.

IV TAÇA

1963 - GPA - barco Alberto Bins - José Stefani, Adalíbio Holderbaum, Antenor
Balbonot, lVIarcus Rausch, Marcos Salmoria, Sérgio Coutinho, Paulo Plen­
tz. Telmo Passos, voga, Ari Bandeira, timo

1964 - União - barco Lísia - Eduardo de Camilis, Urbano Dornelles, Décio' Cam-
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pos, João dos Santos, Luiz G. Almada, José Bertoldi, Estevam Zembruski,
Rodnei Pereira, voga Roni de Souza, timo

Resumindo: foram disputadas 4 taças, a partir de 1937.
1? Taça, instituída em 1937, teve seu ciclo de vigência até 1949, vencida defi­

nitivamen-te pelo GPA, com 5 vitórias intercaladas, Barroso 3, Vasco da Gama 2, e
União, Duque de Caxias e Tamandaré, 1 vitória cada.

2.a Taça, passou a ser disputada a partir de 1950, com vitória definitiva pelo
Vasco da Gama, também com 5 intercaladas. GPA, 3 vezes, Tamandaré e Barroso ti­
veram 1 vitória cada. A taça foiadjudicada ao Vasco da Gama em 1959.

3.a Taça, instituída em 1960, logo foi vencida pelo Barroso com 3 vitórias su­
cessivas.

4!'1 Taça, instituída em 1963, foi vencida pelo GPA, nesse ano e pelo União
em 1964.

Não conseguimos a relação dos vencedores nos anos posteriores até a adjudi­
cação definitiva.

Dentre dezenas de outros prêmios clássicos do remo gaúcho, cabe relembrar
o tradicional "Conselho Municipal" que também representava uma glória a sua con­
qu ista anual.

Importantes também foram os clássicos "Estímulo Júlio Rubbo", "Nossa Se­
nhora dos Navegantes", "Prefeitura Municipal", "República de Piratini", "Honra
Rio Grande do Su I" e dezenas de outros.

Na década de trinta e começo da de quarenta, interessante era a regata de es­
tafetas institu ída pelo "Café Nacional". Eram as equipes formadas por 4 guarnições,
uma de "principiantes", uma de "novíssimos", uma de "júniors" e outra de "classe
aberta". Vários clubes tiveram seus remadores inscritos como vencedores da impor­
tante Regata Clássica "Café Nacional".

A REGATA COMEMORATIVA AO 1~ CENTENÁRIO
DA CIDADE DE PORTO ALEGRE

Em 1922 ocorreram os festejos comemorativos do 1? Centenário da elevação
de Porto Alegre à condição de cidade. Foi realizada defronte ao porto, com chega­
da no ponto central, após a realização de um grande desfile náutico. As guarnições
concentraram-se defronte do palanque, para que todos ouvissem o discurso patrió­
tico do dr. Adroaldo Mesquita da Costa - presidente da Liga Náutica Rio-Granden­
se, - sobre o centenário da cidade e o 23? aniversário da proclamação da Repúbli­
ca, igualmente comemorado.

A Diretoria da L.N.RG. era integrada também pelo dr. Oscar Dias Campos,
vice-presidente, José Pacheco Freitas e Hugo Berta, secretários, Frederico Bins, te­
soureiro e Vitorino Zani, arquivista.

A regata foi composta por 10 provas, sendo as duas de honra, em homena­
gem a José Marcelino de Figueiredo, o fundador de Porto Alegre, e a última deno-
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minada "Cidade de Porto Alegre".
Houve uma prova original, para remadores "de qualquer classe desde que

maiores de 33 anos". O público desde logo apelidou de "o páreo para os monarquis­
tas", já que pela idade mínima de 33 anos, todos os remadores participantes eram
nascido na época do Império. Foi esta a primeira prova para "veteranos" da história
do remo gaúcho e disputada na distância de 1.000 metros.

Foram os seguintes os participantes da prova "dos monarquistas", isto é, os
que iniciaram as disputas da então novel classe dos "veteranos": 1? - C.R. Almi­
rante Barroso: barco "Almirante Barroso": Frederico Stumpf, Walter Panitz, Wal­
ter Teichmann, Osmundo Panitz e Henrique Huber, timo

2? - G.R. Almirante Tamandaré: barco Tabajara: Armando Pitta Pinheiro,
Reinaldo Lehmann, Celestino Peres Cardoso, Gustavo Bier Filho e José Mabilde,
timo

3? - Vasco da Gama: barco Vouga: Miguel Abrantes, Manuel Andrada, José
01 iveira, Vicente Silva e José da Costa Dias, timo

4!J - Germania: Osvaldo Petersen, José Beiler, Edgar Lanzer, Ricardo Men­
ges e L. Mohr, timo

5? - Porto Alegre: Willy Schneiders, Carlos Druegg Filho, Daqoberto Poeta,
Ernesto Becker e Artur Panitz, timo

A regata foi patrocinada pelo Centro Republicano Júlio/de Castilhos. Além da
importante festa náutica, que teve êxito ímpar, houve projeção de cinema ao ar li­

vre, no largo da Prefeitura, então dita Intendência Municipal, feérica iluminação na
Rua da Praia e um concurso de vitrinas de grande repercussão popular.

A manhã desse dia começou chovendo e durante a regata desabou um tempo­
ral, felizmente passageiro, que não chegou a prejudicar o brilhantismo das comemo­
rações, até hoje relembradas com saudade pelos maiores de 68 anos.

A REGATA INTERNACIONAL DE PORTO ALEGRE

A regata internacional de Porto Alegre foi institu ída em 1942 em comemora­
ção ao Bi-Centenário da Colonização de Porto Alegre, então denominado "Funda­
ção de Porto Alegre". Efetuada em novembro de 1942, teve a participação de todos
os clubes filiados, das guarnições campeãs brasileiras de cada uma das provas 01 ím­
picas, das vice-campeãs brasileiras das provas em que os gaúchos eram os campeões
nacionais, assim como representações da Federação Uruguaia de Remo e da Asso­
ciação Argentina de Remeros Aficcionados. Constou de 2 partes, a primeira para os
clubes gàúchos, constante de 5 provas, teve como vencedores o C.R. Almirante Ta­
mandaré, ta prova, para "principarrtes" em "gig" a 4, 1.000 m; o C.R. Vasco da Ga­
ma, 2.a prova, para "principiantes" em canóes, 1.000m; o C. Canottieri Ducca degli
Abruzzi, a 3.a prova para "novíssimos", em oito, 1.000 m; o C.R. Guaíba-Porto
Alegre, a 4~ prova, para "veteranos" em 4 com timoneiro, 1.000 m; e o G.N. União,
a~. prova; para "principantes" em "gig" a 4 em 1.000 m..
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As provas 01 ímpicas tiveram os segu intes vencedores.
Quatro com tim.: O C.R. Almirante Barroso, barco Sergipe em 6'59" com AI·

bano Heberle, Arno Franzen, Arnaldo Heberle, Carlos Chiapetti, voga e Oscar Bar­
bosa dos Santos timoneiro.

Dois sem tim.: o G. N. União, barco Taura em 8'14" com Lauro Jacobs e Wal·
ter Silva.

Skiff: BuenosAires R.C. em 7'41 ", com Roberto Hossmann.
Dois com tim.: C.R. Vasco da Gama, do Distrito Federal (Rio de Janeiro),

com Antônio e Manoel dos Santos Cordeiro e Afonso Mauro, timoneiro.
Quatro sem tim.: Club Espéria, de S. Paulo, em 6'46" com Avelino Tedeschi,

Cláudio Sardelli, Urbano Pezzo e Oreste Favere.
Doube-Skiff.: G.N. União, em 7'16" com Lauro Jacobs e Alfredo V. Petzhold
Oito, o C.R. Almirante Barroso, barco Amazonas, em 6'42", com Nilo Fran­

zen, Saturinino Vanzelotti, Osvaldo Tomazzoni, Arno Franzen, João de Souza, Os­
car Franzen, Arnaldo Heberle, Carlos Chiapetti, voga, Oscar Barbosa dos Santos,
timoneiro.

Desde então tem sido realizada anualmente, quase sempre no mês de novem­
bro, em comemoração ao aniversãriodo C.R. Guaíba - Porto Alegre, "o mais anti­
go do Brasil", e a regata denomina-se "Em Homenagem à Fundação do Remo Na­
cional".

Nos últimos anos tem sido realizada em dezembro.
Em 1974 e 1975, em que nosso Estado comemorou o 150? aniversário da

Imigração Alemã e o 100? da Imigração Italiana, a regata internacional de Porto
Alegre alcançou sua máxima concorrência no que tange às representações estrangei·
ras, contando com guarnições alemãs, italianas, norte-americanas, polonezas, mexi­
canas e dos países do Prata.

Uma grande regata internacional foi a dos Jógos Luso-Brasileiros, em 1963,
que contou com guarnições portuguesas. Outra, importante, foi comemorativa ao
150? aniversário da independência do Brasil, 1972.
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CAPfTULO
CAMPEONATOS BRASILEIROS E SU RlCANOS DE REMO

OS REMADORES GAÚCHOS CAMPEÕES.

Nenhum esporte sofre tanto a influência do fator local, como o Remo. 1 - A
raia tem suas peculiaridades. Profundidade intensidade desigual dos ven-
to, soprando de determinados quadrantes, influenciando mais esta ou aquela
fatores estes muitas vezes estranhos para as guarnições visitantes; 2 - A ouatroaoe
dos barcos cedidos pela entidade concorrente. Não foram poucas as vezes
em que, para os remadores gaúchos, foram designados barcos velhos, desengonça­
dos, pesados e tecnicamente superados, isto principalmente até o fim da década de
cinqüenta. Quando as equipes viajantes conseguiam levar! seus barcos, a
grande desvantagem diminuía, mas permanecia a longa viagem com os barcos encai­
xotados, necessitando montá-los e regulá-los, em contraste com os da flotilha local,
pronta e ajustada; 3 - Some-se a esses grandes fatores as longas viagens até a cidade­
sede da regata, a alimentação, a cama e o clima diversos; 4 - A defecção de rema­
dores das equipes que devem afastar-se de suas cidades, por motivos de falta de li­
cença de seus empregos ou repartições, ou de suas escolas, principalmente
em períodos de exames universitários.

Repetidas vezes, os defensores "cariocas" tem sido remadores rio-qrandenses,

catarinenses, capichabas, transferidos para a "Cidade Maravilhosa" para formar ver­
dadeiras seleções brasileiras para enfrentar as entidades de seus Estados de orfqern.

Mas exclu ídos os representantes da entidade anfitriôa, do Rio de Janeiro, são
os remadores gaúchos os maiores vencedores dos certames máximos nacionais" (Sá­
tiro Veríssirnol.

Nas quatro únicas vezes em que o Campeonato Brasileiro não teve por sede a
cidade do Rio de Janeiro, o número de vitórias, nos diversos páreos, foi arnplarnen­
te favorável ao remo rio-qrandense,

Não temos dúvidas em afirmar, se os campeonatos brasileiros fossem "I.1'Ull,ClU­

vamente sediados em diversas cidades, outro seria hoje o desenvolvimento do remo
brasileiro, com vários centros bem mais evolu [dos. com triunfos mui­
to mais a diversas entidades estaduais. O que se tem visto, nas últimas décadas, tem
sido o constante enfraquecimento do remo de diversos estados, pelo desânimo e o
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desencanto de seus pró-homens, líderes, dirigentes, técnicos, timoneiros, em razão
da continuadas sangrias que suas equipes tem sofrido para permanente realimenta­
ção do remo de um só centro, o da Lagôa Rodrigo de Freitas.

A primeira vez que os remadores gaúchos competiram em certames nacionais
foi em 10 de outubro de 1918, quando a guarnição de "yole-frensh" "Mirabelo",
nas águas da baía do Botafogo, no Rio de Janeiro, disputou e venceu brilhantemente
o Campeonato Brasileiro de Remo. Seus integrantes foram os irmãos Hugo e Oscar
Teichmann, Artur Fortes e Arnaldo Gaelzer, voga e Antônio Urbano Ventura, ti­
moneiro. Era uma guarnição mista, 4 do Tamandaré e 1 do Barroso.

No ano seguinte, no Rio, os remadores Germano Drechsler Filho e Hugo Tei­
chmann venciam a prova de "canóes" a dois; em 1921 o remador Hugo Baumann
venceu espetacularmente a prova de "canóes", Os 2 primeiros eram do Tamandaré.
Baumann, do Barroso.

Em 20 de dezembro de 1925 novamente os gaúchos venceram brilhantemen­
te, com a equipe integrada por José Caminatti, João De Lorenzi, Edmundo Ra­
dornski, Luiz Capelli, voga, Dino Damiani, timoneiro, todos integrantes do Canot­
tieri.

" Em 28 de maio de 1933, na raia dos Navegantes, em Porto Alegre, a guarnição
do Barroso, integrada por Frederico Heit, Alfredo De Boer, Domingos Fava, Arno
Collin, voga e Oscar Barbosa dos Santos, timoneiro, vencia magistralmente o Cam­
peonato Brasileiro.

Ano seguinte, dia 22 de abril, os remadores do Guaíba conseguem em Mon­
tevidéu um grande e significativo triunfo, por intermédio de Reinald Leipelt, Hen­
rique Kranen Filho, Ernesto Sauter, Helmuth Glimm, voga e Vespaciano dos San­
tos, timoneiro.

Grande temporada foi a de 1935 - o ano Farroupilha - quando no Campeo­
nato Brasileiro, realizado no Rio de Janeiro, já na lagoa Rodrigo de Freitas, três sen­
sacionais vitórias ocorreram.

Em "sirígle-Skiff" através de Fritz Richter, que defendia o Tamandaré; em
"quatro com timoneiro" pelos barrosistas Edmundo Deuner, Saturnino Vanzelotti,
Frederico Heitz, Arno Collin, voga, com Oscar Barbosa dos Santos, o laureado
Barbozlnha, no timão; e no "oito", pela guarnição mista Barroso-Guaíba-União, in­
tegrada por Arno Albino EIi, Máximo Fava, Brutus Portinho Nessi, Alfredo De
Boer, Lauro Franzen, Henrique Kranen Filho, Ernesto Sauter, Helmuth Glimm, vo­
ga, Clemente Maria Hath, timoneiro.

No mesmo ano, no Campeonato Sul-americano, novas vitórias, já que os gaú­
chos, defendendo a camiseta da C.B.D., venceram brilhantemente em "skiff" e
"oito", adjudicando-se o segundo lugar em "quatro com timoneiro".

No certame nacional de 1936, os remadores gaúchos foram consagrados bi­
campeões de "oito", por Arno Franzen, Nilo Franzen, Henrique Kranem Filho, Er­
nesto Sauter, Alfredo de Boer, Frederico Guilherme Tadewald, Máximo Fava, Lau­
ro Franzen, voga, e Armando von Reisswitz, timoneiro. Guarnição mista. Os três
Franzen, De Boer e Fava, do Barroso, Kranen e Sauter, do Guahyba, Tadewald, do
Vasco e o timoneiro Reisswitz, do União.
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Em "1939, já com os certames indefectivelmente sediados na Lagoa Rodrigo
de Freitas, no Rio de Janeiro, vencemos dois importantes campeonatos. "Quatro
com" através de Edmundo Deuner, Arnaldo Heberle, Lauro Heberle, Carlos Chia­
petti e o timoneiro Guilherme Schwartz, o "Mosquito", do Barroso, e "quatro sem"
em sua primeira realização, pelos famosos Irmãos Silveira, do Canottieri; Osvaldo
Manoel, Lourival e Joaquim. •

Ém 1940 as vitórias no Campeonato Brasileiro foram em "skiff", por Arnal­
do Heberle, e no "quatro sem", pela guarnição do União, formada por João Batis­
ta da Silva Filho, Carlos Outra MelJo, Lauro Jacobs e Walter Silva, voga.

De 41 a 45 não foram efetuados certames nacionais devido a Guerra.
No certame de 1945, vitória sensacional no "quatro com" pelos irmãos Alba­

no, Lauro e Valdomiro Heberle, com Carlos Chiapetti na voga e Waldemar Cunha,
no timão. Eram todos do Barroso.

No Campeonato Sul-Americano, em Buenos Aires, 1940, grande vitória no
"quatro com", com a mesma guarnição campeã brasileira de 1939: Edmundo Deu­
ner, Arnaldo e Lauro Heberle, Chiapetti e Barbozinha. O "quatro sem" do União,
campeão brasileiro, ficou vice sul-americano.

Em 1948 vencemos 3 das sete provas. Em "quatro com" por Aldo Campos,
Orígenes Oliveira, Raul Cláudio Ebner, Erni Schiefelbein, voga e Gregário Pineda
Lopes, timoneiro, guarnição do Vasco da Gama. Em "dois sem" e "dois com" pela
sensacional dupla Paulo Diebold e Percio Zancani, na segunda com o timoneiro Ar­
lindo Cabral, todos do GPA.

No certame sul-americano de 1948, em Buenos Aires, duas extraordinárias
vitórias pela dupla gepeana Paulo Diebold e Pérsio Zancani, no "dois sem" e com
Arlindo Cabral ao leme, no "dois com". Foram as únicas vitórias brasileiras. Por isso
foram indicados diretamente ao Comitê 01ímpico Brasileiro para as 01ímpiadas de
Londres. Foram eles os únicos remadores da delegação brasileira, a qual seguiu che­
fiada pelo CeI. Darci Vignoli, presidente da F.A.R.G.S.. Em Londres, chegaram a se­
mi-finalistas olímpicos, na prova "sem timoneiro".

O ano de 1951 nos reservou apenas uma vitória, no "double", por João Batis­
ta da Silva Filho e Régis Baldino, o primeiro do União e Régis do GPA.

Em 1954 apenas o "dois sem timoneiro" nos glorificou, com Walter Karl e
Manoel Amorim, dupla do Barroso.

No Rio de Janeiro, no Campeonato Sul-Americano, os gaúchos venceram para
o Brasil a prova de "dois sem" com a dupla barrosista Walter Karl e Manoel Amo­
rim, 1955.

No certame seguinte, 1958, vencemos as duas provas de remos simples. No
"dois sem" pelos notáveis irmãos Johanes e Ruthgerus Melis, do União, e em "dois
com" por Pedro Eli Bittencourt Leal e Remi Leal dos Santos, com André Pereira
dos Santos, ao leme, também do União. No Sul-Americano, em Buenos Aires, os ir­
mãos Melis vencem brilhantemente.

Na regata dos jogos Pan-Americanos de Chicago, 1959, a dupla do União,
Edgar Gijsen e Milton Bruno Meurer, no "dois sem" obteve notável vice-eampeo-
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nato pan-arnericano,

Mas a glória máxima aconteceu em 1960. Vitória absoluta em 4 das sete pro­
vas. No "quatro com" por Peulino Gonçalves Leite, Ernesto Neugebauer Endter,
Harri Edmundo Klein e Francesco Todesco, voga e Rení Pereira de Souza, timonei­
ro; no "dois sem" pela dupla que se sagrou bl-campeã, dos irmãos Johanes e Ruth­
gerus Melis; em "skiff" pela revelação do ano, Edgar Gijsen. o "Belga"; o no "dou­
ble" por Edgar Gijsen e Pedro Eli Bittencourt Leal. Ainda, os vice-campeonatos no
"oito" e no "quatro sem". Eram as sete guarnições gaúchas, todas do União.

No Campeonato Sul-Americano, na difícil raia do Rio Tigre, Buenos Aires, a
dupla unionista Edgar Gijsen e Francesco Todesco deu ao Brasil a sua única vitória,
1962.

Em 1962 obtivemos os bi-campeonatos de "skiff" e "double", por intermé­
dio de Edgar Gijsen e da dupla Gijsen e Francesco Todescc, todos do União.

O certame continental de 1964, foi efetuado no porto de Callao, em Lima,
Peru, em águas oceânicas. Dentre as vitórias brasileiras sobressaiu-se a conquista
pela dupla do União, Ernesto Neugebauer Endter e Breno Manske Mello, em "dois
sem". O "oito" brasileiro foi o do União, e após uma saída péssima, reagiu e obteve
o vice-carnpeonato, perdendo o título para o barco argentino, por bico-de-proa.

Voltamos a conquistar vitórias em 1968, no certame realizado em Porto Ale­
gre, o qual inaugurou o "Estádio Náutico de Porto Alegre" e comemorou os 80
anos de fundação do G.P.A., do remo gaúcho e brasileiro. Quando as guarnições
estavam alinhadas para a primeira prova, o céu tornou-se tremendamente escuro,
em seguida fortes ondas assolaram o Guaíba e o temporal despencou-se incrivel­
mente. A regata foi transferida para a tarde. O tempo melhorou mas nunca chegou
a ser plenamente satisfatório. Vencemos em "skiff", "double" e "oito". No cam­
peonato individual, pelo invicto Edgar Gijsen, do União. Em duplas por Gijsen e
Gilberto Gerhard, este do Barroso; e no "oito" pela fortíssima guarnição unionista
integrada por Ângelo dos Santos, Breno Manske Mello, Luiz Henrique F. Corrêa
Pinoz, Felix Eying, IIco Nede de Souza, José Milhoranza Medeiros, Leopoldo
Schneider, Vitor Pacoal Russo, voga e Luiz l.aines, timo

Em 1971, no Rio de Janeiro, concorremos com o "quatro com timoneiro" e
o "oito" do União, além das demais cinco guarnições. No "quatro com", barco
"Vera Beatriz", Eduardo Schier; Ronald Dennin, Manfred Eberhard e Vitor Pascoal
Russo, voga, e Pedro Paulo da Rosa, timoneiro, em luta titânica contra a guarnição
representativa local, teve uma chegada renhidíssima. A opinião dos observadores era
de que os gaúchos haviam vencido. De fato, fotografia tirada no momento de chega­
da, acusou vitória de nossos representantes, por bico-de-proa.
Mas o juri de chegada não foi unânime: 2 juízes deram empate, 2 deram vitória do
Rio Grande do Sul e um, optou pelos cariocas. Dessa forma, não haveria mais dúvi­
das, pois eliminados os dois votos de "empate" ficavam dois votos para nós e um
somente para os cariocas. Assim não entendeu o árbitro, desportista Renato Bor­
ges da Fonseca,que declarou "empate". Essa decisão jamais foi aceita pelo remo gaú­
cho. Na prova de "oito", os mesmos remadores, mais Roberto Bairros, Luiz Henri-
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José Luiz Ricciardi e Leopoldo Schneider, que compuseram
perderam na chegada, por castelo.

Faria corrêa
a proa, em nova disouata ",,,iirr~,,H«;,'n'"

Esta prova, que se denominava "Campeonato de Remadores do Brasil", foi
ída Federação Brasileira das Sociedades do Remo, hoje Federação de Re­

mo Rio de Janeiro em 6 de dezembro de 1910, para ser corrida anualmente en­
tre essa entidade e as dos demais Estados. de fundada a Confederação Brasi-

de passou ela à jurisdição desta suprema diretoria dos desportos
I-."."".il"irr,< que no ano de 1919 deu-lhe nova regulamentação.

Até 1920 foi em "vole-frenchs" a 4 remos e dessa data até hoje em
nHr-riif!(lI~r- - a 4 remos com patrão.

De 1911 a 1925, a prova foi disputada na enseada de Botafoqo, passando de-
para a de no Rio de Janeiro.

As provas de 1933, 1935 e 1968 foram realizadas em Porto Alegre, Santos,
e Porto

VENCEDORES
19 8 - "Mirabello" - Patrão: Antônio Urbano Ventura-remadores: Hugo Teich­

mann, Arthur Fortes, Oscar Teichrnann Sobrinho e Arnaldo Gaelzer. 7m
Era guarnição mista. do Barroso e os demais do Tamandaré.

1925 - "Mirabello" Patrão: Dino Remadores: Luiz Capelli, Edmundo
João de Lorenzi e José Carminatti. 8m53,Os. Era toda do Car­

nottieri.
1933 - "Bahia" Patrão: Oscar Barbosa dos Santos, Remadores: Arno Colin, 00­

Alfredo de Boer e Frederico Heit. 7m1O,Os - Guarnição do
Barroso.

1935 - "Bahia" - Patrão: Oscar Barbosa Santos, Remadores: Edmundo Deuner,
Saturnlno Frederico Heit e Arno Colin, 7m50,2s. Guarnição
do Barroso.

1939 - "Bahia" Patrão - Schwartz. Remadores: Edmundo Deuner, Arnaldo
IHAhArlA Lauro Heberle e Carlos Chiapetti. 6m39,Os. Guarnição do Barroso

1945 - Patrão - Waldemar F. da Cunha. Remadores: Albano Heberle,
Laura Valdomiro Heberle e Carlos Chiapetti, 7m35,5s. Guarni-
ção do Barroso.

1948 - "Tocantins" Patrão: Gregório Pineda Lopes. Remadores: Erni Luiz Schie-
Raul Cláudio Or íqenes Waldo de 01iveira e Aldo Campos.

7m18,Os. do Vasco da Gama.
1960 - "Hoare" Patrão: Roni Pereira de Souza. Remadores: Francesco Todesco,

Ernesto Harry Edmundo Klein e Paulíno Gonçalves
Leite. Guarnição do União.
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1971 - "Vera Beatriz" Patrão: Pedro Paulo da Rosa. Remadores: Eduardo Schier,
Honaldo Dennin, Manfred Eberhard e Vitor Pascoal Russo. 6m41,5s ­
Guarnição do União.

Esta prova teve um muito estranho. A no momento
da chegada o barco gaúcho bicando na frente. Todavia, o de checada,
composto por 5 ju ízes, acusou 2 votos por empate, 2 votos por vitória e
1 voto por vitória carioca. Esse resultado não deixa a menor dúvida. Anulados os
2 votos por empate, a vitória gaúcha seria por 2 votos a 1, mas o árbitro
da C.B.D. decidiu por "empate". Esse resultado jamais foi aceito

"OUT-RIGGER" A 2 REMOS SEM

Esta prova foi institu Ida e disputada, pela vez, na Lagoa de
Freitas, Rio de Janeiro.

Em 1936 foi disputada na Cidade do Salvador e em 1968 em Porto
sendo nos demais anos corrida na Lagoa Rodrigo de Rio de Janeiro.
1948 - "Gaivota" Remadores: Paulo Diebold e Pércio Zancani sh. do

GPA
1954 - "Biru" - Remadores: Walter Karl e Manoel José Barbosa Amorim.

do Barroso.
1958 - "Isabel Cristina" - Remadores: Johannes Mellis e Mellis.

do União.
1960 - "Isabel Cristina" Remadores: Johannes Mellis e Mellis.

do União.

"SINGLE SKi FF"

Esta prova institu ída em maio de 1902, pela Federação Brasileira das Socieda­
des do Remo, hoje Federação do Remo do Rio de Janeiro, era aberta aos remado­
res dos lubes das Federações que tratassem com ela determinadas convenções.

Em 1919, a Confederação Brasileira de Desportos, chamou a si a sua
merrtação e direção, Deu-lhe o caráter de prova de competência individual entre
amadores das entidaades confederadas, de modo que o seu vencedor representa o
melhor remador do País.

De 1902 a 1924 a prova foi corrida em Canóes, na distância de 1.000 metros,
passando depois para "Sinqle-Skiff" em 2.000 mts.

As provas de 1919 e 1934 foram realizadas em Santos; as de 1933 e 1968 em
Porto Alegre e a de 1936 na Cidade de Salvador, sendo as de 1902 a 1924, na En­
seada de Botafogo e as demais na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro.

VENCEDORES
1934 - "Time" - Remador: Frederico 9m22,0. Do Tamandaré,
1935 - "Time" - Remador: Frederico Richter, 7m45,0. Do Tamandaré.
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1940 - "Tacatahv" - Remador: Arnaldo Heberle, 7m12,O. Do Barroso.
1960 - "Neiva" - Remador: Edgar Gijsen, 7m41 ,0. Do União.
1962 - "Neiva" - Remador: Edgar Gijsen, 7m34,2. Do União.
1964 - "Eurico Lisboa" - Remador: Edgar Gijsen, 8m07,0 (defendia clube cario­

ca).
1965 - "Xavante" - Remador: Edgar Gijsen, 8m07,0 (defendia clube carioca)
1968 - "Lizete" - Remador: Edgar Gijsen, 7m51,0. Do União.

"OUT·RIGGER" A 2 REMOS COM PATRÃO

Esta prova foi institu (da em 1927, quando foi disputada pela primeira vez, na
lagóa Rodrigo de Freitas.

Em 1934 foi disputada em Santos; em 1936, na Cidade de Salvador; 1968 em
Porto Alegre e nos demais anos, na Lagoa Rodrigo de Freitas, Rio de Janeiro.

Não foi disputada em 1929, 1932 e 1933.
1948 - "Dourado" - Patrão: Arlindo da Cunha Cabral. Remadores: Paulo Diebold

e Pércio Zancani, 8m29,O. Trio do G.P.A.
1958 - "Gaúcho" - Patrão: André Pereira de Souza. Remadores: Pedro Eli Bitten­

court Leal e Remi Leal dos Santos, 8m05,0. Trio do União.

"OUT·RIGGER" A 4 REMOS SEM PATRÃO

Esta prova foi corrida, pela primeira vez em 1939.

VENCEDORES
1939 - "Pioneiro" - Remadores: Owaldo Silveira, Manoel Silveira, Lourival Silvei­

ra e Joaquim Silveira Filho. 6m45,0. Guarnição do Canottieri.
1940 - "Correio do Povo" - Remadores: João Batista da Silva Filho, Carlos Outra

Mello, Lauro Jacobs e Walter Silva. 6m51 ,O. Guarnião do União.

"DOUBLE SKI FF"

Esta prova foi institu (da em 1927, quando foi corrida pela primeira vez. Em
1934 a prova foi corrida em Santos; em 1936 na Cidade do Salvador e em 1968 em
Porto Alegre, sendo as demais vezes disputadas na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio
de Janeiro.

VENCEDORES:
1951 - "Marisa" - Remadores: Régis Baldino e João Batista da Silva Filho, 7m

49,8. Era mista G.P.A. e União.
1960 - "Janine" - Remadores: Pedro Ely Bittencourt Leal e Edgar Gijsen.

7m01,0. Dupla do União.
1962 - "Janine" - Remadores: Edgar Gijsen e Francesco Todesco. 7m23,0. Dupla
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do União.
1964 - "Jacvra" - Remadores: Edgar Gijsen e Harry Edmundo Klein. (defendiam

a entidade carioca) 7m25,0.
1965 - "Cacique" - Remadores: Edgar Gijsen e Harry Edmundo Klein. (idem

idem) 7m45,0.
1968 - Remadores: Edgard Gijsen e Gilberto Gerhard, s.t. Era mista União e Bar­

roso.

"OUT-RIGGER" A 8 REMOS

Esta prova que é, sem dúvida, a mais emocionante de todas as das competi­
ções náuticas, foi disputada, pela primeira vez em 1925.

Em 1936 foi disputada na Cidade do Salvador, em 1968 em Porto Alegre e
nos demais anos na Lagoa Rodrigo de Freitas.

VENCEDORES
1935 - "Brasil" - Patrão: Clemente Maria Rath. Remadores: Arno Albino Ely,

Máximo Fava, Brutus Portinho Nessi, Alfredo De Boer, Luaro Franzen,
Henrique Kranen Filho, Ernesto Sauter e Helmuth Glimm. 6m52,0. Kra­
nen, Sauter, Glimm e o timoneiro Rath, do Guaíba; Elí, Fava, De Boer e
Franzen, do Barroso. Brutus, do União.

1936 - "Brasil" - Patrão: Armando Von Reisswitz. Remadores: Arno Franzen,
Nilo Franzen, Henrique Kranen Filho, Ernesto A. Sauter, Alfredo De Boer,
Frederico Guilherme Tadewald, Máximo Fava e Lauro Franzen. 6m36,2.
Os 3 Franzen, De Boer e Fava, do Barroso. Kranen e Sauter, do G.P.A, Ta­
dewald, do Vasco e o timoneiro Von Reisswitz, do União.

1968 - "Elizabeth II" Patrão: Luiz Laines M. Silva. Remadores: Luiz Henrique
Corrêa Pinoz, Breno Manske Mello, José Milhoranza Medeiros, Leopoldo
Schneider, IIco Nede de Souza, Vitor P. Russo, Felix Eying e Ângelo dos
Santos. 6m 10,0. Guarnição do União.

TROFÉU BRASIL DE REMO

Foi instituído pelo Grêmio Náutico União em 1964, aprovado pela Federação
de Remo do Rio Grande do Sul e oficializado pela C.B.D., no Congresso do Cam­
peonato Brasileiro de Remo daquele ano. O regulamento original foi elaborado pelo
então presidente unionista dr. Carlos Hofmeister e pelo então diretor do Departa­
mento de Esportes Aquáticos da C.B.D., dr. André Gustavo Richer, constando das
provas de O.R. a Quatro com tim., O.R. a Quatro sem tim., e Single-Skiff. No con­
gresso do T.B. de 1969 em Florianópolis, a prova de Quatro sem timo foi substituí­
da pela de O.R. a Oito remos.

A 1.a disputa em 1965, Porto Alegre, foi vencida pelo C.R. do Flamengo.
A 2.a disputa em 1967, Rio de Janeiro, foi vencida pelo G.N. União.
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A 3.a disputa em 1969, Florianópolis, foi vencida pelo G.N. União.
A 4.a disputa, em 30 de maio de 1971, em Porto Alegre, foi vencida definitiva­

mente pelo G.N. União, que totalizou 29 pontos; 2? lugar o C.R. Vasco da Gama,
do Rio de Janeiro, com 19 pontos; 3? lugar o C.R. do Flamengo, com 17 pontos;
4? lugar o C.R. Almirante Barroso, com 10 pontos, seguindo-se o Clube Náutico
Riachuelo e o C.R. Aldo Luz, ambos de Florianópolis, e os demais clubes de Porto
Alegre.

O clube gaúcho venceu as provas dé "Quatro com", com os remadores Ho­
nald Dennin, Valter Koller, Manfred Eberhard e Vítor P. Russo, voga, e Pedro Pau­
lo da Silva Rosa, timoneiro; e "oito" com os remadores José Luiz Gaudin Ricciardi,
Adalberto Eberhard, IIco Nede de Souza e Eugênio Post, que formaram a proa, e
mais os mesmos remadores do "quatro com", que compuseram a voga do barco
"Elizabet~ II". A prova 'de "skiff'" foi vencida eplo remador Gilberto Gerhard, do
C.R. Almirante Barroso.

JOÃO HAVELANGE, então presidente da C.B.D. hoje da F.I.F.A., foi
homenageado pelo "REMOSUL" com a inauguração de sua foto, como "Presidente

Honorário". No primeiro plano, o casal dr. Balbino Ermida (estes preso do T.J.D.
da "Remosul"), Havelange quando agradecia,cel. Mareu Ferreira (pres. da F.G.

Futebol) e dr. Carlos Hofmeister (pres. da "Remosul"). Atrás, entre outros aparecem
Romeu Paliosa (pres, do G.P.A.l, Jones Bertuzzi (pres, do Vasco), João C. Wallau
Filho (pres. do C. Superior da "Hemosu!"), prof. Adil Müller Quites (diretor do

DEERGS), Manoel Silveira e Túlío De Rose (aparece só a cabeça).
(foto de arq, de C. Hofmesiterl.
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TROFÉU HAVELANGE

Foi instituído pela Federação de Remo do Rio Grande do Sul, em 1970 e ofi­
cializado pela C.B.D. O regulamento original foi elaborado pela instituidora com
substitutivos do Conselho de Assessores de Remo da C.B.D. e pelo diretor do Dept?
de Esportes Aquáticos da C.B.D. dr. Renato Borges da Fonseca, constando inicial­
mente da prova de O.R. a Quatro com tirn., inter-clubes, aberta a toda a América
do Sul. Está em processo de oficialização pela Confederação Sul-Americana de Re­
mo -CSAR.

A la disputa foi em 30 de maio de 1971, em Porto Alegre.
Essa prova foi vencida pelo G.N. União, que totalizou 13 pontos; 2? lugar

o C.R. Vasco da Gama, do Rio de Janeiro, com 8 pontos; 3!l o C.R. do Flamengo,
com 5; 4? o C.R. Carmelo, do Uruguai; 5? o C.R. Mercedes, do Uruguai; 6? o
G.N. Tamandaré, de Cachoeira do Sul; 7? o Botafogo de F. e R. do Rio de Janeiro,
seguindo-se os demais clubes disputantes. A guarnição vencedora, foi a mesma que
venceu a prova de "quatro com timoneiro" do "Troféu Brasil", posto que os tro­
féus em disputa foram simultâneos, sendo este privativo de clubes brasileiros e o se­
gundo a clubes sul-americanos.

OS CAMP,EONATOS BRASILEIROS JUVENIS DE REMO

Por proposta da Federação de Remo do Rio Grande do Sul, no congresso da
C.S.D., de 1970, foram instituídos os Campeonatos Brasileiros Juvenis de Remo.
Sua primeira disputa ocorreu a 8 de julho de 1973, na Lagoa Rodrigo de Freitas,
no Rio de Janeiro.

O certame constituiu-se de 4 provas: "out-riqqer" a 4 com timoneiro, "out­
rigger" a 2 sem timoneiro, "sinqle-skiff" e "double-skiff", todas na distância de
1.500 metros.

No primeiro certame os gaúchos venceram as duas principais provas, "quatro
com timoneiro" e "skiff", pelos seguintes remadores do União:

"Quatro com tlrn." - Décio Vieira Andrade, Paulo Moraes, Cláudio Carbajal
e Richardi Davanzo, com Ricardo Dreher, timoneiro.

"Skiff" - João Manoel Malvarez.
Nas outras duas provas os gaúchos foram vice-carnpeões:
"Dois sem timoneiro" Paulo Perez e Ivan Ekmann.
"Double-Skiff" - Gilberto Oliveira e Paulo Cezar Dworakowski.
Os remadores juvenis gaúchos já representaram o remo brasileiro de classe nos

certames mundiaisi respectivos, realizados desde então, na Europa.

CAMPEONATOS SUL·AMERICANOS JUVENIS DE REMO

Por mais de uma vez os remadores juvenis gaúchos, representando o Brasil, sa­
graram-se campeões sul-americanos. A primeira vitória ocorreu na raia do rio Tigre,
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em Buenos Aires, no dia 10 de novembro de 1974, prova de "Single-Skiff" pelo re­
mador Paulo Cesar Dvorakowski,que tendo se iniciado no Grêmio Náutico União,
defendia esse clube porto-alegrense.

Em dezembro de 1974 realizou-se em Porto Alegre a grande regata comemo­
rativa aos 150 anos da Imigração Alemã para o Rio Grande do Sul. Entre as provas
da regata, no Campeonato Pan-Americano Juvenil de "out-rigger" a 4 com timonei­
ro, a que compareceram representantes da Argentina, Paraguai e Brasil, os gaúchos,
representando nossa Pátria venceram com a seguinte guarnição: Henrique Gustavo
Johann, Ivan Ture Lauffer Ekmann, José Luiz Emerim, Ricardo Pilz Vieira e Antô­
nio Ricardo M. Leite, timo Na prova de "single-skiff" nova vitória de Paulo Cesar
Dvorakowski, contra os representantes da Argentina e Paraguai.
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CAPfTULO XII
COMISSÃO ORGANIZADORA DA REGATA INTERNACIONAL
DO 90~ ANIVERSÁRIO DO C.R. GUAfBA-PORTO ALEGRE ­

90 ANOS DO REMO GAÚCHO

A 17 de agosto de 1978 a Federação de Remo do Rio Grande do Sul nomeou
a seguinte Comissão Organizadora da Regata Internacional de Porto Alegre, esse ano
comemorativa ao 90!J aniversário do "clube de remo mais antigo do Brasil".

COORDENADORIA GERAL

Dr. Lon Teixeira de Menezes - Dr. Henrique B. Licht - Rubens Bayard de Carva­
lho - Dr. Anton Karl Biedermann - Américo da Costa Dias.

COMISSÃO TÉCNICA

Henrique Fusquine e todos os membros do Conselho Técnico da Federação

COMISSÃO DE COMPETiÇÃO E TREINAMENTO

Gregório Pineda Lopez - Rui Pinto - Hilário Andrade

COMISSÃO DE CERIMONIAL E PREMIAÇÃO

Dr. Carlos B. Hofmeister (Filho) - Dr. Carlos Silveira Falcetta - Aloísio Vargas
Hofmeister - Ari Mário Guardiola.

COMISSÃO DE INSTALAÇÕES E MATERIAL ESPORTIVO

dosé Carlos Gonçalves - Adão Pires - Frederico Werner Reuter - Sonis Mônica ­
Harri Jorge Greffel.

COMISSÃO MÉDICA

Dr. Gildo Wilhelm - Dr. Paulo Armando Ludwig.
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COMISSÃO DE FINANÇAS

Dr. Alberto Bordasch - Alberto Conceição Pinheiro

COMISSÃO DE RECEPÇÃO E HOSPEDAGEM

luiz Rovinsk - Otávio Santos Rocha - Romeu Paliosa - Dr. Walter Bing - Ivo
Rittmann - Dr. Alpheu Barcellos - Roberto Schultz - Henrique Carlos Dahlem ­
José Gavioli Sobrinho - Dr. Heino Willy Kude - Adail Machado de Oliveira - Pe­
dro Ely Bitencourt leal.

COMISSÃO DE TRANSPORTE

Oscar O. Reichelt - Expresso Reichelt Ltda.

COMISSÃO DE SEGURANÇA

Edu João de Deus - Rui Kessler - Moisés João de Deus - José Pinheiro Guimarães.

COMISSÃO DE RELAÇÕES PÚBLICAS E IMPRENSA

Júlio Castilhos de Azevedo - Jornalista Túlio de Rose - Jornalista Jorge Mendes ­
110 lanzer - Dr. Edú Jaecer, I

Esta grande regata foi imediatamente cancelada em virtude da destruição da sede
náutica do União e de toda a sua flotilha, a qual seria a base para servir às guarni­
ções estrangeiras que participariam da regata. Não houve outra alternativa à Federa­
ção de Remo do Rio Grande do Sul, que não havia medido esforços em fazer dessa
esperada Regata Internacional o ápice das comemorações do 90!'J aniversário de
fundação do remo gaúcho e brasileiro pela fundação do atual G. P. A. Mais uma
grande frustração decorrente do catastrófico incêndio da sede náutica do Grêmio
Náutico União, que atingiu em cheio a todo o remo gaúcho.
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Natacao foi em nosso Estado por intermédio do

hoje SOGIPA. Em 1885 essa nomeou seu primeiro diretor

de Natação. Este cuidava das atividades no basenho que o Turnerbund tinha no rio
Guaíba, à rua da Conceição, imediações da atual Estação Rodoviária, fundos da an­
tiga Estação da Viação Férrea.

Mais tarde o professor Black teve o encargo de ministrar aulas de nata-
ção na referida fluvial. Os alunos eram divididos em três turmas: os
plantes ou "pixotes", usavam calções brancos; os que já hav iam prestado
prova de suficiência ao nadar 200 metros, vestiam canções brancos com uma faixa
vermelha; e os ex (rnios ou "bambas", que sabiam nadar mais do que distân­
cia, vestiam calções encarnados.

Em 1897 foi efetuada a competição no percurso entre o ponto fron-
teiro à rua Ernesto Alves até defronte ao basenho da rua da Foi vencida
por B. no tampo de 26 então considerado ótimo. Em 1899 coqí-
teu-se da organização de competições fundando-se-então a enti-

dade, a "Schwimmbund von Rio Grande do Sul" ou Natação do Rio Gran-
de do Sul, integrada Ruder Club Porto e I\I"t~u·hpíhlf'r"iin

esta sediada na Praia de Belas. Já atraiam nu-

merosos IJUUIIIL;U.

O oficial de foi instituído Club de Regatas Al-

mirante Barroso, já com o esporte-aquático-por-excelência sob a jurisdição da enti­

dade do em 908. Entre os vencedores do destacaram-se os

nadadores Bsrrosistas Fritz e Walter Sachs, o tamandarista Her­

mano os porto-aleqrenses Carlos Maria Bins, Luiz Buehmann Filho e Oscar

Diehl e os unionistas Walter Moeller Breno Paulo Endler Pet-
e mu itos outros. As vitórias consecutivas de Barth e Petzhold deram

a posse definitiva do de ao Grêmio Náutico União, em
1930, vinte e dois anos depois de sua in<tit,,,i,..Jií()
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Já anteriormente, em 1897, fora instituída pelo Turnerbund outra taça tam­

bém denominada "Wandepreiss". Famoso foi o desafio que fez em 1909 o campeão
inglês Vítor Field, que se encontrava em Porto Alegre para a instalação das linhas

de bonde. O desafiu foi a todos os nadadores gaúchos, em qualquer distância. Fritz
Rieger resolveu aceitar o desafio do inqlês. Depois de um sensacional percurso entre
o ponto fronteiro à Igreja dos Navegantes até à praça da Harmonia, cerca da Ponta

da Cadeia, o nadador barrosista venceu espetacularmente, ao campeão britânico,
por larga margem, após quase três horas de duração da prova.

A história desportiva de nosso Estado registra outros nomes aureolados ao

tempo em que a Natação era controlada pela entidade do Remo, como Vera Schck,
Marli Zielinski, irmãs Ivone e Edith Kadock, irmãs Renate e Roswita Roemmler,

Dietrich Schmidt e outros, do G.f3.A.; João de Souza, Raul Eiras, Silvino Nale­
pinski, irmãos Lebsa, irmãs Schirmer, Arnold Mergel, Nelson Deuner, e dezenas
de outros, do Barroso; Carlos Simon, Lauro Meyer, Anton K. Biederrnann, Edú
Jaeger, Flávio Mascarello, irmãos Zazá, Francisca e Arnaldo Sisson, Pedro Lourei­

ro, irmãos Ernesto IBruda) e Willy Lüderitz, Werner dos Reis, Luiz Campos,
Breno Vignoli e também dezenas de outros, do União; Edú Las Casas, Adamastor

Domingues, irmãos Paulo, Bruno e Luis Bastian de Carvalho, Armando Sérgio Pe­
reira, irmãs Célia e Maria Luiza Azambuja, irmãs Wuerhl, todos do Náutico Gaú­

cho. Foram astros de primeira grandeza de uma época verdadeiramente áurea da
natação gaúcha, antes da emancipação dos esportes aquáticos da entida Liga Náu­
tica e da Federação Aquática do Rio Grande do Sul.

SALTOS-ORNAMENTAIS
- Em meados da década de vinte foram realizadas as primeiras competições

de Saltos-ornamentais, em trampolins de madeira armados defronte às sedes dos

clubes náuticos.

Da mesma forma como a Natação e o Pólo-aquático, os Saltos-Ornamentais

eram praticados por todos os clubes náuticos, assim como pelo Gaúcho e posterior­

mente, pelo Excursionista. Por fim, somente o União manteve, por mais de um de­

cênio, ° seu departamento de ornamentalismo, com belas vitórias no âmbito na­

cional e internacional.

Nomes que não podem ser esquecidos, mesmo numa rápida resenha histórica,

são os de Raul Miranda Júnior, Eduardo Jung e Hugo Gütschow, do G.P.A.; Er­

nesto Otto Ritter, o campeoníssimo João Cleopath Godoy, Anton Helmuth Weide,

Irene Meyer, Renê Sentinger, entre outros, do União; Hélio Mazeron, do Náutico

Gaúcho. Foram nomes que por mais tempo estiveram no topo da glória, até a espe­

cialização dos esportes de piscina em uma entidade autônoma do Remo.

PÓlO-AQUÁTICO

- Em 1914, durante a Festa dos Navegantes, foi realizado em Porto Alegre o
primeiro jogo oficial de "Water-pólo" ou Pólo-Aquático. A vitória foi da equipe do

Tamandaré sobre a do Barroso.
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o Pólo-Aquático chegou a ter enorme incremento em Porto Na déca-
da de trinta, todos os clubes náuticos tinham aguerridas de "Water-Pólo",
tanto de "Sénior" ou primeiros quadros, como de "Juniors" ou segundos quadros.
Eram as representações do União e do Barroso, a do Guafba, do Porto antes
da fusão, do Vasco da Gama, do Canottieri e do Tarnandaré, No Menino Deus, em
sua piscina de 25 metros, o Gaúcho também participava com brilho. Posteriormen­
te o Gaúcho deixou a Liga indo liderar a corrente "Especializada". Seu posto foi
preenchido pelo Excursionista Dep, Esportivo do Clube do Comércio), na rua
Marcflio Dias, todavia com vida efémera, Depois os clubes náuticos foram deixando
de competir, permanecendo somente o União e o Barroso, cujas partidas tinham
todos os ingredientes de verdadeiros clássicos do esporte gaúcho.

Esquadrões que fizeram época na história do "Water-Pólo" gaúcho, contaram
com verdadeiros astros como Oswaldo Rolla (Foguinhol, irmãos
Carlos Maria e Oscar Bins, Nico irmãos Pedroso, ao tempo do antigo
Porto Alegre G.P.A.l e Scola, Wotawa, Deutschendorf, Felix Kessler Coelho e
outros, já no G.P.A.; irmãos Sachs, Snelí, Artur Manske, Beno Ely Von Franken­
berq, a mignon dupla de defesa Nicolau Gawronski e Ari Plentz, Norberto
Dick, e outros, do Barroso; Brutus P. Nessi, irmãos Alfredo Valen-
tim e Breno Petzhold {Gato Felfcio Lernieszek, irmãos Rubem, Osmar e
Edgar Barth, Sommer, Jaime Peixoto, irmãos Ernesto e Luederitz, Hugo Her­
mano Filho, irmãos Breno e Darei Roni Jung, entre outros, do União;
Amêndola, Alfredo Streppel, Piurnatto, irmãos Bastian Alves, irmãos Bastian de
Carvalho, Soion Gomes Dias, irmãos Outra, Carlos S. do Gaúcho; Carlos
e luiz Enqelke, Papagaio, irmãos José Weimer do Vasco da Gama.
São eles todos, motivos de recordações de uma época em que os esportes aquáticos
ocupavam um de elevado destaque no cenário esportivo YélL~ICIIU.

A F.G.N. - A os Saltos-ornamentais e o Pólo-aquático foram con-
trolados pela mesma entidade do Remo, até 955, separando-se desta, pas­
saram a integrar a novel Federação Gaúcha de Natação, cujo presidente foi
dr. Carlos B. Hofrneister, 1955-57; dr: Carlos Silveira Fatcetta, 1957-59; Bruno Her­
rmann, 1959-6 ; Eleutério Barlese, 1961-63 e 1963-65; dr. Carlos S. Falcetta, 1965­
67 e 1967-69; dr. Carlos B. Hofrneister, 969, demitindo-se por ter sido eleito presi­
dente da Federação de Remo do Rio Grande do Sul; Carias A. Morais Risco, 1969­
71 e 1971-73, não terminou o por intervenção decretada pelo Conselho
Nac~nal de Desportos, sendo nomeado interventor o dr. Carlos S. em
1972, completando o mandato até 1973; 1973-75,resignando logo
após a eleição por enfermidade, assumiu o vice-presidente, Stalin De La Vega, no
mesmo período e 1975/77; Rafaele 1 é o atual mandatário.
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CAPfTULO XIV
A RAIA DE REGATAS DE PORTO ALEGRE

A atual raia do "Parque "Náutico Alberto Bins" é a terceira oficial em 90
anos do remo gaúcho.

A primeira, marcada com "A" no cliché e com traços ----, foi utilizada
desde os albores de nosso remo, com a fundação do clube original que este ano co­
memora seu 90~ aniversário, o G.P.A. (j litoral, ao longo do Caminho do Meio, hoje
rua Voluntários da Pátria, era uma sucessão de trapíches de firmas comerciais e bar­
ranca do rio. Como é sabido, não havia o atual Cais dos Navegantes. A largada dos
2.000 m era onde hoje está o Trevo de acesso às pontes do Guaíba, quase frontei­
ra à Igreja dos Navegantes. A chegada era em frente ao "Trapiche Preto" da Hidráu­
lica Municipal, defronte a esquina das ruas Câncio Gomes e Voluntários da Pátria.
Era a tradicional RAIA DOS NAVEGANTES. Nela foram realizados o Campeonato
Brasileiro de Remo de 1933 e a primeira Regata Internacional de Porto Alegre, du­
rante os festejos do Si-Centenário de Porto Alegre, 1942.

Com a construção do Cais dos Navegantes, na década de cinqüenta, e das pon­
tes da travessia do Guaíba, a raia teve que ser afastada uns 100 m para o centro do
rio e cerca de 300 m rio-abaixo. Largava a juzante dos pilares da primeira ponte e
a chegada era junto ao silo da CIBRAZÉM, no novo cais. A linha de chegada, proje­
tada, ficava uns 100 m abaixo da sede náutica do G. N. União, na ilha do Pavão.
Esta li Raia dos Navegantes foi cenário de nossas regatas, de 1951 a 1966. Esta assi­
nalada com "8" no desenho e tracejada com -.-.-.-.-.

Com a instalação da maioria dos clubes náuticos no novo "Parque Náutico Al­
berto Bins", o G.P.A., o Tamandaré, o Duque de Caxias (depois Dep. de Remo do
Grémio Porto-Aleqrense) e o Vasco da Gama, tendo se instalado na ilha do Pavão
o União e o Barroso, a raia foi transferida para montante do rio, com saída a uns
300 m dentro da boca do canal artificial que ligou o rio Gravata! com o Saco do
Cabral. A chegada a uns 100 m abaixo da rampa do G.P.A. Está marcada com a le­
tra "C". Em 1967 o Departamento de Esportes do Estado construiu o "Estádio
Náutico de Porto Alegre". A inauguração deste, em dezembro de 1968, e os feste­
jos do 80? aniversário do G.P.A. foram assinalados pela realização, nessa nova raia,
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DOCUMENTO DE UMA ÉPOCA DE FAST(GIO DO REMO GAÚCHO ­
Foto de regata de Campeonatos das Décadas de 1910 e 1920. O Guaíba apinhado

de gente, rampas, trapiches e navios especialmente fretados pelos clubes de
regatas maiorais da época, Tamandaré, Barroso, Germania e Porto Alegre.

Havia o bonde "Regatas" e o campeonato polarizava a torcida da cidade. Era como
os gre-nais da atualidade pois o remo tinha mais empolgação que o futebol.

(foto do álbum do antigo campeão Eugênio Rubbo Sobrinho).

do Campeonato Brasileiro de Remo daquele ano. Essa 3.a raia ainda não está con­
clu ída, na forma ideal.
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A RAIA DO GUAfBA - A atual raia do "Parque Náutico Alberto Bins" é a terceira oficial em 90 anos do remo gaúcho. A primeira,
marcada com "A" na foto e com traço ------, foi utilizada desde os albores de nosso remo, com a fundação do clube original que este ano

comemora seu 90? aniversário, o G.P.A.. O litoral do longo do Caminho Novo, hoje rua Voluntários da Pátria, era uma sucessão de trapiches
de firmas comerciais e barranca do rio. Como é sabido, não havia o atual Cais dos Navegantes. A largada dos 2.000 m era onde hoje está o Trevo

de acesso as pontes do Guaíba, quase fronteira à Igreja dos Navegantes. A chegada era em frente ao "Trapiche Preto" da Hidráulica
í'Aunicipal, defronte a esquina das ruas Câncio Gomes e Voluntários da Pátria. E ra a tradicional RAIA DOS NAVEGANTES. Nela foram

.ualízados o Campeonato Brasileiro de Remo de 1933 e a primeira Regata Internacional de Porto Alegre, durante os festejos do Bi-Centenário
de Porto Alegre, 1942. Com a construção do Cais dos Navegantes, na década de cinquenta. e das pontes da travessia do Guaíba, a raia teve que

ser afastada uns 100 m para o centro do rio e cerca de 300 ni rio-abaixo. Largava a juzante dos pilares da primeira ponte e a chegada
era junto ao silo da CIBRAZE:M, no novo cais. A linha de chegada, projetada, ficava uns 100 m abaixo da sede náutica do G.N. União, na ilha

do Pavão. Esta II Raia dos Navegantes foi cenário de nossas regatas, de 1951 a 1966. Está assinalada com "B" no desenho e tracejada com
Com a instalação da maioria dos clubes náuticos no vo "Parque Náutico Alberto Bins", o G.P.A., o Tamandaré, o Duque de Caxias

(depois Dep. de Remo do Grêmio Porto-Aleqrensel e o Vasco da Gama tendo se instalado na ilha do Pavão o União e o Barroso), a raia foi
transferida para montante do rio, com saída a uns 300 m dentro da boca do canal artificial que ligou o rio Gravataí com o Saco do Cabral.

A chegada a uns 100 m abaixo da rampa do G.PA.. Está marcada com a letra "C". Em 1967 o Departamento de Esportes do Estado construiu
o "Estádio Náutico de Porto Alegre". A inauguração deste, em dezembro de 1968, e os festejos do 80? aniversário do G.P.A., foram assinalados

pela reaíizaçâo. nessa nova raia, do Campeonato Brasileiro de Remo daquele ano. Essa 3a raia ainda não está conclu ida, na forma ideal.



o PARQUE NÃUTICO "ALBERTO BIN5"

A maioria dos clubes náuticos de Porto Alegre desde o alvorecer do século se
situaram ao longo do litoral do "Caminho Novo", hoje rua Voluntários da Pátria,
margem esquerda do rio Guaíba.

Com o crescimento da cidade e o desenvolvimento do esporte náutico verifi­
cou-se que os clubes teriam que, no futuro, se fixarem em locais mais amplos. Com
os projetos de construção do "Cais Marcílio Dias", em continuação do "Cais Mauá"
cristalizou-se o sonho há decênios acalentado, da construção do "Parque Náutico".

As obras do "Cais Marcílio Dias" foram iniciadas na década de 40 e no "Par­
que Náutico" que recebeu como patrono o nome de Alberto Bins (ex-presidente do
R.C. Porto Alegre e um dos pioneiros do remo nacional) cadà um dos seis clubes
náuticos da cidade recebeu um terreno de 50m de frente por 80m desde o alinha-

CAMPEONATO BRASILEIRO INFANTO-JUVENIL DE NATAÇÃO, 1953,
PORTO ALEGRE. Grupo formado durante a sessão de abertura do certame, no

Clube do Comércio. Sentados, da esquerda para a direita: Delegado carioca, Delegado
paulista, CeI. Darei Vignoli, (Presidente da Federação Aquática do R. G. do

Sul), A. Furtado (Delegado da C.B.D.l, Túlio de Rose (Secretário-Técnico da
F.A.R.G.S.) e Carlos de Campos Sob. (Delegado mineiro).

De pé: Jornalista Manoel Augusto de Godov Bezerra (atual Diretor da
Companhia União de Seguros Gerais), Jornalista Assis, Prof. Derick Ely, Dr. Carlos

B. Hofmeister (Presidente do União), J. Gavioli Sob. o Médico da Delegação Mineira
e o Prof. Henrique Licht. O certame foi realizado na piscina olímpica do União.

(foto de arq, de C. Hofmeisterl.
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menta da Rua Huber (outro do remo à amurada do cais,
onde em cada terreno foi encaixada uma rampa. Lá se fixaram à de 1955, os
seguintes clubes: Clube de Guaíba - Porto (resultante da fusão dos
antigos Ruder Club Porto e Ruder o fundado a 21
de novembro de 1888); Grêrnio de Regatas Almirante fundado em
1903; Grémio de Regátas de Caxias Club Canottleri ducca degli
Abruzzi) e que em 1965 fundiu-se com o Grémio Futebol Porto-Alegrense, tornan­
do-se o Departamento Náutico deste; e o Club de Regatas Vasco da Gama, fundado
em 1917.

Estão ainda baldios os terrenos do Club de Regatas Almirante Barroso, fun­
dado em 1905, e o do Grêmio Náutico União (ex-Ruder Verein Freundschaft) fun­
dado em 1906.

Estes dois últimos clubes tem suas sedes náuticas na ponta sul da ilha
do Pavso.

ALBE RTO BINS, foi o principal fundador do Ruder Ciub Porto Alegre, em 1888,
o mais antigo clube de remo existente no Brasil (atuai G.P.A). O velho BINS foi

um autêntico pioneiro. Foi presidente, no começo do século,do Comitê de Regatas
(atuat Federação de Remo), fundou a Fábrica Berta, fundou e presidiu a

Assocíação Comerciai de Porto Alegre e o Instituto Rio-Grandense do Arrôz, foi
Deputado Estadual, cc-fundador da VARIG e como Prefeito de Porto Alegre

(de 1930 a 1937} abriu as avenidas Borges de Medeiros, Jú lio de Castilhos e São
Rafael (hoje Alberto Bins}, construiu o primeiro viaduto de Porto Alegre e

transformou os brejos do campo da Redenção, em 1935, em Parque Farroupilha.
Modernizou Porto Alegre. Foi um dos maiores prefeitos da história da cidade,

ombreando-se com Loureiro da Silva, que o sucedeu. Desapareceu com mais de
90 anos. Ao falecer, o fundador do remo gaúcho recebeu a homenagem dos

náuticos, que deram o seu nome ao "Parque Náutico Alberto Bins".
(foto de programa de L.N.R.G., arq. de T. Rosel.
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o "ESTÁDIO NÃUTICO DE PORTO ALEGRE"

o Departamento de Esportes do Estado do Rio Grande do Sul - DEERGS
D.E.D., da S.E.C.), realizou em 1965 logo após sua criação, o I Seminário do

Esporte Gaúcho. Dentre as proposições aprovadas por unanimidade figurou a rela­
ção das grandes obras necessárias ao progresso do esporte rio-qrandense, e por vá­
rios e ponderáveis motivos, inclusive de ordem histórica, um pavilhão de chegada
para as regatas a remo figurou como obra prioritária número um. No início foi de­
nominada de "pavilhão da raia de remo". A proposta de sua construção e classifica­
ção como prioritária foi do desportista Henrique Licht e a denominação oficial foi
do desportista Carlos Hofmeister (F?), no IV Seminário do Esporte Gaúcho, reali­
zado em Santa Maria. Henrique Licht era Diretor Técnico e Carlos Hofmeister, Di­
retor Geral do D.E.E.R.G.S.

No II Governo lido Meneghetti foi desenvolvido o projeto, através da Secre­
tária de Obras Públicas, aprovadas as verbas, obtida a liberação da área do Minis­
tério de Viação e Obras Públicas e D.N.O.S., e colocada a "pedra fundamental".
No Governo de Walter Perachi de Barcelos a obra foi iniciada e condu ída. Situa-se
num espigão no "Cais Marcílio Dias", há 300 rn a montante do Trevo de acesso às
pontes da Travessia do Guaíba, em área de 50 m de largura por 120 m de profun­
didade. É todo de concreto, possuindo instalações completas de bar, sanitários e ele­
tro-acústicos, Tem salas para a sede da Federação de Remo do Rio Grande do Sul e
outras entidades, apartamento para o zelador e acomodações para a imprensa. A ca­
pacidade é para 300 pessoas sentadas na Tribuna de Honra e 1.200 no piso térreo.

O projeto é do Arq. Jerson Hoyer, da S.O.P., e a construção foi da firma
"Construtora de Obras de Engenharia" COEL, cujo principal responsável junto a
essa obra o Eng. Dirceu Calegari.

O grande impulsionador da magnífica obra foi o dr. Henrique licht, primeiro
Diretor do Departamento de Esportes do Estado e seu diretor-técnico durante o de­
senvolvimento da construção, desde os albores até a inauguração, durante a admi­
nistração do Dr. Carlos S. Hofrneister (F~) como Diretor-Geral do D.E.E.R.G.S.

Ao idealismo, dinamismo e pertinácia de Licht, deve o esporte gaúcho e prin­
cipalmente o Remo a construção do "Estádio Náutico de Porto Alegre".
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o EST ÁDIO NÁUTICO DE PORTO ALEGRE já viveu dias de glórias. Em cima,
aspecto do ato cívico da inauguração, dia 15 de dezembro de 1968, com a

realização do Campeonato Brasileiro, o primeiro fora do Rio de Janeiro após mais"
de 40 anos. Abaixo, durante a regatado Troféu Brasil de Remo, apinhado de

público. Bons tempos, 'embora recentes. (fotos de arq, do G.N. União).

SINOPSE CRONOLÓGICA DO "ESTÁDIO NÁUTICO DE
PORTO ALEGRE" e "PARQUE NÁUTICO ALBERTO BINS"

A idéia da construção do "Estádio Náudito de Porto Alegre" no "Parque Náu­
tico Alberto Bins" surgiu em 1965 logo após a criação do Departamento de Espor­
tes do Estado - D.E.E.R.G.S.

O programa foi apresentado à diretoria da Federação de Remo, teve aprova­
ção integral e em maio de 1965, na assembléia geral dos desportistas gaúchos, foi
considerado prioritário, bem como a conclusão da raia de 2.000 metros no Parque
Náutico Alberto Bins (Cais Marcflio Dias).

3/6/1965 - A Direção Geral e os técnicos do DEPREC julgaram viável a pre-
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tensão do remo gaúcho, autorizando a dragagem da raia em toda a extensão, sem
qualquer ônus para o Departamento de Esportes ou a Federação de Remo, à títu­
lo de colaboração ao esporte amador do Rio Grande do Sul.

17/11/1965 - A Lei Estadual n? 5.095, autoriza a doação de terrenos no Cais
Marcílio Dias aos clubes localizados no Parque Náutico.

Dezembrol1965 - A Direção Geral do DEPREC autoriza a execução dos es­
tudos necessários relativos à Raia de Remo. -

24/1/1966 - GS 30/66 - Aprovação pelo Governador do Estado, Eng. lido
Meneghetti, do pronunciamento dos órgãos técnicos do DEPREC, que concorda­
ram plenamente com a localização da Raia de Remo no Parque Náutico de acordo
com a planta n? 57 - GEH - DEPREC.

Fevereiro/1966 - O Secretário de Obras Públicas, atendendo solicitação do
D.E.E.R.G.S., designa o arquiteto Jerson José Hoyer, para realizar os estudos ne­
cessários e efstuar o ante-projeto do "Pavilhão de Chegadas".

2/3/1966 - Embarcações especializadas do DEPREC iniciam a dragagem do
Saco do Cabral, tendo concluído os trabalhos de aprofundamento e retificação da
raia provisória de 2.000 metros em fins de outubro.

10/3/1966 - Apresentação do anteprojeto do Pavilhão de chegada às oírecões
do D.E.E.R.G.S. e da REMOSUl, tendo recebido aprovação integral e merecidos
louvores.

Março/1966 - Início dos trabalhos de remoção das malocas sob o trevo e
áreas adjacentes, depósitos de materiais de construção e de lenha, serrarias e de um
armazém (Prefeitura Municipal, DEPRC e D.E.E.R.G.S.).

Março/1966 - A Direção Geral do DEPREC visita o Parque Náutico, estimula
e autoriza a direção dos clubes a ampliar a extensão das cercas divisórias até a proje­
tada via expressa para evitar a reconstrução nesse local das malocas removidas do
trevo. A direção do Clube de Regatas Guaíba-Porto Alegre plantou na nova área vá­
rias dezenas de mudas de árvores.

Abril/19G6 - A Prefeitura Municipal melhora, sensivelmente, as condições da
precária estrada de acesso aos clubes e instala, provisoriamente, as redes hidráulicas
e iluminação pública.

4/5/1966 - O Governador do Estado, Eng. lido Meneghetti, autoriza a Secre­
taria de Obras Públicas efetuar o projeto do Pavilhão de Chegas - Of, Gov. 158/66.

1/6/1966 - A Assembléia Legislativa aprova o projeto de lei n? 30/66 do
Poder Executivo, concedendo ao Departamento de Esportes do Estado Cr$ .
288.000.000,00 (parte destinada ao início da construção do Pavilhão de Chegadas).

9/9/1966 - O Conselho do Ministério dos Transportes aprova o pedido de li­
berar a área do espigão do Cais Marcflio Dias para a construção do Pavilhão de Che­
gadas.

27/10/1966 - Decreto n? 18.134 - Abre crédito especial no montante de
Cr$ 288.000.000,00. Para o início das obras do Pavilhão de Chegadas da Raia
01ímpica de Remo de Porto Alegre: Cr$ 150.000.000,00.

29/10/1966 - Publicação do Decreto n? 18.134 no Diário Oficial do Estado..
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20/11/1966 - Dia do Remo e desfile Náutico - Lançamento da pedra funda­
mentai do Pavilhão de Chegadas pelo Governador de Estado, Eng. lido Meneghetti.

4/12/1966 - Primeira regata oficial na nova raia com provas de 2.000 metros.
21/12/1966 - Protocolo n~ 3.098 -; Diretor da 8.a Diretoria Regional de Por­

tos e Vilas Navegáveis, aprova o Termo de cessão de área, a ser firmado entre o
DEPREC e o D.E.E.R.G.S.

28,29 e 30/12/1966 - Publicação no Diário Oficia! do Estado do Edital n?
15: Concorrência Pública - Secretaria de Obras Públicas: Construção do Pavilhão
de Chegadas da Raia 01ímpica de Remo.

23/1/1967 - A Direção Geral do Departamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, através do ofício 44/67 aprova o projeto do Pavilhão de Chegadas.

30/1/1967 - No Gabinete do Secretário de Obras Públicas são abertas as pro­
postas das firmas concorrentes à realização da obra (quatro propostas).

30/3/1967 - Publicação no Diário Oficial do Estado do Decreto n~ 18.469,
de 29/3/1976 - Altera a redação do Decreto n? 18.134, de 27/10/1966: Abre cré­
dito especial na Secretaria de Obras Públicas no montante de Cr$ 288.000.000,00
para atender despesas com Obras Públicas no Departamento de Esportes do Estado.

2/4/1967 - Assinatura do contrato para a construção do Pavilhão de Chega­
das com a firma vencedora da concorrência: COE L - Construtora de Obras e Enge­
nharia Limitada (Cr$ 251.622.000,00 e prazo de 330 dias).

Nota: O saldo da verba foi utilizado pela Secretaria de Obras Públicas como
pagamento de reajustes e ampliações do programa.

26/6/1967 - Início das obras de construção do Pavilhão de Chegadas, que
passou a ser denominado "Estádio Náutico de Porto Alegre", por deliberação do de­
partamento de Esportes do Estado, por proposta de seu então diretor geral, dr. Car­
los B. Hofmeister.

Nova: As obras foram interrompidas três vezes por falta de liberação de recur­
sos, ampliando o prazo de construção e obrigando a reajustes com a COEL.

Setembro/1968 - O sistema de sonorização [Coternpo] é adquirido com ver­
bas do D.E.E.R.G.S. (Cr$ 6.000,00), graças ao Tribunal de Contas do Estado que
aceitou justificativa de transposição de recursos e da colaboração da Caixa Econô­
mica Estadual (Cr$ 1.000,00).

15/12/1968 - Inauguração solene do Estádio Náutico de Porto Alegre pelo
Governador do Estado, cel, Walter Perachi Barcellos e realização do XXXVII Cam­
peonato Brasileiro de Remo.

2/2/1969 - A procissão fluvial de Nossa Senhora dos Navegantes, pela pri­
meira vez, é condu ída no Estádio Náutico, continuando todos os anos até o presen­
te.

2/2/1969 - Primeira regata noturna de Porto Alegre - Festa de Nossa Senho­
ra dos Navegantes - 5 provas e 29 guarnições concorrentes.

Março/1969 - Construção do pórtico, com projeto aprovado e alinhamento
definido pela Direção Geral do DEPREC - Doação da Secretaria de Obras Públicas
ao esporte náutico, por determinação do Governo do Estado.
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5/10/1969 - Primeiro Campeonato Brasileiro de Motonáutica.

6/3/1970 - Resolução n? 690.10/70 do Conselho Nacional de Portos e Vias

Navegáveis: declara sem interesse portuário a nova área pretendia pelo D.E.E.R.G.S.
no Cais Marcflio Dias.

20/3/1970 - Reunião da Direção do D.E.E.R.G.S. com técnicos da Prefeitura
Municipal (SMOV e DPJ) para definir a urbanização, arborização e ajardinamento

das áreas adjacentes ao Estádio Náutico.
Maio/1970 - Substituição da rede elétrica da aérea do Estádio Náutico por

rede subterrânea - colaboração da Cia. Estadual de Energia Elétrica ao remo gaú­

cho.

Agosto/1970 - A Divisão de Praças e Jardins da Secretaria Municipal de
Obras-e Viação inicia a primeira etapa do tratamento paisagístico do Estádio Náuti­
co de acordo com o projeto do arq. Bruno Carlos Franke, da SMOV.

29/1/1971 - O Diretor Geral do Departamento Nacional de Portos e Vias Na­
vegáveis informa haver considerado o pedido do Conselho Nacional de Desportos
para a conclusão da raia de regatas no Guaíba.

1/12/1971 - Doação de um mastro metálico da marinha e respectiva pintura
e colocação, pelo Diretor Geral do DEPREC.

23/4/1972 - Inauguração solene da Praça Mareflio Dias em frente ao Estádio
Náutico, constru ída pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre· (SMOVl. como ho­
menagem à Marinha do Brasil e ao remo do Rio Grande do Sul.

6/5/1972 - Desfile Náutico do Sesquicentenério da Independência do Brasil

(386 embarcações diversas, esquadrilhas de aviões, hidroavião, helicópteres e para­
quedistas) .

Fevereiro/1973 - Revestimento com placas de concreto do talude da via ex­

pressa ("free wav") em frente ao Estádio Náutico, colaboração da Direção Regional
do DNER.

Setembro/1973 - Início da construção da estrada de acesso ao Parque Náuti­
co, colaboração inestimável da Prefeitura Municipal através da SMOV - no terceiro

dia de trabalho as obras foram paralizadas por determinação do Administrador do
Porto.

Outubro/1973 - Apesar de inúmeras tentativas as obras não foram reinicia-
das.

Maio/1974 - Revestimento das escadarias das duas docas vizinhas ao Estádio
Náutico com granito e concreto - realizado pela Direção Geral do DNOS.

Ju nho/1974 - Construção de grande tanque de alvenaria para demonstra­
ção de nautimodelismo - doação da Direção Geral do DEPREC.

Julho/1974 - Reunião na Administração do Porto (DEPRECj para estudar o
problema da localização dos barcos de turismo, devido às restrições de segurança

na área portuária. Sugestão de aproveitamento da doca sul do Estádio Náutico para
localizar os barcos de turismo. A idéia foi apresentada ao Prefeito Municipal de Por­

to Alegre, Dr. Telmo Thompson Flores, que aceitou-a integralmente e na mesma

oportunidade determinou ao diretor do DETUR tomar as providências para sua
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imediata instalação no local sugerido.
16/8/1974 - Assinatura solene do Termo de Compromisso, no Salão de Re­

cepções da Prefeitura Municipal, pelas direções da Secretaria de Educação e Cultura,

do Departamento Estadual de Portos, Rios e Canais e da Prefeitura Municipal de
Porto Alegre, para a utilização da doca sul do Estádio Náutico com fins turísticos.

9/11/1974 - Inauguração solene da Doca Turística e desfile Náutico da Se­
mana de Porto Alegre. O projeto e a construção foram efetuados pela CONCAU ­
Construtora Cauduro Ltda., no prazo de 15 dias. O projeto foi devidamente aprova­
do pela Direção Geral do DEPREC, de acordo com o Termo de Compromisso, antes
referido.

1/12/1974 - Primeiro Campeonato Pau-Americano Juvenil de Remo, durante
a regata do Sesquicentenário da Imigração Alemã.

5/12/1974 - Reunião da Direção Geral do DEPREC com o Secretário Muni­
cipal de Obras e Viação e dirigentes do remo gaúcho para definir o novo alinha­
mento dos clubes no Parque Náutico e a necessária demolição dos pórticos e mu­
ros frontais, sem qualquer indenização.

9/12/1974 - O projeto de padronização dos novos muros e portões dos clu­
bes é efetuado pela SMOV e aprovado em reunião com a DireçãoGeral do DEPREC
sendo oficialmente reconhecida como linha básica de alinhamento a que passa pelo
centro do pórtico.

Janeiro/1975 - Demoliçãodos muros e pórticos dos clubes de Parque Náuti­
co cumprindo determinações da Direção Geral do DEPREC. Nas demolições, no
Clube de Regatas Guaíba-Porto Alegre e Grêmio de Regatas Almirante Tamanda­
ré houve a colaboração valiosa da Secretaria de Obras Públicas.

Fevereiro/1975 - Remanejamento total das redes elétrica e telefônica na área
do Parque Náutico, para o interior do projetado passeio para pedestres e de acordo
com o ,.que fora determinado na reunião efetuada na Diretoria Geral do DEPREC
em 9/12/1974. Estes trabalhos foram efetuados, gratuitamente, pela CEEE e CRT
como uma colaboração ao remo do Rio Grande do Sul.

Abril/1975 Início da construção da estrada de acesso ao Parque e respecti-
va rede fluvial, colaboração inestimável da prefeitura Municípal de Porto Alegre,
através da SMOV e do DEP. No quarto dia de trabalho as obras foram interrompi­
das devido a uma proibição intespetiva, drástica e irredutível da Administração do
Porto.

Maio/1975 - Apesar de incontestável pedidos as obras não puderam ser rei­
niciadas, sendo mantida inflexível a proibição do Diretor daquele setor do DE­
PREC.

10 a 18/5/1975 - Primeira Semana da Pesca Esportiva - 20? aniversário da
Federação Sul Rio Grandense de Pesca e Lançamento.

Maio/1975 - Demarcação do alinhamento dos muros frontais dos clubes, rea­
lizado pelo engenheiro do DEPREC, Rubens AugustoSchram Maia (linha central do
pórtico).

Junho/1975 - ln ício da construção dos novos muros frontais e portões dos
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clubes, de acordo com as especificações do DEPREC e da SMOV.
13/6/1975 - Entregasolene ao Secretário da Educação e Cultura do antepro­

jeto do Centro Náutico de Porto Alegre, realizado por técnicos do Centro Náutico
de Porto Alegre, realizado por técnicos da Secretaria do interior, Desenvolvimento
Regional e Obras Públicas, a ser constru ído junto ao Estádio Náutico.

28/11/1975 - Ofício ao Diretor do DED-SEC, solicitando proteção junto às
bordas dos cais (Estádio Náutico e Doca Turística).

5/12/1975 - Inauguração solene das novas instalações da Doca Turística, efe­
tuadas pela Empresa Porto-Alegrense de Turismo (EPATUR), através da CONCAU
- Construtora Cauduro Limitada.

1976 e 1977 - Durante este período, nada foi consegu ido para o Estádio e
Parque Náuticos, apesar dos reiterados pedidos de recursos e os apelos de melhorias,
principalmente na estrada de acesso, na.conclusão da raia e na iluminação e trans­
porte públicos.

Março e Abril/1978 - Grande espectativa e fundadas esperanças de imediatas
realizações dos órgãos públicos, federais, estaduais e municipais, no sentido de.que
sejam finalmente cumpridas promessas que têm sido reiteradamente feitas desde
1966 em favor do parque, Estádio e Clubes Náuticos, ou melhor do esporte amado­
rista do Rio Grande do Sul.

4/5/1978 - Na sede do Clube de Regatas Guaíba-Porto Alegre é efetuada a
assinatura do edital da SMOV, abrindo a concorrência pública para a pavimentação
da estrada do Parque Náutico.
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